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—Transmitiram-se
Ao presidente do Estado de Minas Geraes,

afim de ser tomado na consideração que
merece o requerimento em que o* réo Nor-
berto Boni:acio, que se acha preso na cadeia
de S. João d'El-Rey, pede ser submottido a
novo julgamento

Ao juiz da l a preteria, para os fins con-
venientes, cópia do aviso do Ministerio das
Relações Exteriores, n. 24, de 13 de -se mez,
acompanhado da relação dos bens pertencen-
tes ao brazileiro Antonio do Oliveira Fer-
nandes, fallecido em Nice, Famça, e arreca-
dados pelo vice-consul do Brazil naquella
cidade.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 18 de abril de 1903

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foram autorizados:

O general de divisão reformado Antonio
Joaquim da Costa Guimarães a continuar a
insPecção da brigada policial, suspsnsa em
1897 por ordem deste Ministerio.—Deu-se
conhecimento ao Ministerio da Guerra o ao
general commandante da brigada ;

O general commandante superior da guarda
nacional desta Capital a conceder, nos termos
do art. 45 do decreto n. 1.130, de 12 do março
de 1853, guia de mudança, conformo re-
quereu, para a comarca da Barra do Pirally,
no Estado do Rio de Janeiro, onde pretende
fixar ~denota, ao coronel aggregado ao
estado-maior do mesmo eommando Julio
Braga.

— Solicitaram-se do juiz federal na secção
do Pará. informações, com urgencia, sobre o
andamento que tora tido a carta rogatoria
expodida pelo juizo de direito da comarca
de Monsão, um Poriugal. ás justiças do
mesmo Estado, para citaçã,o de Manoel Joa-
quim Rodrigues, e a qual foitromettida com
aviso de 23 de juaho do a,uno passado.

DIRECTORIA. DO INTERIOR

Foram naturalizados brasileiros os subditos
portuguezes José Fernandos do Carmo e Ma-
noel José Pereira, o o hespanhol José Maga-
lhon, residentes na Capital Federal.

Foi nomeado, de conformidade com o
art. 30 do_regulamento approvado pelo de-
creto n. 3.902, de 12 de janeiro de 1901,0
Dr. José de Aguiar Costa, Pinto para o loga,r
de preparador da cadeira de medicina legal
e toxicologica da Faculdade de Medicina da
Bahia.

—Declarou-Se:
Aos delegados-fiscaes do Governo junto ao

Collegio Saleziano de Santa Rosa e ao C01-'
Jegio Anchieta, que esto Ministerio resolveu
sejam admittidos na classe dos alumnos in-
ternos gratuitos, do primeiro dos mesmos
estabelecimentos o menor R ;.ul de Abreu

, Jauffret e do segundo Tito Porto Carrero,filho
menor do finado coronel Tito Porto Carrera,
satisfeitas as exigoncias regulamentares;

Ao director da Faculdade de Medicina da
Bahia, que foi approvada a designação feita
polo dito funcciona,rio do Dr. José de Aguiar
Costa Pinto para exercer interinamente o
logar de preparador da cadeira de medicina
legal e toxicologia e nomeado o referido
doutor, por portaria desta data, preparador
effectivo.

—Remetteram-se
Ao comnaandante do corpo de bombeiros

da Capital Federal, era referencia ao officio
de 25 Ge novembro ultimo, e para que pos-
sam ter o conveniente destino, o decreto do
30 de março proximo findo o a medalha de
disiincção de primeira classe, que o acom-
panha e foi concedida á praça desse corpo
Antonio Ferreira Machado ;

Ao Prefeito do Districto Foieral cópia do
aviso do Ministerio da Marinha de 3 do cor-
rente mez, relativo a uma ex-praça do corpo
do infantaria de marinha que se acha reco-
lhida ao Hospicio Nacional do Alienados
desde 13 de dezembro de 1898, e solicitou -se,
á vista do art. 91 do regulamento annexo ao
decreto n. 3.244, de 21) de março de 1899,
providencie afim de ser contemplado o
enfermo em o numero da,quelles que a Mu-
nicipalidade man tem no dito estabeleciin In to .
s--Deu-so coneechn.ento ao referido Minis-
_toá°,

Requerimentos despirchq(los

Carlos Paes da Rosa, alumno do 5 0 a,nno
do curso gymnasial do Collogio Abilio, pe-
dindo autorização para assistir ás aulas do
60 anuo, como ouvinte.—Indoferido.

Francisco Prospero do Oliveira, fazendo
uma consulta.—Esto Ministerio não é orkão
consultivo do particulares.

Joaquim Leite do Castro pedindo que sou
filho Djalma Leite do Castro, alumno con-
tribuinte do Intsrnato do Gymirisdo Nacional,
seja transtorno para a elas e dos gratuitos.
-s-Inde,forido, á vista da intwinaçáo do di-
rector.

Licinio Garcia Pinto, p.slindo pormisaão
para fazer exame das cadeiras do 10 anno
do curso medico da Faculdade do Rio do
Janeiro, 'na depondoncia dos exames do
physica e chimica.— Indeferido.

Fraiscisco Vicenta Soare:, reclamando con-
tra o acto pelo qual foi exonerado de enca-
dernador da Bibdotheca Nacional. —Nada ha
que defevir.

Reatará da &emissão de inauerito sobre as condições
da Assistencla a Alienados no Gould° Nacional e co-
leias da Ma. do Governador

Sr. Ministro — A commissão nomeada
por aviso do Mhaisterio da Justiça e Negoeios
Interiores, de 10 de dezembro ultimo, para
prece ler a inque.-ito sobre as condiçõos actuaee
da Assistencia a Alienados no I Iospicio Naol-
uns!, devendo estander-se tambem, segundo
o aviso do mesmo ministerio, de 22 de janeiro
proximo pmsado, ás colonias . de alienados na
Ilha do Governador, nodesempehho da incum-
bencia que lhe foi conamettida, tem a honra
de apresentara V. E. o seu relatorio, tão
completo quanto lhe parrnittiram as eircum-
stancias, a complexidado do assumpto, os
embaraços e delongas no fornecimento dos
doctimentos que teve do requisitar, sondo
que alguns não conseguia obter.

Para satisfazer ao que prescreve a se.
guinda parte do citado aviso, tema commissão
de apresentar as medidas technicas que reputa
capazes de, juntamente com as de ordem
administrativa que V. Ex. julger opportunas,
attenuar ao menos o estado procario em que
se encontra o Hospicio Nacional presente-
mente.

Propondo-as, não foi preocoupação da
cominissão esgotar a maioria, neto tilo pouco
dizer novidades sobre cila, mas unicamenle
alaptar ás nossas condições especiaes o que,
a esse respeito, se tern praticado nos paizes
mais adeanta.dos.

Encarregando-se desta ardua e delicada
tarefa, cujas dificuldades previu, a com-
missão teve somente em mira concorrer com
o sou modesto subsidio •psra melhorar as
condições dessa nossa orando instituição de
caridade e ensino, do que já nos orgulhámos,
reduzida hoje ao maih rieplo,avil estado de
decadencia material e a.iGiul..,,trativa.

Na investigação d...s cans do tAl situ-
ação, a COIllilliS .ãO est;wou-sc p,r colher os
factos sem prevenções, eJp,chiouc.a 015 rrr
a maior imaarcialidada, a gastai:do-3u eautelu-
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sarnento dite pequeninas lutas que fervilham
no hospicio o não pouco concorrem para
desprestig iar sua administração.

aiesina assim. a commismão não extra-
nhará, si a assaltarem as malquerenças, as
animosidades, os da:terias.

Par cate ,sido de ser nomearia, a commissão
declarou a V. E. que limitaria o seu papel
exclusivaiiiente a investia:ir, ouvir, inquirir,
receber iinpreseaes, reenlher Natos, conca-
aenal.os inethookainen te, afim de habilitar
V. Ex. a saproelar el resaansabilidades• a
tirar illaçaes, emala, a julear.

Apenas la i a as cousaleracões que, a • Oeante deste espeetamilo angustiosa, O
commissão coag i l eria. um dever imperioso
exprimir a V. Ex. 04 seus sentimentos de
indignação, e o fez por meio do seguinto
officio : •

« Mun. Sr. Ministro da Justiça e Novelos
Interiores — 'A cr1Irnido nomeaSa para
proceder a inqu -rito sobre as COild j ,;(5n g da
Assistencia a Ali :nade .: no Hospioio Nacianal
tiuha. n telitp.ra.lo só dirigir-se. a V. Ex. por
meio de minucioio relatorio, quando Wave: so
Ultimado os seus trabalhas.

Resolveu, porém, abandonar esto proposito
desde que, em uum do suas visitas t.0 hos.
picio, observou, cota triste surpresa, cri-
anças e Muitos, alguns destes em *completo
estado de nudez, til mais revoltante promis-
cuidade.

Este ajuntamento vergonhoso não é! só
offensivo da moral, WS prejudicial tetnbem
ao tratamento doe pequenos infelize.s, cujo
estado mental milito padaria Melhorar em
outro meio recebessem eui fadas adequados.

Doiduni antão a cumnissaa dirige-se
V. Ex. para que	 ciaisar Mn esta 'o de
causas tão deprimente dos nossos
e, em nome dos mais eletrientatiee
humanita ries e seientificos,
digne de ordenar a remoe.-a-_-,ei,
menores para local e" 41 (1 01 1/14. u

Ac)'	 so em o ",,,s"masculino. go:, .4.0 .ila;esnatso2nid.taNes os do sexo

A barregã da mais baixa classe, trazendo f
nas faces o stygma do alcoolismo e de outros
vicias, acotovela a senhoras do boa sociedade!

Os indigentes, miseravelmente vestidos. 1
ou frequentemente nas ou semi-nas, vagam
desoccupados, dias inteiros, nos tirrtiços e
em pateos mal araorisados. voze..n to, na
inconsciencia do seu triste estado.

Das Crianças, algumas em camisola, muitas
VCIANS1 semi-núas, passeiam par entre dege-
nerados, de todi a especai, quiçk de impul-
sivos, dados t pratica dos actos m inais
reprovialoa.

Para aceeint..-
ardene o aproveit liaen to

inalal-osC.nitve_n ien t átn Ante

bdaSst)ro,v(tillitieãoVa, iiSnxe:..en á Ia , andaria, haja quica
eainpleilimente ah inlonado, o que se' clnai-
guinai com pequen a despeza e em poucos dias.

São te justas o pertinentes estas m eh Ias
que a co nmissão conta ser attendida com a
urgoncia que o caso requer.

Sem outro assurapto, por eintmanto, as-
-signa-se cem a mais alta e itirna e consideração,
de V. Ex. etc. »,

Bem andou a cammissão, spois V. Ex.
tronou providencias inunediatas o as obras
do pavilhão, tocadas com celeridade, acham ate
terminadss; de mato que, em breves dias,
se realizara, a separação dos meninos pri•
metro frueta do im p erito, que, ainda quando
não venha a prodazir outros, não tará sido
de todo estaria como presagiavarn os que
descrêm, talvez com razão, da utilidade das
eommissões de syndicaniiia.

g g
Titio Ita classifien aio e consequente se-

paração dos alam Idas, segunde as Condições
SoCiiiris e as idades, lambem não ha conforma
'as espec.:as nosologains, nem sob o ponto de
vista psyclda.tric0, nora sob o ponto de vieta,
pathologico ,geral.

E' assim que se encontram agitados ( fu-
riosos ) ao lado do allenados, taanquillos,
excitan icaoa e perturbando-lhes o sorno. Em
urna de suas visitas noeturnas, a COMMI-=Silo
viu um agitado, em errai pleto estado de nudez,
em gritos, atirando-si) violentamente de en-
contro á erade de sua prisão, contígua ao
quarto de um pobre enaenheiro, tranquillo,
que avistando a cenPrii..'ão pediu-lhe pra
ae meas contra equel! ., iaairno que se re-
peti-1u talas as noite, e.

Tratam-o) nii 111CSifi., s
de molestias infecto•cunta e

p
iesas e de moi is-

tias cirurgicasi— feridos, beribericos, tuber-

culosose etc. A's vezes figuram tambem
nesse meio, alienados sem outras molestias.

Em outra visita á noite, percorrendo os
dormitorios do hospieio, deparou a commissão
com o menino M. de 10 annos de idade, presa-
!uiveis, dormindo encerrado numa dessas en-
fermarias, repletas de alienados adultos,
affactados de molestias varias.

Exprimindo a cominissão seu espirito ao
interna presente, por encontrar uma criança
no dorrnitorio dos adultos, respondeu elle,
nimbem surprehendido, que ignorava aquella
irregularidade! Não obstaate o director ter
tido denuncia do facto, a commiasão em visita
tios refeitorios, tires dias depois, encontrou
M. em um corredor, contemplando um alie-
nado que se banhava mi no tanque de um
dos pateos e lembaou-se de indagar do enfer•
mairo si M. tinha mudaSo de dormi,toriSa • •
— não — foi á reapostN ; o manieto emiti-
nuava a dormir fechado na enfermaria com
v. (laicas!

propositce de cada f mia, lhe parecerem
indispensaveis p ira alcançar esse fim.

• '	 * *
Desda eaes. Pnialleiras visitas ao hospicio.

perceba/ a cot-nu:n:4;M) •que nao sâo. fie data
recente t•,.e gularidiatee que lá se obser-
vain. O as:ado LI. que chegou osso estabeleci-
mento -parece antes ser umi. resultanto de
faltas tese de longe vêm s accumulando,
foram. Sn a egrava.iido ata datam em resultado
oastragoa inateriaes no odiai-ao, a frouxidão
e a licenee. ;Tal, ;ida/anisai-ação.

Entiatansei pareae á commissão iene. a
actual direetária, pelo tempo em que se acha
ela exerciam, já poderia ter iniciado a phase
de rearg,aniaaçãa de que carece o hospicio,
lançaado :não de medidas apropriadas, fazendo
sentir ineesa.nteinente sua aeção sobre os
tlifferentes ser via • s anarchisados, particular-
mente sobre o pesem/ encarregado da guarda
O vitailancia dos alienado.
. late! ,;crtriços a ?ministra ti vos
ee coma:assai, ir•Si enemitrou SignaeS.rsitivos
de sua infineacia.

Para penOtrar a vida intime. do - hospicio
• e per.erntar as causas de sua doca dencia,

além do propria trabalho de investigação, a
coairass', 0 fatiam ae ;asila dirigir-se ao pesa
-soai s::.,Ierior fia •ízsist,nei E a, Alienado,
para que se peounneliae. e sabre as condições
actuaee ile imas resp ictivas secvSes e sobre

	

ract •.'e3	 ;4' -ente eituaçao rio hoepicio.
O desc. dita ea, I1• teia VIY,d, ete esiabele•
chusma) e ae pu 15.1 e retlectir-se sobre
os que e illaseael, aeisim; aohniuistração ; por
isso, a cas es funealossalus, mais que a 21111•
guem, (icve inters%sar o Vesu1340 desta
SyndiCaneia	 aaais, resolveu a coime/são

ess, e•,e e -, ie. deeembro ultimo, o
seguinte offt.do-circ-alar;

a a aommissea uoinenalo. pelo 'Ministro
JusSfça o NR.r1:kii.::05 Interiores para proceder

a ireauerao sobro tia cendições actuaes
a.ssisteacia a Alienados no Hospicio Nacional,
necessitando do esclarecimentos para dar
cumprimento a sa iníSsãO, vem solicitar-vos
uma exposição cseripta, minuciosa quanto

saiaa: o estai() da secção que dirigis,
infle:lado oe ¡aparos que a mesma exige, as
irregularidades que leatiaiu accorrido entoe-
peceudo a 1.) ai marcha do serviço, ornam,
tudo quantcePassa interessar ao bolei fuuccio-
item ,uto da seeçao a vosso cargo. Convencida
de que miai Lie weare.s vossa valioea coad-
juvaçaa, Subscruve-se, otc.»

k
F.,!`..tquaot ,t apartava a raspoeta, a com-

IniSS:io amiudava suas Visitas ao hospiciO,
prOcuraalia ininuciosionentii o que
se -passava. em tolos as suas dependencias.

Teve (alam aais.eião de veriticar. tanto
eaeo Sesi bancos como na (Iva mulheres,
maier pAnrtisui,tatle, onere alienados

pensionisia4, pagando diaria elevada, e
iialieeniee, miau er.anças e adultos ; ao lado
de in	 ,s de eo ;lanara até de dipiumidos,
ano ata	 das ultimas aa-
mtvbs	 • sla e . : , ..ta cria-liai:soa tratando sw.i
baixa	 pc!;)	 tiaiavra3
e g aies

N. .seceila das mulaerea eeta confusão
(ilusa impreaSia mais desagradava' ainda.

*. *
Vivem assim os loucos cotifusamente ag-

glomerados . no hospicio, quando latir toda a
parte se recommeuda, como Uma neeessidah,
indispensavel ao tiettamento, a ,separaçãO
delias em pequenos pavilhões isolados, con-
forme as condições sociaes, conformo
aariedade de loucura, conforme'	 ,a
festações, não foliando no 4' 	 estas maaP
isolamento dos affeetad e	 estilai e já sediça
taalosas.	 de molestias coei-

() art. 73
neehere	 ..e aagiulamento estatuo que

atentado tora 'o Indiaiduo em obser,
aso. totn os detentas matriculados, etc. Si é

e'SerVado -*NO preceito com relação itoS
inl-gentN não o é em relação aos pensionistas
c. ao., entretanto, têm diais direito a essa e
'outras 'regalias. O pensionista em observação,
que pôde não ser um louco, vive no meio dos
louco!

O tratamento Moral .do alienado, tão pra-
e alisado, que ~sista em exereicios metho-
d C3S., em tr aba lhos In imites e dietraceões, não
existe mais no hospicica

Vivem os tonos calosos, a se « tostarem» a
p • 11e, por !Mapa mal sombreados, ou pelos
te:raos, quando podiam, em officinas apro-
priadas, prestar serviços a si minutos e a0
Estado—domo aliás praecreve o regulamento.

Muitos alienados podem e devem trabalhar,
conaorrendo assim para diminuir a despeza
do hospioio. Para o alienado o trabalha, além
de ser a melhor e a mais util das distracções,
como pata qualquer, é até um meio etificaz
do tratamento, actuando como calmante e de-
rivativo sobre o system?. nervoso.

Não se compteheada, pois, que is Mulheres
nem a roupa para o seu proprio uso cosam.

A bibliotheaa ciuè existiu em outras eras
e podia proporcionar aos animados hora de
proveitosa distracção, Mo sél talai coão, des-
aPPareeen efm1PletassOVIte • AMAs restam
alguns alairrabios em trina grande getartae
envidraçada, atirada ao canto de uma bala.
A ç4te caso aão se pede applicar a supsema
rua° do desmoronamento . de tudo las bqs-
picio—«a filia de verba>.

O piano jaz na lavanderia, completamente
esc mgalhado, e o bilhar, Mamai-11~h; ha
autiga saciei istia. •

*
A's seis horas da tarde recolhem-Sé os

alienados aos dorinitatiiog, andá nem 'todas
gozam o privilegia deliam cama Mine;
muitos passamneiite . esteltets infebtes,
estendidas no saalbe, que pertence, -cada
vez, ao prieneled beetipatite. Nesses dor-
Inii.ortuS de lotaaão endernenbehte excedida,

os alienados permanecem 11 beras;
!1,10 ua agua para beber, e, coma sSo fe•
ciais os p,r tura, p ira obtel-a t :rua 'lu

r pelo Sondante • que,' pot sua Veia lir-
iieduleate 03 poderá satisfazer, xristb acha.
rem-se as terneiras longe." •
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Respondendo aos quesitos ns. I, II e III, o 	 Uso int.
director do hospicio apresentou os documentos Calmante_ 	
de fie. 70 a 80, em que as mais graves coo- Epilepticos 	
suras são lançadas contra a administração Assurnpção 	
dos Drs. Teixoira Brandão, ex-director da José, Ignacio 	
Asistencia, a Alienados o Mareio Nory, ()a-
diro . ter do serviço sanitario do hospicio. BR7atidesae	
Entenden a commissão dar conhecimento veseeneenes 	
delias aos interessados para que se deferi- siseees, . 	
dessem si julgassem conveniente. Em res- mana e ama 	
po3ta recebeu a commissão os documentos de
11s. 82 a 80.

Para a eatisfação das necessidades, ser-
vem-3e os alienados de baldes de zinco, des-
cobertos, cujo conteúdo pela manhã frequen-
temente trensborda ; do modo que, a partir
de certa hora da noite, as emanações dos
baldes e dos doentes, que dormem com a
mesma roupe do dia, tornam o ambiente in-
supportavelroente fetido.

O dormitorio das crianws é uma sala que
razoavelmente só poderia accommodar metido
dos que lá dormem; algumas jazera em
esteiras pelo chão. As exhalações fetid is
que se desprendem desses dormitorios, espa-
lham-se peles corredores, por onde, á noite,
só se pôde transitar ás pressas e com as
precauções usuaes.

Cerca de 130 alienodos da Roce:10 Pinel
dormem em um g-a.lpão calçado de legados e
ladrilhos, alguns sobre tarimbas sem estoira,
outros sobre estoiras estendidas no chão,
outros, viu a comrnissão, em esteiras por
baixo das tarimbas, recebendo exereções dos
que lhes ficam por cima.

Neste galpão ha agua para beber, em um
barril de quinto, tendo por caneca urna lata
de azeitonas, munida de alça movei de arame.

4

Tanto o director do pavilhão de observação
como os clinicos que compõem o serviço sa-
nitario'do hospieio e das colonias, accedendo
gentilmente ao pedido da commissão envia-
ram-1Se com a maior presteza documentos
detalhados sobre o estado das respectivas se-
cções, apontando alguns as causas que, em
seu conceito, têm concorrido para desorga-
n i zar o grende manicomio e entorpecer a boa
marcha dos servmos. Doe. de fls. 41 a Ni.

Quanto ao director do hospicio, depois ,to
promettido á commissão urna expesição

circuinstancioela dos serviços saniterios e
administrativos do estabelecimento, bem as-
sim dos estorvos que têm contrariado sua
gestão, chegando a fixar a data para entrega
desse valioso documento, reso'.veu, inopina-
(lamento, endereçar ti, commiseão o seguinte
°Meio :

siospicio Nacional da AlionadOS, em 9 de
janeiro de 190S.— N. o 14.

Em resposta ao documento que me en-
viastes e pelo qual solicitastes fizesse eu uma
exposição minucioea, quanto possivel, sobre
o estado do estaboiecimento que dirijo, indi-
cando os reparos que exige o as irregula-
ridades que tenham °ocorrida entorpecendo
a boa marcha do serviço e tudo quanto
possa interessar ao bom funccionamen to della
tenho a dizer que não me é poseivel satisfazer
á solicitação acima exarada, porque quanto
nella se conteSm devotei fazer parte do re-
latorio annual que, dentro em pouco, deverei
apresentar ao Exin. Ministro da Justiça o
Negocies Interiores.

Mo promptitico, porém, a responder a
questóes ou quesitos, sobre pontos concretos,
que acaso inc queira propor a illustrc cum-
missão de syndicancia.

Saude o fraterntdade — Aos 111ms. Srs.
membros da commissão designada pelo Exm.
Ministro da Justiça e Negocios Interiores
para proceder a inquerito sobre as condições
actuaes da Assistencia a Alienados no H03-
picio Nacional.

O director, A. Dies de Barros.

Desejando conhecer as itléas do director
sobre o estado actual do hospicio e as medidas
adoptadas e as que adoptaria de futuro para
melhoral-o, conformando-se com a sua pro-
poetao desejando, além disse, proporcionar-lho
ensejo o elementos para deferrier-eo das
accusaçoes que lhe forain feitas nus •10-
cimentos que remoera, a coninlissao resolveu,
em resposta ao officio acima. formular o
dirigir ao director os S9 quesitos constantes
do doctunt nto a de. 58.

a
O Hospicio Nacional, tanto pelo aspecto ex-

terior como pelo interior, impressiona como
um grande edificio abandonado e esquecido.

De suagrandeia antiga resta o que a acção
do tempo não pôde ainda dainnificar: a esca-
daria da entrada, as colunmas e outras obras
de cantaria ; o vestíbulo do pavimento, Imiti-
hado de marmore, com as estatuas do Es-
quirol e Pinot.

A espaçosa escada central, em tres lances,
que conduz á capello, inominada por gran-
diosa clarabeia, ainda. guarda em parte, a
appareucia monumental do ediricio. De con-
servado apenas; restam as solos do serviço
administrativo.

Tudo o mais: as paredes exteriores total-
mente desbotadas, carcomidas, esboroadas em
muitos pontos ; os gradis das ,janellas cor-
roidos pela ferrugem ; internamente, os tectos
ennegrecidos e manchados ; os soalhos, do
renas' tolas as dependoncias, as MVIS 1.0)*S,
a cozinha e ate os utonsilios trazem funda-
montei gravados o cunho do abendono e do
doeleixo.

Es ses estragos e avarias estão suficiente-
mente descriptos nos documentos que a com-
missão recebeu do corpo clinico, para que
seja preciso insistir mais.

A capolla, fechada ás praticas religiosas,
servo hoje, no consistorio e sachristia, de
deposito de roupa-,calçados, traballi, s 'oa-
nani antigos, flores artiticiaes, bordados, etc..
emb r Ia estejam ainda as imagens doi
santos e os peramontos proprios do culto.

Mesmo assim, depositam-se no corpo da
cipolla os cadaveres dos pensionistas até o
sahimento.

A COMiuisSão não entrará em considerações
metaphysicas sobre tão delicado assompto.
Sabe que está separada a Egreja do Estado;
mas pousa que deve perdurar o respeito das
eenveniencias o das crenças o convicções da
maior parte da, nossa população.

O serviço clinico do hospicio está dividido
era quatro secções : duas de homens, duas de
mulheres, cada urna das gume a cargo de uma
medico. Os facultativos devem passar a visita
em suas respetivas secções es oito horas da
manhã, segundo o regulamento. O interno de
eia antes da visita. do medico, percorre as
secções, recebe as informações dos en ibrmeires,
relativas ás oc,currencias da noite, registradas
em livro apropriado, fez as preseripçõe,s mais
urgentes o copia no livro n io receituario as
formulas que [levem ser repetidas. Em sua
visita o medico toma conhecimento d toems
os incidentes, completa o receituario e sub-
screve-o.	 •

O modo de receitar varia para C q da, secção,
embora, haja certa. semelharçi no rcceituario
de toda. Quem não estiver iniciado, não
avenha a significeato dos dizeres do rocei-
tuario ; a commissão teve de recorrer a um
interprete para apprehendel-a.

EiS a cópia tio receituario do uma das sec-
ções, em I s de janeiro de 190:1

Uso ext.

Agua mineral 	
Solução de sublimado 	
Vaselina boricade 	

250 gram. repete
600 gram. repete

repete
repete
repete
repeto
repete
repete
reputo

Esto modo original de reaoiter tia seus in-
convenientes : obriga o enfermeiro a trans-
portar pira a pira rmacia todos os vidros, de-
pois de verificar si os respetivos rotules são
ainda legiveis, e o pherrnaceuti so terá que
manipular attento aos rotnlos. Si estes fossem
numerados e houvesse registro na pharmacia,
facil seria o trabalho, desde que o facultativo
mandasse repetir a formule pelo numero.
Havendo, porém, reais de um Assumpção ou
de um Moraes em uso do remeti() no hospicio",
em secções differentes, pOde et .> dar-se troca
de medicamentos.

Quando se lè no receituario epileptieos --
repete -- devo-se subentender quo o medico
se refere a um determinado caimento, para
usa dos a/Teclados doasse morbus; mas como
ha epilepticos em todees as secções e a formula
do calmante para, ris* dolles varia em cada
uma delias, o pharmaceutico vire, muitas
dificuldades para liar couta do seu serviço
conscieneio:samente nos dito do grande rooei-
tua ri o.

Todos esses inconvenientes deaappereceriam
si os facultativos accordassom (1:1 adoptar
uni modo uniforme de prescrever as formulas
de uso quotidiano ou si fosso orgonisado uru
formularia corno ee faz 1108 gi .D.lidCS 1103-
pitaes. Accoito este alvitre, no ateu do indi-
cações es pecares, os ri-ledices farillUi ttriitlit se-
gundo a arte, isto é, fazendo const da re-
ocite o nome do decote o os inermliontes
formule. E' ae.-era giro se procedo nas Mn"'
irias.

Essa 1111! , 11, akin 1	 trits vaiita;:cits,
facilitaria milito o er viço da. pliariCacia.

Cora o systorea adoptado no te:semita si o
medico ori o intorno não' prestaram orando
attenção ao que rubricam, darem-11Se re
tições indefinidas, corno succodeu em urna das
seções, onde a formula agua do Vietly, sois
garrafas — repete — deetinalas a dons do-
entes de febre typlieSle. ropetiuteo dosa() LI
do outubro do lo02 até ea de dezembro, dia
em que a corninissão eetranhou equello ex-
traordinario consumo ilo, amue de Vielly.

O livro do Oietas é Lambem eurioeo :a eala,
alimento correspondo um numera, t.:egurelo

tabella. explicativa que Figura no livro a
dieta de cada doente é, pois, uma sorie de
numeres correspondentes aos alimentos que
lhe são permittidos, precedida do seu nome
( doe. a fls. 90.)

Só pessoas muito traquejades na leitura
desses caracteres conelemeradoe, que joema
lembrar pedoreo deerfral•os.
0•-; ;moídos fecuitativo3 neo aellato 'Termo o
systema..

Como se verti a pobs decurnontos lo fs.
41, -12 e 45, sorgein 'eminente ,: queixas de
alguns f cultativt e centra o director, por
mio serem attendiSos nos pedidos e rocia-
nraoões que Illo dirigem, soro ernptee ro-
learvos ao serviço clinico.

O estado das secções, os cuididos dispon-
sedos aos rieentoe, a ordorn o a discipline va-
riam, naturalmente, coa formo o zelo o o in-
temesse do cada facultativo pelo serviço cli-
nico. Ha talvez urn pouco que arguir no uno
sm re:eire á assiduidade ( doe_ a tis. 57) ; en-
tretento, sem querar particulariaer, a com-
mreeão fez itistiça ao (-mirto, ceritativo
sus osforços• t emee	 n eoe	 1.,ea
iliorar ,.5	 vos

Ittr0,3	
ombinaram enti
1.0 passar cai I. dome. ee	 nas

reputo
repete 	 voz.

pato socoece, eueemicodoe'ai cada uma por
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Dado o numero avultado de doentes, essa
combinação não pôde ter resultados proticuos,
tanto mais quanto si faltar o medico a quem
tocar a vez no domingo, o que já tem sue-
cedido, ficam os 900 doentes sem visita me-
dica. Verdade é que, pelo regulamento, na
ausencia dos facultativos, a responsabilidade
da assistencia aos doentes posa sobre o di-
rector do hospício, que deve visitar as sec-
ções pelo ;nonos d duas vezes por dia, provi-
denciar sobre a collocaçã,o dos enfermos e o

• conveolente tratamento, ete.	 ( Cap. IV,
art. 30, ri. XXIV).

Nide avaliar quanto ó absurda essa dispo-
sição quem conhecer todas as dopendencias
tio hospicio e souber que a sua população é
do mais de 1.000 pessoas, das quaes cerca de
O00 alienados, e que compete ao director,
além disso, cumprir os outros XXVII para-
graphos do art. 30, cap. IV.

s

O regulamento em vigor, pa.ragrapho unico,
art. 4s, estabelece que para o serviço medico
da Assistencia 4í haverá quatro internos,
sendo dous nas cobaias e dons no hospicio,
além dos do pavilhão. Esses quatro internos,
estudantes de medicina, não terão vencimento,
mas somente domicilio o refeitorio nos esta-
belecimentos».

O regulamento das Faculdades de Medicina
exige, como condição para o estudante ser
interno, em qualquer hospital, que tenha
prestado exame do terceiro anno medico.

Essas disposições estão sendo violadas no
hospicio.

Havia nesse estabelecimento, quando co-
meçou este inquerito, seis internos, dons- dos
qua,es recebiam como remuneração l03$00
monsoes cada um, em virtude de uma con
e sssão que lhes foi feita pelo antecessor do
ootual Ministro do Interior, communicada oa.
ex-director do hospicio. (resposta do djrsetor
ao IV quesito da commissão, lis. 64).

Este pagamento illegal é retirado da renda
de um capinzal que viceja nos fundos do hos-
picio, contra as posturas mánicipaes.
tiaslin uma repartição publica dando o exemplo
do desrespeito á lei.

Como foram nomeados quatro internos mais
que os que o regulamento admitte ?

O director do hospicio tenta explicar essas
nom:n(3n em sua resposta ao quesito n. 4,
(lis. 64) e justiticol-as com o precedente do
regulamento de 1897, que admittia dous in-
ternos nas colonias, quatro no hospicio e
dous praticantes gratuitos. Procura tombem
justificai-as Com a necessidade do ter á mão
internos do reserva para o caso possivel
ter de dispensar os que servem cumulativa-
monte no pavilhão, me) só lho inspiram uma
confiança muito relativa.

Entretanto, sabo o director que o regula-
mento do 1897 foi revogado pelo de lS99, que

a.dmitto dous internos no hospicio, e não
previu, para a hypothese de insubordinação
dos internos do pavilhão, o alvitre que S. s.
adoptou, aliás apoiado pelo ex-Ministro do
Interior.

Na resposta ao mesmo quesito n. 4, o di-
rector se retiro igualmen to á admissão no
pavilhão do observação, a 22 do setembro
prostra° passado, por ordem ministerial
tombem, do um alumiei do 2- anuo medico,
para interno. lio doe. a lb. 82. se deprehende
que esse alumno nã ) M nomeado para in
torno propriamente, mas para auxiliar dos
internos, cargo n le que não cogita o regula-
mento.

lia mais ainda : :.abe a coo-imissão que figura
entre os internos do hospicio uni moço cujo
nome não consta da lista dos aluinnos ma-
triculados na Faculdade do Medicina desta
capital, o que até esta data não pôde provar
ser estudante de medicina.

Está., pois, a cominissão autorisada a con-
cluir que a existencia de seis internos no lios-
pieio é violaçã ) do regulamsnto em vigor.

Entretanto, a commisstio é de parecer que
são necessarios no hospicio quatro internos
effeetivos, além dos do pavilhão, e que o seu
trabalho deve ser remunerado, figurando o
respectivo ordenado nas consignações orça-
mentarias, em vez do provir da renda con-
tingente de uma fonte condemnada por lei,
como é o referido capinzal.

As funcções de interno em qualquer hos-
pital, quando conscienciosamente preenchidas,
são arduas e cheias de responsabilidades.

No hospicio, com os seus 900 doentes, o
ogar de interno, mesmo existindo quatro,
comprehendido como deve ser, não é absolu-
tamente uma sinecura.

Sel-o-ha, quando ()ocupado por leigos ou
por estudantes sem as necessarias noções de
clinica, caso em que, si forem conscienciosos,
se absterão de aggredir os doentes com ap-
plicações improprias ou intempsstivaS, o só
terão do cargo o titulo e os proveitos.

A commissão, pouco versada em praxes
administrativas, entende que não pó le deixar
de sor um elemento perturbador para a admi-
nistração, a incoustancia dos preceitos regu-
lamentares, as concessões, admissões, read-
missões, dispensas de funecionarios, sem jus-
tificativa na lei nem na disciplina.

A avalanche do regulamentos, avisos, por-
tarias, ordens verbaes, etc., que têm assolado
o hospício nestes ultirnos 10 ermos, deve fi-
gurar por muito no estado anorchico de sua
administração.

a a
O pavilhão de observação impressionou

agradavelmente á commissão p da ordem e
asseio de todas as suas dependoncias. Como

coinmissão de sande publica que o visitou
effl outubro do 1902, esta commissão notou
as suas más condições de arejamento e de
cubagem de ar.

Os livros de matricula e do observação
dos doentes estão escripturados com me-
thodo e regularidade.

O gabinete hysto-chimico bom tratado.
O gabinete electro-therapico está montado

do modo a poder preencher as psiu cipaes
indicações da electro-therapia incidem L.

Ha um quarto forte, para agitados, de
paredes acolchoadas, «com o defeito, porém,
de não serem iinpermeavois, o que as torna
do difficil, si não impossivel limpeza '.

O banheiro para banho quente o as duas
latrinas Vertas, acham-se . muito bem tra-
tados. Ao lado do pavilhão, a cerca de 20
passos de distancia, estabeleceu-se trn depo-
sito de immundicies que altralm grande nu-
mero de urnieis.

A commissão viu o teci! coberto do grande
quantidade do cal ; o lixo tinha sido remo-
vido, mas os urubus conservavam-se de
atalaia, pousados no muro proximo e sobro
o telhado (lo pavilhão.

Por do traz do pavilhão viceja uni vasto
capiuzol, arrendado a um particular por 500$
mensaes, e viveiro de moscas e mosquitos», em
todo o caso um attentado contra hygiene e
as posturas municipaes.

Como se deprehende claramente dos do-
cumentos de fls. 41, 420 4O as relações entre
os differentes funeciouarios do hospício não
revestem o caracter ainisLa.-;o que deveriam'
ter para o bani andamento d ‘ , :erviço. Assim
é que ou dão attritos frequentes entro a di-
rectoria do hospício e a do iuvill de obser-
vação. com grande projuizo para o prestigio
da administração do estabelocimento e, coa-
sequattomonte, para a sua ix.a ordem e dis-
ciplina.

O regulamento, no que s ao Pavilhão
de observação, é pouco ex i dicito e, em muitos
pontos, não delimita der. e!; n 1,; a ( spliera de
acção de uma e de outra di via, do modo
que os contlictos eo (leiv,rinal de dar-se, si
entro ollas houvesse a mais perfeita intelli-
gencia o uumola1' de vist.!s.

1 P..,:iut,)ri) da Cminiesà") .• e	 it Publica.

Tanto assim que esse Ministerio, provocado
pelos interessados, tem feito baixar mais de
una aviso dando a verdadeira interpretação
do regulamento e ampliando suas disposições
no sentido de assegurar, cada vez mais, a
independencia e autonomia do pavilhão.

Pela lettra do regulamento deva-se con-
siderar o pavilhão de observação uma depen-
dencia. da Faculdade de Medicina, sob a di-
recção immediata do lente de clinica psychia-
trica e de molestias nervosas, que ahi faz
as suas prelecçõss ; estatue tombem o regu-
lamento que o director do pavilhão será
«incorporado ao pessoal clinico do hospicio,
na qualidade de medico effectivo ; que o
serviço economico do pavilhão fica proviso-
riamente a cargo do director do hospicio e
sujeito ás mesmas disposições que regem o
deste ; que os internos da Faculdade de Me-
dicina, junto á cadeira de clinica psychiatrica
o rnolestias nervosas, terão residencia o re-
feitorio no hospicio, si se prestarem a servir
cumulativamente no estabelecimento».

O director do hospicio, cioso do sua auto-
ridade e julgando baia interpretar o regula-
mento, baseado na disposição que incorpora
o director do pavilhão ao pessoal clinico do
hospicio, na qualidade de medico effectivo, e
no art. 30, n. XXVI, cap. IV do dito regu-
lamento, entendeu dever rubricar, e ru-
bricou, os livros do pavilhão que circulam
pelo hospicio. O director do pavilhão contes-
tando lhe este direito, allegou que esses
livros são da aula de clinica psychiatrica ;
houve troca de razões e esse primeiro attrito
determinou a ruptura de relações entre os
dou3 funccionarios. O aviso ministerial de
18 de setembro confirmou a interpretação do
director do p tvilhão ; *aquelles livros devem
ser considerados parte do archivo da Facul-
dade de Medicina.

Obedecendo ás mesmas suggestões, o dl-
redor do hospicio, julgando-se desacatado por
um empregado do pavilhão, tentou demittil-o.
Repetiu-se a mesma scene: o director do pa-
vilhão resistiu, mantendo o empregado. Esse
Ministerio, deanto do novo contlicto, fez
baixar o aviso de 21 do novembro pruri=
passado, regulando a meteria e o serven-
Mario foi mantido no pavilhão.

Um interno que exercia cumulativamente
suas funcções no hospicio e no pavilhão, foi
dispensado pelo director do hospicio a bem da
disciplina. Entretanto, permaneceu cru ex-
ercicio no pavilhão e em contacto diario com
o pessoal do hospicio.

Verdade é que os avisos rninisteriaes vão
pouco e pouco, á medida que surgem os
conflictos, procurando Ormar a doutrina que
deve vigorar nas relações do hospicio e do
pavilhão ; mas, emquanto não o conseguem,
repetem-se os attritos, as animosidades pro-
pagam-se ao pessoal, agitam se os grupos, e,
corno o contacto do pessoal do hospicio e do
pavilhão é constante, abundam os commen-
tarios que dão corpo ao mais insignificante
incidente, medram e vicejam os cochichos, a
intriga pequenina,, que VãO entretendo o fogo
por baixo das cinzas...

Até os pobres loucos, segundo informaram
á oommissã.o são aproveitados para o triste
mister de espiões, de que ás vezes se gabam
junto aos espionados, trahindo inconsciente-
mamilo os Seus corruptores.

Para dar idéa do grão de tensão a que
chegaram os espiritos, basta citar a rixa que
explodiu entra internos do hospicio e do pa-
vilhão de observação, deante mesmo da com-
missão que percorria esta dependendo..

E' uma situação que não Ode perdurar sem
levar o liospicio á mais eoniplota anarchia.
O regulamento Cal-Oco ser ratlioalinente o
urgentemente reformado, no que se refere
ao pavilhão do observação, dando-lho eco-
nomia inteiramente separada da do hospicio.

s
A pliarmaeia produz boa Impressão por

soa estalo de asseio e ordem appareete.
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Occupa uma sala principal, espaçosa, e
dons comp irtimentos de pequenas dimensões ;
em um destes, que é corredor de passagem,
depositam-se drogas e maceraçOes, no outro
acham-se installados diversos apparelhos in-
dispensaveis a toda a pha.rmacia.

Manipulam um pharmaceutico e um ser-
vente, que já foi internado do hospicio.

Os medicamentos acham-se em prateleiras
e não em armados fechados ; não estão ar-
ranjados, uns em relação aos outros, no to-
cante à energia de acção, de modo a evi-
tarem-se trocas. Estas são felizmente raras,
mas suas consoquencias são as vezes tão
desastrosas, como o triste facto passado ulti-
mamente no Pará, que. para evital ,as, devem
ser tomadas as mais meticulosas precauçOes.

Notam-se agentes toxicos enorgicos ao lado
de outros qua.si inertes. Assim, viu a com-

. missão uma solução do arseniato de sodio ao
lado de outra de nitrato de potassio ; uma
solução de strychirmina em uma prateleira ao
alcance de qualquer.

Não ha na pharmacia, como é usual, ar-
mado especial, fechado, para alcaloides e
principios activos venenosos.

O pharmaceutico declarou ter recebido a
pharmacia sem balanço e não ter feito de-
pois o inventario do que nella se continha,
e)mo manda o art. 36, V do regulamento.
Não encontrou escripturação, nem creou-a,
de modo que não ha livro do entrada e sa-
himia, nem ha livro para o registro das re-
ceitas que, por lei, todas as pharmacias
devem possuir, o que constitue uma dupla
garantia para o doente e para o pharma-
ceutico. Sem registro, só percorrendo os 10
•Livros receituarms das secções e do pavilhão
se poderá obter dados sobre o movimento
diario .da pharmacia e esses mesmos incom-
pletos, por causa do systema cabalistico
receitar usado nas secções.

Com o registro torna-se facil o trabalho
do pharmaceutico, nos casos de repetição do
mesmo remedio ; tanto assim que era um
dado caso de repetição o pharmac,eutico, por
não ter registro, embaraçou-se quando a
commissão pediu para enumerar os ingre-

•dientes que deviam entrar na composição do
remedio.

, E' tamanha a utilidade do registro que,
•mesmo quando não era obrigratorio por lei, as
pharmacias o possuiam e faziam numerar as

•receitas.
E', do mais a mais, um bom recurso para

a ilscalisação.
" O proprio pharmacoutico, mostrando

commissão uma gaveta com grande numero
de receitas, declarou que da pharmacia sahiam
medicamentos até para pessoas extranhas ao
hospicio. Effectivamente, viu a commissã.o
receitas avulsas de medicos, de internos, do
enfermeiros, pedidos de remedios, attestando
a facilidade com que os medicamentos são
drenados para fóra da pharrnacia em pro-
porções desconhecidas, por falta de registro.
Por outro lado, essas receitas e pedidos não
traziam a marca do carimbo, que é o sig,nal
de terem sido expedidas.

A commissã,o fazendo sentir ao pharma-
coutico a irregularidasio de taes praticas, elle
retrucou que não é do hoje que assim se
procede e que, frequentemente, os sorveu-
turarios do hospicio levam drogas da phar-
macia, sem deixarem nota de pedido.

Então o director, que se achava presente,
recornmondou ao pharmacoutico, deante da
commião, que fizesse cessar esses abusos.

A commissão é de parecer que os frascos de
medicamentos devem ter rotules impressos,
que cada rotulo deve ter o numero da receita
correspondente, e que esta deve ser regis-
trada no livro competente.

A pharmacia não tem mais arohivo: o que
havia, segundo informa o pharmaceutico, não
obstante ser muito redusido, não podia ser
installa.do na pharmacia por falta de espaço
foi, por isso, co p ilado ao almoxarife de então,

hoje internado, como louco, e desappareceu
quasi todo. Apenas salvaram-se e foram
apresentados á commissão os seguintes vo-
lumes

1. Livro do receituario do pavilhão de ob-
servação, secção dos homens, de 99 folhas,
conforme rosa o termo de encerramento
começa em 2 do outubro de 1899 e termina a
20 de março do 1901. Faltam-lhe as novo
primeiras folhas, e a numeração começa pela
II. 10, que se acha collada á capa ; foram,
portanto, inutilisadas nove folhas

2. Livro 3, rocoituario do pavilhão ( secção
dos mulheres ) não tem termo de abertura
nem do encerramento ; começa em 12 de
dezembro de 1899 e termina em 3 de feve-
reiro de 1901. Faltam-lhe as tres primeiras
folhas •

3. Livro do roceituario da secção Calmeil,
tem termo de abertura e encerramento, as-
siguado pelo Dr. Dias Carneiro, ex-diretor,
em data de 19 de julho de 1902, entretanto
começa a 21 de novembro de 1900 ; termina
á fl. 147;

4. Livro de receituario (secção Morei) sem
termo de abertura, nem de encerramento ;
começa em 3 de junho de 1901 e termina
em 23 de abril de 1902; não é numerado ;

5. Livro de receituario tia secção Esquirol,
sem termo de abertura nem de encerramento,
não numerado ; começa em 3 do fevereiro do
1901 e termi na em 2 de agosto de 1902. l'ela
descontinuidade dás datas das receitas e por
outros vestigios, verificou-se tine destaca-
raiii . lhe as paginas onde deviam estar os re-
ceituarios dos dias 5, G, 7. 8,9 o 10 de maio
do 1901. E' evidente a falta do folhas, porque
os cadernos de cinco folhas, com que esses
livros costumam ser brochados, estão des-
falcados

(S. Livro de registro, exclusivamente des-
tinado ás receitas do pavilhão de obser-
vação, ereado por aviso do ex-Ministro do
Interior Dr. Sabino Barroso. Está rubricado.

Das communicações dos medicos das secções
o do pavilhão se deprehende que nem
sompre os medicamentos e reagentes sà."o
preparados com o cuidado e os preceitos da
arte (doc. de lis. 41, 42 o .15).

O pharinacoutico prepara soluções esterili-
saltas para injecções hypodermicas som que
haja na pharinacia os apparelhos usados
para a esterilisação.

Para esterilisar o oloo camphorado, o pilar-
maceutico commetto o desproposito de o
submetter á obullição em uma capsulo de
porca I lana .

Os reagentes chimicos para analyses, que
eram preparados na pharmacia, depois (las
reclamações de alguns facultativos, diz o
pharmaceutico que, por ordem do director,
mandam-se trazer já preparados da drogaria;

Esta pratica tem seus inconvenientes : —
um reagente sensivel precisa ser preparado
com grande cuidado, e sob esse ponto de vista
não se pôde confiar no dm drogarias ; alOin
disso fica por preço mais elevado.

Nem sempre as prescripções são executa-
das com fidelidade. ( Doc. á fl. 41).

No transporte dos medicamentos para as
secções, nenhuma precaução é tomada para
que os frascos cheguem, intactos a seu des-
tino.

Os frascos não eram capsulados, o come-
çaram a ser depois que a cornmissã.o foz mais
esse reparo.

Os pedidos de drogas, que eram feitos,
era tempo, por meio do livro de talão
são-n'o agora em pequenos cartões e re-
talhos de papel, rubricados pelo director.

No corredor de passagem, deposito de
drogas, que dá para um pateo interno e por
onde transitam loucos, achana-se em armados,
sem fechaduras, e era estantes abertas, ao
alcance de quem passa, medicamentos de
grande energia toxica, como uma solução de
sublimado a cinco por cento, outra do acido
phenico e o purgativo drastico Leroy, junto

a potes abertos com macerações de vinhos
medicinaea.

Facto tanto mais censuravel quanto o
proprio pharmaceutico refere, em sua ex-
posição, o caso do um louco já ter ingerido
crystaes de sulfato de cobre, ao passar por
esse corredor.

Doaate das observações da commissão o
director ordenou ao almoxarife que provi-
denciasse para substituir as prateleiras por
armados fechados.

Não existem entre o phermocoutico n
alguns medicas o internos, os onoialmonto do
pavilhão do obsorvação, a confiança e boa fe
que devo haver entre pessoas glle cooperam.
para o mesmo flin : — a mudo dos doentes.

Quando, na pratica corrente, affigura-se a
um pharmacentico que a roceita, que limo é
apresentada não está elaborada s oeundo os
preceitos da arte, o seu dever é dar a co-
nhecer delicadamente ao autor as duvidas
que tem. E' direito do pharmaceutico recu-
s ir-se a executar receitas que, eu sua opi-
nião, possam damnificar o do oito, ainda
quando firmadas por facultativos, porque a
lei commino penas contra o pharmacoutico
que prepara remedios capazes de intoxicar os
doentes.

Mas o que nem a lei, nem as praxes
autorisara, é que o pliarmacoutico proposi-
talmente executo uma receita para escar-
necer do quem a formulou ; entretanto foi o
que se passou no hospieio. Um interno do
pavilhão prescreveu

ich thyol 	 	 15 granimos
Concita em pó 	 	 q.s.
Para 12 pilulas iguaes.

O interno, naturalmente por inadvortencia,
escreveu 15 grammas, em vez de 15 doei-
grammas. O pharmacoutico, que é homem
intelligente e pratico, sabe perfeitamente que
uma pilula não pode pesar mais de 30 cera-
tigrammas ; entretanto executou a pre-
scripção e remetten para o pavilhão pilulas
como ovos de pomba

Em represalia,oli)r 
baixo d

dir i	 idi.e,
referida

o
do roceituario, logo
celta, o seguinte : O Si . . Ideal-mace:clivo
devia devolver o receituario para que fosse
modificado o patente engano e neTe proceder
malevolamente como tez, denotando perversa()
de sentimentos. »!

Outros factos attestam a suavidade das re-
lações entre me licos do hospicio e do pa-
vilhão o o pharmaceutico.

Foi levado ao conhecimento da commissão
que as paginas arrancadas dos livros da.
pharmacia continham reclamações dos facul-
tativos sobre a preparação dos medicamentos.

A consignação orçamentaria para medi-
camentos, drogas o vasilhame á de 15:000;S,
somma sufficieute, segundo a commissão, si
houver verdadeira economia.

A despeza de 797:S000, só do agua de Vichy
e 8elters em dons mezes e 10 dias, para um
hospicio quasi que exclusivamente ilo indi-
gentes, a do vinho cl() Porto, do ataduras,
gaze e algodão, foram pela COMMiSdãO jul-
gadas exaggera , las, (Doc. á fl. 101 ).

O pharmaceutico exhibiu á commissão
varies documentos exaltando a sua capa-
cidade, zelo e outras qualidades, como pro-
fissional e como cidadáo

Um attestado do Dr. Dias Carneiro, ex-di-
rector do hospicio, de março do 1597;

Um outro do mesmo, do novembro do 1902,
affirrnando que o Dr. Teixeira Brandão fazia
do pharmaceutico boas referencias ;

Uma carta, em resposta, do Dr. Lucio de
Oliveira, de março de 1897;

Carta do Dr. Henrique Roxo, de março de
1897;

Carta do Dr. Mareio Nery, ao &liar o
cargo de director, datada de março do 1899.

A conarnissão menciona esses documentos
por não poder annexal-os a este relatorio,
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c
ome faz com todos os Outros, visto terem

sido reclamados pelo interessado.

* *
O gabinete electro-therapico do hospicio

pôde-Se considerar eatincto, não obstante
ainda possuir uma machina faradica. e uma
ae correntes continuas, que trabalham nas
aifferentes secções.

A machina para franklinisação, que °ocupa,
o rirei° da sala, tendo uma mesa por pedestal,
depois de nikelada, durante a ausencia do
chefe 410 gabinete, não produziu mais electri-
cidade, tornou-se esteril e está agora redu-
zida a funcções puramente decorativas. O
chefe do gabinete expende em o doe. a fls. 50
as raaaes por que decahiu tanto o serviço a
fiall cargo.

A' commissila referiu que. em sua au-
sencia, até retiram moveis do gabinete para
misteres diversos, e estendem tto soalho col-
chões; onde dormem pessoas do serviço do
hospicio.

A ultima ihscripçao de doente no livro dai
Matriculas data de janeiro de 1902.

Entretanto a electrotherapia representa papel
preponderante no tratamento das molestias
nervosas e mentaes....

* * *
O gabinete anatomo-pathologico, a cargo

do director pelo regulamento em vigor, tem
estado paralysado.

* *
As secções hydrotherapieas são de Instai-

lação inteiramente primitivo. Compõem-se
de grandes banheiras do rearmore, algumas
enterradas no sói°, com. mais de sete pés de
profundidade. Ao apparelhe de duchas, pes-
simemente Montado, laltain os principaes
accessorlos. Parece á commissãe que em uai
tal estabelecimento, difticilmeete Se poderá
instituir qualqUer tratamento hydaotherapico
serio.

O serviço de banhos d.e asseio é pessima-
mente feito (doc. afia. 48).

*
O necroterio, muito tosco e educo asseiado,

apenas caiado, é guarnecido de duas mesas
de memoro.

Tem servido inala para estudos anatomicos
dos internos do que para atitopsias, que tórn
side praticadas em pequeno numero. Não
tem torneiras, nem pias, nem esgoto para os
liquides que se (ecoam das mesas.

* *
Em sua visita ;t secretaria, a em-imissão eia

tabeleceu como preliminar, nite se occupar
do que ke refere á monção de valores nas. pa-
peleta,s dos enfermos, por se achar no hos-
pieio ume cor-emissão do Ministerio do Interior
enearregala, especialmente dessas questões'.

Tratou de averiguar do modo pelo qual
execute-se o regulamento na parte relativa
á entrada de doente.

Encontrou em ordem grande namoro de
papeletas que manuseou ao acaso e 03 do-
cumentos exigidos para requisição ou petição
para entrada de alienados. Apenas em tolas
notou a falta do e laudo medico legal feito
por peritos policiam». Em todas as requisições
liniitam-se os medicos da policia a pedir a
reclusão por suspeita de alienação, baseando
mais ou menos esse pando. Nas condições em
que se acha organisado o serviço da policia,
no que se refere á assistencia a alienados,
não podem fazer mais o$ medicos dessa re-
partição.

Não foi encontrada na secretaria a, e guia »
da alienada, D. L., que a commissão recla-
mou, por ter recebido denuncia dessa falta.

Desculpou-se o respectivo funccionario. ai-
legando não haver na secretaria um auxiliar
archivista, enearre.eado da guarda dos do-
cumentos, de modo a evitar que se extra-
viem.

Na verdade é indispensavel um empregado
respoesavel por todos os documentos que ali
entrem ou dali saiam, tendo sempre o cuidado
de o registrar em um livre protocolo.

A comrnissão teve o desgosto de encontrar
accurnulados, no chão, em um canto da veste
sala da secretaria, atireis de valor e livros
referentes a doentes de hospicio.

Sá ás papeletas e demais papeie das en-
fermos estão numerados e guardados em
pastas nos armarias, mas ainda assim, som
a devida . melem, notando-se faltá de do-
cementes, como já referiu.

Soube a coe-missa.° que as enfermas L.
C -, af. de tal, R. M. da, C. e E. C. de O.,
em tratamento fio hospício desde 23 do se-
tembro, 20 de outubro de 1892, 20 de maio
e 20 de julho de 1893, Isto é, tas 10 atinas,
era janeiro de corrente ainda não estavam
matriculadas, não obstante ó despacho exarado
pelo director de então, no verso do cada uma
das respectivas paeeletas de obaervaçao.

Soube mais que a papeleta que se diz de
matricula da enferma Q. M. I. do R., inter-
nada no hospicio a 13, e matriculada a 27 de
outubro de 1392, e ainda em tratamento na
seca° Esquirol, não é uma papeleta da ma-
tricule., mas do observação como se verifica
do despacho exarado no verso da mesma.

Como estes, curoa factos estão reclamando
providencias immediatas pela 'enavidade de
que se reveeeírn e pelas coinprelionsiveis can-
sequencias qaie podein ter.

Diz o art. 72 do regulamento em vigor:
eapresentado á individuo ao hosp Mio o director
o fará recolher ao pavilhão ao ebsérvação.
Esta. parte do regulamento tai é executada
geando se trata de ihdigentes, porque, não
tuiVendo no pavilhã'o , accernmotlações para
peasoa.s de certa eanceeão, os pagantes são
internad.os directamente no hospicio; e, 'em-
bora estejam aaseneb staleites à oleseraeção, po-
dendo dera° o case de não 'verificar-se o
diagnostico de alienação., sã adlocadoe em
promiscui-W-0o com Icemos confirma des, centre
o que preeitna, o art. '73 do reaulamento,
isto é, «, que :o individeo em oaservaçãe ne-
nhum contacto terá cem os ementes matri-
culados». Na parte competente desta relatorio

cominissão apresentará o alvitre que julga
Mais conveniente para colai/ar esse abuso.

Pensa a cominisaão ene á enreiarls deve
ter conhecimento de todo o doente que entra
para o hos piei°, mesmo do heti eunte que vae
para o pavilhão, afim de te zar contar a
entrada no livro de movimento darto. len-
sretante, verificou a cernira-Não que este
facto não at dá on, se acontece, não 6 com
regularidade! L. M. dós S.' entrou atra o
hospicio a .11 de setembro e foi transferida
no mea ria) dia para o pavilhão, entretanto, a
secretaaia só teve eonhectinee to desta entrada
a. 27 de Mesmo niez ! Alem disse não eS-
peeidca a secção pára mie os doentes são
dirigidos., de modo crie para aaher-se onde
se racha urn determinado doente é nocessario
indagaa dos enfermeiros diflarentes
secções.

Diz o 1 0 do citado artieo ea observação
consiate mi exame e estudo do enfermo, da-
rente tantas dias qtiantos 'Sejam precisos
,para á fomenta do diagnostico. O prazo re-
gular de observação sor& de 15 dias. Si antes
de expirado esse prazo, já os medicos
Mitos 'do exame houverem eetebelecido o dia-
gnoatice da molestie e vereicar-se a reali-
dade da alienaçao mental, nem por isso se
dará por terminada a observaeão, o director
mandará continuar o exame ate .completar-he
o prazo etc., etc.»

a 2." e verificada a alienara°, o director
ordenará o registro nos livros da matri-
cula etc.

Parsce claro que o regulamento refere-se
ao diagnostico do genero s Llionaeão mental x.
e não ao da 4 espade ».. Realmente o que
importa saber para e indivíduo ser matri-
culado é si alie é um alienado, influindo
pouco a variedade da alienação.

No hospicio, porém, a pratica é outra: para
a Matricula é ,exigido p diagnostico da fdrma
de alienação, !burle ha° legar a que, agá de-
mora que pôde 0..Correr flu1ias .s .ezos .para
formular diagnostico tão preciso, pernealieçarn
os doentes per lenge tempo em tratamento,
som estarem niatriouladoa.

A comi:nassa° foi testemunha da matrieUlaa
em massa, de cerca de 40 'doentes, oadenada
pelo director, delirás guie elle Veriticou na
secretaria a existencie de Meletes interhados
haina air1)? dons metes sem 	 (doe.a n. t 

Colligiu a conitaissão que, coni tal pratica,
pôde se dar O cie° de, sei k estarem matri-
culados, os deentes fallecoaére Ou então res-
tabelecerem-sé, ao Menos appa'rentemente,
como acontede nae fóanias alternas, emarte

licita a duvida sobre O diagnostico da
Urina, seis obaerVaaão dos deita estadcar dite
substituern-ae com intervalos de ratão re-
lativa, etc.

Pensa a cotrianissão ene a, )ntérarettlealo
razoavel a dar-se ao regulamento, nesse pea-
ticular, é mandar-as matricular o doente,
desde que se verifique que é um ellen:tad,
sem preocupar-se com a fórela da alienação.

a e

Cora a falta de tiscalisação que se observa
no hospicio, o pesseal subaltertio foi 'gradual-
mente adquirindo habito§ de dirigir, de. de-
liberar por si, é, ineulto, será editaaeite
technica„ salvo teima exceaçõea, habituou-se
a considerar os alienados, não como pobres
doentes, &gime de comiseração e respeito,
cerecedoree, meia do que quaesquer outros,
de carinhosa *solicitude, mas como irraci-
ehaea atiralos leo ticapició, bade Molenga-
radese itmentoadela sem distlarkaão de espie
alguma, Vão esperar aele ultimo dià.

A não ser 'por essa preponderancia do
pessoal subalterno he vide do hoSpicio,
commiesãe não pôde explicar corno vigoram
on Praticas caie effendern Os sentimentos de
urna socieliede culta.

Para comprovar o que affirma, citará o
caso do menino M., dormindo em urna en-
fermaria da adultos e eisedo mantido ali, não
obstante as observações da em/imissão ; éi-
tara mais o caso de um alienado, sendo la-
vado completamente nú, eia leito terraço,
em manha chuvosa, deánte dos seus compa-
nheiros e de lima criança.

Desta especie viu a COIIIMiSart0 algumas va-
riedades.

Citará ainda as lutas corporaes entre alie-
nados, a que o !Semeai assititeaás vezes infiltre-
rente. Citará, eindm, é. troca de eada. v. era_ s
que se deu em novembro ultimo, relatada á
COMMUSãO do seguititte medo :

Deviam ser sepultados no Mesmo dia does
cadaveres:—.4a dé úma Mulher, pensionista,
faliecida no hospicio, pare quem os parentes
tinham preparado enterro modesto ; e 'o de
um heir:iene, indigente

' 
autopsiado neaavilhão

de eineevaçaie
'
 que Ia der transportado para o

cemiterio no caia:ai) ene, para este mister,
ciaste no ebtabeleciniento.

Foi grande a surpreaa no cemiterio de
S. João liaptikta selando, stippondo :encon-
trarem no cá.lxão It) cadever de um homem
mualtado, étimo 'se deprehendia alas guiai?,
os empeegados depararam oom o cadaver in-
tacto de uma inulher

Foi chamado ao local uni Medico da hy-
gleee para providenciar sobre o caso.. .

Que denota tudo isto, senão que o pessoal
subalterno, entregue á si mesmo, sem noção
das conveniencias, procede levianamente,
mesmo nos casos os mais serias?

Pelo regulamento, cap. IV, art. 34, a fls-
calisaçguai desse serviço incumbe aos internos.

No hospicio dão o nome de officinas a um
barracão, mal seguro, com divisões de taboas
e portas velhas, que Cambem serve para de-
posito de materiaerà.
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Poucos loucos trabalham nessas "sinas,
si se pode chamar assim o tine sob esse nome
existe.

Si as oficinas estivaSsem convenientemente
organisadas, poucas despem faria o hospicio
com reparações ; porque todas ou quasi todas
poderiam ser exticutadas por loucos, sob a
dirboção de mestres retribuidos.

Mas á indiferença o o descuido das direc-
torias do hoapicio deixaram aniquilar-se os
primeiros rudimentos de oficinas, que em
tempo existiram. Per isso não houve em 11
de agosto a costumada exposição de tra-
balhos. a que se refére o sl VII, art. 30 do
regulamento.

*
Das escolas para instruir enfermeiros, de

que tambem cogita o regulamento, nem ves-
tigios restam.

a	 is
A despensa e suas dependenclas são claras

e limpas.
O despenseiro parece ser um empregado

de ordem, zelogo, traquejado em seu mistér.
Os livros em que são registradas as en-

tradas e sabidas de generds estão em ordem.
Poios pedidos das diversas secções, o des-

penseiro rermette os viveres para a cosinha ;
alguns, porém, entrega-os directamente aos
enfermeiros. Como não ha tabellas de dietas
convenientemente organisadas, é o enfer-
meiro quem as arranja a seu talante e quem
retira da despensa os generos competentes,
sem fiscalisação.

*
A casinha é pouco assolada, toda engor-

durada mesmo os seus utensilios parecem
besuntados de graxa. O pavimento ladri-
lhado apresenta, em alguns pontos, de-
pressões onde frequentemente se ajuntam
aguas extravasadas.

A mesma falta de asseio se nota no pateo
junto á eosinha, onde a carne cosida é
picada para a preparação de um ensopado,
prato de realstencia da unicarefeição solida
dos indigentes, que é servida ao meio dia.

Essa operação é praticada sobre uma longa
tarimba, protegida por , coberta de zinco,
encostada á parede do edificio, caiada, mas
mosqueada de grandes manchas escuras,
gordura 'e pó. Sobre o taboleiro sulcado
e esfarpado pela acção dos facões, são des-
pejados de tachos, que servem para o trans-
porte, grandes peças de ossos revestidas de
carne, tendões e tecido fibroso, juntamente
com restos de caldo, quo se espalha pela
mesa e salpica a parede. Então dons ou tece
alienados, munidos de grandes facas, des.
tacam dos mos, por pequenos fragmentos'
os tecidos adherentes,e os reunam cru montes
que, terminada a operação, são raspados da
taboa, cora parte d.o caldo e gordura talhada,
para dentro dos tachos e levados para a co.
sinha. A tarimba sempre impregnada de
suecos e revestida de gordura, é fartamente
frequeitherá por moscas e moscardos.

Do local desprendem-se emanações Muito
desagradaveis. Por °ocasião de sua visita
a commisiã,o viu, a dous passos da tarimba,
uma carrocinha de transportar lixo. Si a
commissão entra em taes detalhes é porque
suspeita que este processo de preparar en-
sopados pôde influir na etiologia das dysen-
terias ou antes beatarias, tão frequentes no
hospici o.

Segundo a opinião gorai dos facultativos,
a alimentação é sufficiente,yorém grosseira
e mal preparada. A refeiçao principal, ao
meio dia, fica muito distante da leve coibição
de café e pio, ás 6 horas da manhã. A coa-
sequenoia e que os alienados, esfomeados;
com a tendencia natural para não mastigar,
abarrotam-se vorazmente de grandes quan-
tidades de alimentos, digerem-n'os mal e
têm os desarranjos intestinaes, a que a com-
missão já se referiu.

A alimentação, feita assim, com alimentos
mal preparados, mal mastigados, ingeridoa
em grande massa, mal elaborados, engendra
frequentemente a infecção intestinal, e equi-
vale cru seus effeitos ultimos, á alimentação
im:driliciente. Deve ser esta, uma *das causas
, Ia ainonia no hospicio.

A' commissão parece mais physiologico
faze: :;orvir uma pequena reibiçáo
as 9 1/2 ou 10 horas, outra ás 3 1/2 ou 4 da
tarde, suai de manhã, com pouco pão e café
ou tnatte antes de se recolherem, como se
faz nas cobaias.

O refeitorio, com salas mesas de tnarmore
é tambein pouco cuidado; não obstante havar
bancos devolutos, ainda que velhos e pouco
asseiados, muitos alienados comem de pó, por
desmazelo do inspector e indiferença dos que
o &viam fisclaisar.

Para contrastar com a parelmoniae gros-
seria dos alimentos de cada dia, nas festas
de 15 de Novembro e de Natal a despensa é
fartamente sortida de iguarias finas, do
queijos do ramo e de minas, uvas frescas,
gessas, maçãs, compotas, latas de salmão ;
ao menos assim foi eia 1902.

As contas dos fornecedores, nesses mozes,
só de gulodices, ascenderam a cerca, de cinco
contos de rals, sendo de passas 1 :610! (doc.
a fie. 104).

No d ia de Natal proxitno passado, fazendo
uma visita á despensa, a commissão teve
occasião de presenciar, admirada, o seu as-
pecto festivo.

Allegaram que aquelles extraordinarios
não eram descabidos, em um dia do festa,
para pensionistas que pagam 15$ diarios.

Sabe a counnissão que desses só havia troa
ou quatro.

Na (Oposição do almoxarife (doo. a fie. 56)
estão detalhadamente descriptas as diversas
refoições dos alienados, segundo as clames.

E' enorme a verba de betadas aleoolicas no
hospicio. Era vinho do Porto, vinho virgem
e cerveja consumiram-se adi em 1902:

Vinho virgem. 	 1:751S:000
Vinho do Porto 	 6:i8000 '
C. n.veja	 	 1 : 810$ 000

A commissão é formalmente contraria ao
uso de bebidas al000licas no hospicio. Pensa
pia dever figurar como medicamentos na
pharmacia, do onde só deveriam sahir 01V.
diante rocaita do medico, e não na despensa
para goso de quere quer que seja.

Sem duvida, no evoluir das inolestias,
apresentam-se indicaço-es para o emprego de
alcoolicos, mas não em escala que jusrafique
o consumo que se faz dessas substancias no
hospicio. Tombem são utilisados os alco-
olhais nos hospitaes para preparação de me-
dicamentos diversos, por isso seu logar mais
apropriado é a pharmácia.

Mas o consumo habitual de cerveja, mesmo
por baixo preço, A um abuso peculiar ao
hospicio que deve cessar, tanto mois quanto
os internados pouco ou nenhum uso fazem
de cerveja.

A coinmisisão não comprelimule mesmo
como entre os generos da taballa de dietas'
figuram cerveja e sardinhas (doc. a fie. 90).

Polo contracto vigente deve a cerveja
nacional ser fornecida ao hospicio á razão
de 460 réis a garrafa, mas como nesse es-
tabelecimento fazem uso de a Toutonia 0
« Pranciskanér », consideradas extraneeiras
pelos fornecedores, tiveram de pagabas a
1$000 a garrafa (doe. a fls. 102). Esses preços
foram impugnados Pelo Ministerio do Interior
que fez baixar' um aviso mandando consi-
derar nacionaes essas duas especies de cer-
veja e estipulando o preço de O00 réis por
garrafa.

1 Além do vinho do Porto destinado á pbar-
mola para confecção de vinhos medicinam,

Naturalmente os fornecedores não re con-
formarão cora essa decisão.

a a
As latrinas acham-se nos pataas e nos

terraços. São todas de typo ohi'Li, r muito
condnianado pela bygloile ; si' mal poividad
do agua o cabalam muito ind (-:,dro.

Nos ()tico., para as doas Si:er tji)5	 hmnens,

cujo numero do doant os orça por 500, só ha
cinco latrinas no pateio da sução Pinel, tssas
mesmo em ruirias, sem cobertura o saia
portas, do modo que os doente servem-se
delias, expostos ao sol e aos olhares doa seus
cOmpanheiros.

Os doentes da mação Calineil, em cujos pa-
teos não ha latrinas, quando prenisam, inva-
dem o pateo da sução vizinha e, muitas
vezes, para alcançarem-n'as teena de entrar
em luta corporal com os companheiros.

As latrinas dos terraços estã,o mais conser-
vadas, acham-se dispostas em circulo, e no
espaço que as separa, encontram-se torneiras
de agua para babei' o para abluç5cs.

As mesmas latrinas, nas terraçaJ corno nus
pateos, :servem para crianças o adultos. Nas
secções das mulheres, as latrinas d. ,,3 patoos
achain-se mais cuidadas e ein melhor estado
de conservação.

O ser viço de exaotos e latrinas, do lia muito,
anta reclamando medidas sérias o radicaos.
Uma revisão completa e methoilica de todo
o systema, seguida das nocessarlas repara-
ções, impõe-se. Casas particulares, corri la-
trinas nas condições das do hospicio, esta-
riam ha milito iuterdictas.

O hospicio ocupa sempre no 'obitstario
desta capital posição tristemente saliente.
A dysenteria parece sor endemica nosso
estabelecimento, — os medicas attri tio em • a'a,
em grande parte, á alimentação o á ma dis-
tribuição das refeições.

Na apaisanai de &tolera 1894 —1895, houve
grande numero affectados, e o respectivo
isolamento foi difficilimo e incompleto, por
que não ha no hospicio, cuja população orça
por 1.000 pessoas. uru pavilhão para o iso-
lamento de molestias coutitgio:gas!

Sã .) frequentes os casos de febre arnarella
e litE • i-be' frequeotis.iiiios os casos d tu-
berpc

11 .1strq-%.e se refere ao beri-beri, a humida-
de tos paaimentas ladialhaaos, nos aposentos
onde o sol não penetra, ropalsouta p.‘pal
preponderante em sua etiologia.

Não obstaute serem tão procarias as condi-
ções bygionicas do hospicio, 03 delegados
de hygiene em commissiio da, directoria do
alado publica não podaram verificar a exis-
tendia de desinfectantes nesse estabotecimon-
to, em outuaro proxitno passa,lo, e em seu
relataria que é antes um vollemente libelln
contra a incuPia da administração do liospicio,
exprimem sérios receios de tonaloso
g de um momento para outro, um perigosis-
sim° 1iiçh etildetruce

*

Na lavanderia, de oonstrucção moderna,
mas já em intima as portas que dão para o
exterior acham-se corroidas pela acção das
inteutperins, de modo que em noites do vento,
não obstante as precauções que toma o pes-
soal, as lufmlas lançam-nbis por torra, fican-
do assim es:a dependencia do hospicio
completamente aberta, o quo tem dado lugar
a diversos as mitos nocturnos para roubo.

O apparelho a vapor' para lavagem da
roupa é do pequenas dimensões e funcciona
mal : esgarça a roupa o a inutilisa em pouco
tampa ; par isso o serviço é todo feito a mão
por lavadeiras o algumas alienadas.

Tamhein lia alienadas no serviço do re-
mendai'. Não obstante existir na lavanderia
uma pequena estufa de Gene4(!, a roupa ser-
vida não é desinfectosia, antes ser lavada.

.-••••
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As funcções da estufa são, pois, puramente
ornamentaes.

* *

Em tempo Ilativa no hospicio grande °rea-
ção de porcos, gallinhas e pombos. Existiam
ainda alguns sumos quando a eommissão
visitou esta dopendencia, que presentemente
é deposito de aves para o consumo.

As colonias de alienados acham-se situadas
na parte da ilha do Governador chamada
Galeão. Com paanaso do deus eilidelos: a Mo-
nta de S. Bento, antigo convento dos bene-
dictinos, predio de construcção arahaica, é a
séde da administração ; a colonia Conde de
Mesquita, velho prado, tambem foi refor-
mado pela Assistencia a Alienados, para a
installação da enfermaria por oceasião
epidemia de beri-beri e dysonteria que appa-
receu em S. Bento. Distantes meia legna
uma da outra, formam um todo, com uma
só direcção sob os cuidados profissionaes do
mesmo medico e do mesmo pharmaceutico.

O moio de transporte para as colonias é
uma lancha de pequenas dimensões, que
larga do caras Pliaroux ás sete horas da ma-
p ila, e, depois do pouco mais de uma hora do
viagem, chega ás proximidades da ilha, onde
os pastageiro3 se baldoam para um bote por
não haver na costa legar apropriado para
atracação.

A colonia Conde de Mesquita acha-se no az-
aramo da ponta do Galeão, a pequena distan-
cia da praia, ni uma planicie grammada,
desabrigada.; é de construção baixa, pouco
espaçosa e, em certos pontos, bastante arrui-
nada.

O gabinete do medico é a pequenina sala
de entra,daa onde se encontram os livros de
entrada de doentes, o de occurrencias, o do
dietas, o do receituario, o de matricula de
doentes de molestiás intercurrentes. emfirn o
livro de ponto do pessoal.— Estão todos esses
livros na maior ordem e escripturados com
todo o metlicalo.

Ao lado está a enfermaria para doentes de
molestais intereurrentes, tanto desta colonia
como da de S. Bento.

As outras depaudeneias milito acanhadas,
carecem do griladas reparações, si não de
reconstrucção completa.

As latrinas são passimas: communicam
direetamonte com o mar, de modo que as
marés fazem frequentemente refluir as ma-

' terias.
São sete os empregados subalternos parai

o serviço desta ealonia.
Dahi para a colonia do S. Bento pólo-se

fazer o trajecto por terra em meia hora, ou
por mar em um quarto do hora, tomando-se
de novo a lancha.

Para o desembarque apresentam-se as
mesmas dificuldades que em Conde do Mes-
quita. No moa de agosto, por causa das
marés, para conseguil-o, é ata preciso que
um carro do bois vadeie até á lancha.

oa livros do carga e descarga acham-se na
maior ordem.

As despezas são registradas com toaos os
detalhes, bem assim a receita proveniente da
venda dos productos da pequena lavoura e
até de trapos vendidos a peso.

Os pedidos internos para fornecimento de
generos, fazendas e tudo quanto é necessario
para o existimo e reparações nas °Manias,
feitos em folhas de talão, só são satisfeitos
quando teem o despacho do director. Objectas
quaesqnor circulam nas colonias sempre acom-
panhados de guias indicando sua provenien-
eia e seu destino. &Mim. pareceu á com-
missão que a ilscalisação não pôde ser nem
mais rigorosa nem mais completa.

A pharmacia dispõe de uma sala principal
e de outra para laboratorio. A primeira
é guarnecida de armarias envidraçados para
drogas e urna lona mesa para manipulações.

Tem um arma eio especial, seguro, para a
guarda de alealoides e principias activos de
grande allergia. Sobre a mesa, além doa

apparel hos indispensaveis a toda a pharmaeia,
acha-se installado um microscopio de Zasa.
Os productos ehimieos e pharmacentices ar-
ranjados cum methodo e intelliaencia,

Observa-se por tecla a parte o maia apurado
asseio.

Possue um livro de entradas .e dé rocei-
tuario, registra todas as formulas (som os
numeros correspondentes aos do rei:aduava)
do medico, do modo que a facil qualquer
repetição e julgar do movimento (leira) da
pharmacia. O pharmaanitico orgauraa, mai,-
pas mensaes do numero de formulas avia-
das. A impressão que a commissão teve da
pharmacia foi excellente.

Os dormitorios nas colonias, como no hos-
piei°, são absolutamente insufficientos para o
numero do doentes.

Embora caiados e ata certo ponto limpos,
não teem as condições de arejamento indis-
pensaveis.

Na antiga capella, mijo sanctuario foi
tapado, alojam-se 32 leitos, tão contíguos
que mal se pôde passar entre olhes. Para
a esquerda segue o corredor, para mate dão
de um lado pequenos quartos em numero de
10, muito manhadoa, antigas cellas dos frades,
onde dormem abonados no chão e em camas.

Nesse mesmo corredor, do outro lado,
acham-se as denominadas casas fortes, que
absolutamente não merecem essa nome, e os
quartos para immundos, que São positiva-
mente infectos.

De modo que, nas colonias, é o medico for-
çado a submettel-os a novos estudos para
fazer o diagnostico e instituir o tratamento
mais adequado.

Uma vez matriculados nas cololias, facil
é saber tudo quanto aos alienados se refere:
assim é que a commissão verificou que, dos 20
alienados remettidos para as colora is em fe-
vereiro de 1902, quatro, segundo o livro de
notas, não levaram comsigo os seus peculios
ou valores, como prescreve o ragularnento,
por não ter sido possivel, no liespicia, abrir o
cofre que os encerrava 1 sie) mas, levaram a
promessa de serem esses abjectos opportu-
namente remettidos; promesai que. não ob-
stante reclamações reiteradas do diractor das
colmatas, nunca foi cumprida.

Entretanto, como a commissão teve ocra-
sião de observar, quando o director das colo.
Mas, a conselho do medico, >cambia doentes
para o hoepielo, estes levam sempre as pape-
tetas com a respectiva observação clinica,
os objectos que possuem, rologeoR, chaves,
dinheiro, por insignificante que seja a
quantia, e além disso o anappa de movimento
dos doentes com a modificada° que o recam-
biado determina.

A commissão achou em ordem o livro
de °acumulas.

O livro de registro clinipo é redigido pelo
medico, a contragosto, pois entende que esse
trabalho incumbe ao interno.

Por isso é em geral muito resumido, salvo
para os casos interessantes. .

O livro para reeeituario geral contém todas
as formulas numeradas, de modo que podem
ser repetidas com a maior fachlidule, pele
numera. As formulas geram de uso frequente
(cslmantes para epilepticos, agitados ... )
acham-se redigidas em detalhe no livro, con-
venientemente numeradas para serem re-
petidas, si necessario fôr. Toda a receita tem
o nome do doente a que se destina. 	 -

No livro de recoltuario para empregados,
observa-se a mesma ordeM. As receitas desse
livro, para serem aviadas, precisam da ru-
brica do director, além da do medico.

Sobre o archivo não teve a cornmissão que
fazer reparos, por telao achado disposto com
methodo.

Os auxiliares medicas serão em numero
sufficiento, ao menos nas secOas dos casoR
solos, um para 50 doelítas.

Da praia segue-se era urna gondola muito
pouco confortavel, por estrada- arenosa, mas

bem sombreada, até S. Bento, que fica a 10
minutos do mar.

Situado no alto de pequena colina, é um
edificio aoaçapado a que se chega por longa
calçada, em rampa, muito bem cuidada.

A' esquerda do portão de entrada, na base
da eollina, junto á estrala, está o pateo, não
arborisado, onde passam o dia os alienados
que não vão para a lavoura; ou abrigados de-
baixo de longa coberta, ou ao. sol. O pateo
acha-se muito afastado do edifica° principal,'
o os alienados, qualquer que seja o tempo,
teoria de fazer rosa trajado varias vezes no dia.,
para as refeições.

As primeiras peças do velho- convento im-
pressionam agradavelmente, pelo . estado .de
limpeza em que se acham.

Não passou, entretanto, despercebida á
com missão uma caixa com areia, que fazia de
escarradeira no vestibulo.

Para a esquerda acha-se a grande 'varanda
corrida, ao longo da fachada do edifica°, are-
jada, limpa, conduzindo AO refeitorio da ad-
ministração. Para essa varanda dão o gabi-
nete do director e do medico, e o almoxari-
fado, que é ao mesmo tempo a secretaria.

Ahi a com missão, talvez ainda com as más
impressões da secretaria do hospieio, foi agra-
davelmente sorprehendida pela ordem e me-
thodo em que tudo se encontra. De quanto
indagou a commissão, obteve promptamente
informações prr3eisaa e °abam.

O numero de alienados, sua distribuição, os
que trabalhamna lavoura, os que se °ocupam
em outros misteres, os recolhidos á enfer-
maria por molestias intercurrentes, os re-
cambiados para o hospieio, os ¡alheados, os
foragidos, etc., de tudo o funocionario que
dirige interinamente o a/mozarifado, com a
maior presteza e como ufano do seu serviço,
dava completa noticia á, commissão.

Nos livros de matricula de alienados viu
a ~imissão rigorosamente observadas as
formalidades regulamentares; facto que can--
trasta com a falta de dados anmnesticos nas
guias com que vão os loucos do hospício
para as cobaias. Embora tenham ou devam
ter sua historia clinica, correspondente ao
tempo em que foram sujeitos a obstar vação e
a tratamento no hospicio, os animados quando
seguem para as Manias não levananas pa-
peletas o resumo da observação, como o bom
senso aliás indica.

Esta parte do edificai carece de reparações
immediatas.

Os outros dons dormitorios accommodam
30 le itos cada um e dormem em esteiras pelo
chão muitos alienados. Ha rondan observação
á noite.

O refeitorio dos empregados e o doa
alienados nada apresentam de particular eira°
O seu aspecto do dependencia de -casa velha»

'Banheiros pessimos, cobertos de telha-vã,
com gotteiras.

As duchas não ftinecionam par •. estarem da
encanamentos quasi sempre entupidos.-

Coiznha inteiramente primitiva: Despensa
coberta de telha-vã, bem arejada, provida,
quando a ~missão a visitou, de generos de
primeira qualidade.

Ha nas colonias uma refeição solida a mais
do que no hospicio ; e o horario das refeições
parece á cornmissla mais racional maquelle
do que neste estabelecimento.

A dysenteria e affacções intestinaes tambem
muito frequentes nas eolonias, são attribuidai
pelo medico á, agua de má qualidade.'

Ha uma pequena oficina de ferreiro em que
trabalham um empregado e Um alienado:

-Na alfaiataria trabalham deus empregados
e doua alienados.

A rouparia está, previdentemente provida
de grande quantidade de roupas, em deposito,
para as necessidades urgentes, além da que
se acha em uso.

Nos documentos de fls. 107 a 110 encon-
tram-se informações precisas sabre animaes
diversos existentes nas colonias e • outros
asstunptos.
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Esses documentos e tabellas foram expon-
taneamente offarecidos á cotnmissão pelo
director e pelo funccionario que, com tamanho
zelo, exerce interinamente o argo de almo-
xarife..

A commissão sabservou varias bemfeitorias
recentemente terminadas : — uma grande
lavanderia, a cisterna, um espaçoso chiqueiro,
etc.

Nas colouias o I" enfermeiro accumula
funcções medicas e administrativas, por não
haver internos e não pernoitarem na ilha,
nem o directas nem o niedico.

A lancha só fiz uma viagem rodou la
illusale modo que os estudantis que exer-
cessem o Jogar de interno não poderiam,
por falta de cominação, frequentar as aul is
da . Faculdade de Medicina. Esta lacuna é
banhem apontada polo medico, como causa
dora de grandes prejuízos para sua vida
clinica.

São obvios os inconvenientes decorrentes de
se acharem as duas colonias separadas tres
kilometros uma da outra: duplicata do pessoal
de cozinha, embaraço no transporte de enfer-
mos, de medicamentos, etc.

As colonias deveriam ser o celleiro do hos-
pício, abastecendo-o de verduras. fructas.
carmes, aves, carne de porco, etc. Para isso
seria necessario dar maior desenvolvimento
A cultura e á creaçã.o alli existentes.

Na expesiaão do medico da coloniits, doe. a
fls. 54, encontram-se subsídios &iniciantes,
além do que fica dito, para bem julgar das
condições actuaes das colonias de alienados
e das reformas e reparações de que carecem,
para completa realisação do seu destino.

Devo haver no Ministerio do Interior
ou no da Industrio, orçamento das despezas
para abastecer as colonias de agua potavel.

a a
A consignação orçamentaria para as des-

pezas com a Assisteucia a Alienados em W02
foi de 603:5 3$298. sendo para o hospicio
501:1863298, e para as colonias 162:3793000
(fls. 105).

Figuram como parcellas importantes da
ronda do hospicio:

la a quoto de ass, (liados com que deve
contribuir a Prefeitura, pelo tratamento do
cada alienado, internado no hospicio á requi-
sição delia ou da policia desta capital ;

2a, a quota com que devem contribuir os
Estados do Rio e de Minas Geraes para o
tratamento dos alienados internados a sua
requisição;

3. , a quota dos pensionistas das quatro
classes.

Ornittimos, por menos importantes, as ver-
bas com que contribuem outros Estados da
União, Exercito, Armada e Brigada Policial.

Das informações, a muito custo, colhidas
pela commissão (doo. a fls. 96) deduz se que
a renda do hospicio arreccadada em 1902 foi
de 58:747$1,07, somma proveniente exclusi-
vamente da. contribuição dos pensionistas;
porque nem a Prefaitura, nem o Estado do
Rio de Janeiro pagaram suas contas desse
armo, nem a dos anteriores. Entretanto
montam essas contas a sommas considera vais ;
assim é que a Prefeitura deve ao hospicio,
desde 1897 (a commissão não levou suas
pesquizas mais lonae) até 1902, a respei-
taval quantia de 1.721:3583400. O Estado
do Rio deve de 1894 a 1002 — 522:9543634
( doc. a f13. 96 o 97).

O debito do Estado de Minas é do
157:17 '820; quanto ao credito, no Thesouro,
para onde entra directamente a renda do
hospicio, não souberam informar á com-
missão em quanto orça (doc. a 113. 99).

Reza. o art. 78 do regulamenta: 40 governo
proxrdenciara. como julgar melhor, para que
os onns da assistencia aos alienados extran-
piras e aos nacionaes, domiciliados nos Esta-
dos e de passagem apenas na Capital Federal,
fiquem a cargo dos conaules das respectivas

nações ou dos cofres espeloaes, facilitando,
tanto quanto estiver ao seu alcance, a
reinoaão destes e promovendo a repatelação
daq uelles

Não se tem dado cumprimento a este pres
coito do regulamento: ha no hospicio nacional
o nas colonias 257 alienados extrangeiro-
indigentes que gravam o orçamento da
assiste,ncia em quantia avultada, sem que a
administração tome providencias para fazer
cessar essa despem: não manda contas aos
respectivos consulados, nem cuida de fazer
repatriar os extraniseiros, nemn da remoção
dos alienados dos Estados. Entretanto, nos
manicamios europeus o alienado extrangeiro,
que é internado, ou contribuo como pensio-
nista ou o respectivo consul é convidado a
repatriai-o sem detença.

A remessa das contas dos devedores do
hospício, que deverá sor feita mensalmente,
como prescreve o regulamento, sóinente o é
tritnensalinente.

Muitas vezes as fianças que garantem o
pagamento dos pensionistas perdem todo cai
pine do seu valor, ou porque os respectivos
fiadores tenham fallecido ou porque tenham
perdido os seus haveres, sem que, por isso.
deixem os alienados de ser considerados
pensionistas e conservados na mesma classe.
Para obviar a essa irregularidade conviria
rever, de quando em quando, as cartas de
fiança e fa.zel-as- substituir, si necessario fôr.

lia tombem ao hospício pensionistas tradi-
cionaes: teem o tratamento de pensiouista
porque é essa a tradição ; si pagam, ningusan
o sabe.

E' assim a renda do hospicio desfalcada
por diversos modos, denotando todos enes
a falta de fiscalisação o anelado em sua arre-
cadação. Si esta fosse methodica e regular,
talvez o ho zpicio, em vez de pesar tanto no
orçamanta, tivesse renda sufficiente para
equilibrar corri a sua despeza.

A suppressão do legar de cobrador das men-
salidades dos pensionistas, como medida do
econ mala, foi contra-producente, como se ve-
rifica pelo extraordinario decrescimento da
renda, desde 1001, em que adoptou-se essa
medida. Assim:

Em 1899 entraram para os
cofres publicos. . . 	 	 125:5383710

Em 1900 	  142:0353634
o 1901 	 	 1354(ai$350
» 1902 	 	 58:7473107

não obstante nesse anuo tarem sido reinet-
telas parao Thesouro contas no valor de
130:5143530.

Parece á commissão que é o caso de res-
tabelecer a cobrança, tanto mais quanto o
cobrador só percebia uma pequena porcen-
tagem do que arrecadava.

O hospicio possue, de seu patrimonio. 628
apolices de cinco por cento, que lhe assegu-
ram urna renda annual de mais de 30:000$.
Ate os juros dessas apolices toem silo co-
brados com atraso.

a a
Ao terminar esta succinta resenha dos

tristes factos que presenciou, a commissão
julga se a n torisada a affirmar que no Brazil,
a não ser talvez em S. Paulo, não ha ainea
assistancia a alienados: o hospi lo nacional é
simplesmente urna. casa para a detenção de
loucos, onde não ha tratamento conveniente,
nem disciplina, nem fiscalização; ahi seques-
tra-os a sociedade, usando do incontestavel
direito de premunir-se contra os seus des-
atinos. mas não cumpre o dever correlativo
de tratal-os com a caridade e desvelo que
merecem, como doentes que são.

A c aninissã.o passa a expór, summaria-
mente, as medidas qae julea mais conve-
nientes para melhor ir entre nós as condições
actuaes da assistencia a alienados; antes,
porém, fará resumido historico do modo pelo

qual ella iniciau-se, evoluiu e aahaase actual-
mente nos paizes inale adeantados.

* a
Com chave de ouro fechou o seculo XVIII

suas portas, redimindo os loucos do captivoiro
em que jaziam, restituindo-lhes os fóros do
homens e, o que é mais, demonstrando serem
doentes o como taes merecedores da ma-
xima protecção e caridade.

Pinel sobrasahe nesta cruzada como o prin-
cipal bemfeitor dos destitublos darazão.

Seguindo essas generosos impulsos, o sentido
que lhe succe,dou, com todo o carinho e ardor
continuou esta campanha.

As obrigações, as relações da Socieilada
e da Familia para com o alienado e, reei pro-
~ente, deste para com ambas. foram meti-
culosamente estudadas.

Asylos para os mesmos se ergueram, leis
protactoras foram decretadas.

Cabe, pois, incontestavelmente ao seculo
XIX a gloria de ter fundado a assistencia a
alienados.

No sies inicio, no que diz respeito ao
abrigo, ao tratamento, houve, póde-ar, dizer,
uma tendencia á concentração. Oleadas de
ferro, pateos fechados, altas muralhas em
terno de um só e mesmo artificio, etc., predo-
minaram na construcção das asy los, vestigios
ate la do juizo que se formava. dos loucos.
Depois, pouco a pouco, d.:maçou a saparaçãa,
crearam-se quarteirões difterentes, introdu-
zindo-se diariamente em cada um deites
divisões e subdivisaea, e, por ultimo, a des-
aggregação foi coitaalete, as mecenas expri-
mindo este movimento sepa.ratiatt.

E' que a obsararação revelou a necessidade
de tratar a loudosa como as molestias com-
muns. A especoalisação na especialidade se
impoz.

O primeiro facto que se tornou evidente
consistiu na, necessidade do separar os casos
curaveis dos ineuravoia e, para tal sopa-
raçío, só o estuda do cada doente de per si
poderia fornecer fesundos resultados.

Dahi a ereaelo de pequenas secções onde
se co9 °cassem os doentes, do modo a poderOM
ser 'aem obiervados, e não promiscuamente,
porieue na turba malta se perdiam os que
ainda poderiam recobrar a razão. Apoarecou

idéa doa pavilhões isolados, para casos
agudos.

Depois demonstrou tambsm a pratica at-
tanta, que a incurabilidade nem sampre era
synonimo de imprestahilidaile.

Dahi a ereação dos pavilhõesaofficinas, das
colonias para os que, embe.ra incuravois,
podiam se entregar ao teabalho, ' como
derivativo ás concepções delirantes, como
moio productivo para alies e para os outros
que a sociedade abriga, por não poderem valer
a si proprios.

Para os perigosos surgiram os pavilhões
especiaes. Para os inotrensivos, incapazes,
paralyticos, dementes, outras secções. 'mau.
meras foram então as indicações que se apro-
sentaram para a separação dos alienados em
proveito curativo, ou como lenitivo aos seus
insanaveis males.

>ft A.

Sob o ponto de vista do pa.trocinio, hos-
pitalisação, a assistencia a alieraadoe á hoje
dispensada

nos asylos fechados ( modernisados )
nos asylos portas aberee.s ( open -dner);
nas colonias agricolas annexas aos asyloe;
nas colonias famillaraa no interior dos

asylos
nas colonlas familiares perto dos asylos ;
nas colonias familiares independentes
nas aldeias de alienados.
E, para sermos completos, devamos citar:
— o tratamento [domiciliar desde o inicio

(d'em1)1,:e) da loucura

t Não quer isso dizer que n trabalho doixe de
ser um auxilio de tratamento aos curaveis.
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— o tratamento domiciliar depois da se-
questração

a- o tratamento domiciliar ilos idiotas não
educaveis e dos dementes inoffensivos.

a	 e
Os asylos fechastes modernos devem pos-

suir
pavilhões do observação para os que en-

trent, ainda. não declarados alienados ou,
mesmo nota hypethese, que sirvam do meio,
em certos casos, para dispol-os ao trata-
mento de bom grado ;

pavilhões para os casos agudos, com
secções para os que precisam de vigilancia
oontinua: agitados ou do tendeneia ao
suicidio ; para os que podem aproveitar do
tratamento pelo repouse no leito, etc.

pavilhões para os imune-idos
pavilhões para os epilepticos
pavilhões para os idiotas eriticaveis ;
pavilhaes para os ineuraveis, paralyticose

dementes, que não possam ir para as colo-
fias, para os affecta los da molestias inter-
currentes, cem secção Rira es casos cirurgicos
o, muito especialmente, para os affectalos
do molestias contagiosas

pavilhões para os loucos criminosos ;
e, ultimamente, nos paizes em que leis

espeeiaes penassem a sequestração dos al-
coolistas reincidentes, pevtlaõ s apropriados.

Excusado é meneamar as installações im-
preseindsveis, destinadas aos serviços .1 t
banhos, 'welter-slesels, cozinha, lavanderia,
etc., etc.

Não devemos estare-a' rpm em todos os
asglos, como é de justiça, quando são re se-
bidos doentes pagantes, existe pavilhão á
parte, pensionat, onde são de modo mais
confortavel, de accordo com a classe que
occuparn, acolhidos e tratados.

Modernamente predomina a Idea de serem
os pavilhões separados, em ordem dispersa
( otelre disperse ); entretanto, a .maioria
dos asylos contimat a tel-os em communicação
por varandas cobertas. Cada um delles tem
um maximo de 50 doentes, parque só assim
podem estos ter rancura cui lados e con-
veniente tratamento.

a
As colônias di apensam aos loucos' as van-

tagens do trabalho ao ar livre, como bem-
estar que não ie deram aosar no circulo
limita& dos asylda. Diminu im, pelo pro-
duto deste trabalho, as despezas que a
sociedade, por seus representsitte,s iegaes,
faz com estes infelizes para lhes proporcionar
abrigo o tratamento, e, por ultimo, esvaiam
os asylos do excessivo numero de doentes que
antigamente nelles permaneciam.

E' o regimen da liberdade applicado ars
alienados.

De todos os meios de assistenela colonial
acima enumerados, é o das colonias agricolas
annexas aos asylos, o que mais partalarios
conta.

E' verdade que os outros systemas colo-
niaes tambem começam a ter adeptos.

A famosa aldeia de alienados de Gheol
tem rivaes.

No 'seu proprio pais natal, a Belgiea, je
existe outra — Lieurneux.

Na França funccionam Dun sur Anron,
perto de Bourges, destinada a mulheres, e
Atsnay lo Chateau, no departamento de Al-
Der, para homens.

Outras em varies paires deverão em breve
.ser inauguradas, a julgar pelo enthusiasmo
com que foram acolhidas no ultimo coo
gresso reali sado em Anvers. em setembro pro-
ximo passado, que especialmente se ()empou
da assistencia familiar aos alienados.

Entretanto, parece-nos, muito tempo cor-
rerá ainda antes que se generalise tal
systema., que consiste na entrega do alienado
a tuna familia dos habitantes de taes aldeias,
pagando o Estado um preço previamente

estipulado, pata que seja tratado como
membro da referida familia, com a obri-
gação de procurar tomai-o, nos limites do
possivel, um ser util.

Gheel, deve-se dizer, é uma aldeia mie
tem seculos da existencia e onde os habi-
tantes, hersditariamente, de paes a filhos,
se habituaram a lidar com alienados e a
trata aos.

A dificuldade da missão, como se pôde
&prebendem no seu inicio, é bem patente.
Dahi a incredulidade, não diremos, mas o
reseio que acima enunciamos.

A colonia independente é o ideal do mo-
mento.

A prova, porem, da difficil possibilidade
de sua autonomia, do que a proximidade de
um soceorro medico é impreseindivel, eata
era que, como annexo que substitua o asylo,
em todas ellas se tem creada enfermarias
hospitalares.

A um certo numero do ermos, mesmo em
Gheel, este meio do fisealisação medica tor-
nou-se necessario. E' verdade que ellas todas
estio sob a vigilancia ria scioncia ; mas é
ama vigilancia iatermittente, nunca igual
á que proporciona um asylo proxiino, com
toda o necess trio para acolher o alienado,
si se excita ou deprime a ponto de exigir
cuidado especial.

O tratamento domiciliar que, apenas men-
cionamas p ira sermos completos, a não
ser nos dementes tranguales e nos i lidas
inallicaveis, é da utilidade contesta vel mes-
mo na Europa, o ainda do mais difficil fis-
eslisação.

.A sciencia é tratada com fervor em todos
os asylos. Por esse facts todos possuem
Salas do autopsia, gabinetes de anatomia
pathologica, etc.

*
Constitue uma especialidade o tratar de

alienados, e, aor isso, só se pôde ter pessoal
bom — educando-o, 'teiú as escolas de en-
fermeiros, creadae em todos os asylos, a boa
remuneração do trabalho, e outras vanta-
gens, como sejam : —reforma por invalidez
adquirida pela idade ou per accidente no
exercicie da profissão ; p nsão á familia, em
caso de morte, etc.

O seu mimei-o obedece a certas regras
náturalmento é proporei( red ao dos doentes.
Um vigilante, pelo monos, para cada 10
enfermos nos casos das psychoses agudas.
Uma tios fiscalisação, porém, ai Ode ser bem
exerci la, na parte hospitalar dos asylos,
tento cada eo doentes um empregado.

E' corrente hoje em todos os paizes onde a
ássistencia a alienados é urna verdade, que
o tarector de una asylo deve ser medico o
ter e-n suas mãos toda a administração to-
chnica e economica, naturalmente com bons
auxiliares. São ates as hypotheses que con-
Stantertiente se dão na direcção de taes
estabelecimentos, tão directamente ligadas a
Indicações medicas, que dichotomisar a di-
recção è um erro, sinrio um impossivel.
Seus actos, porém, devem sor tisealisados,
Sendo o director, conscio dos seus deveres,
o primeira a desejar tal fiscalização. Em
toda a parte é esta vigilancia dos asylos
feita por Inspectores especiaes, ou por com-
misstioá de tal fim ineumbidas.

Os auxiliares medicoii serão mil numero
sulliciente, ao menos nas secções dos casos
agudes, um para 50 doentes.

Devem ser bem remunerados. O que se pôde
exigir do um medico de asylo que, mal pago,
necessita do cliuica para viver ?

E o que será do um director, nas mesmas
condições, cujo trabalho é constante, e obri-
gado a morar no ásylo ?

Só quem desconhece aa.rilua tarefa do alie-
nista em um manicomio, snippõe faca a sua
missão. Só quem a desconhece julga que o
exame do um alienado limita-se a ouv:r-lhe
as concepções delirantes e concluir dahl a
fôrma de loucura. No entanto, quantas vezes,

necessario se torna tempo, muito tempo, para
se 'chegar a um diagnostico?

O alienado tambem dissimula, simula, tor-
nando difticil aos mais experimentados julgar
com precisão do seu estada mental e consee-
cutivo tratamento.

Este não está, como outeora, limitado a
meia duzia de, drogas. O exame completo é
hoje de rigor — physieo e mental —, porque
sito innumeres os estados somaticos que pro-
duzem ou tem influencia sobro as desordens
mentaes e dos quaes tantas indicações de--
correm.

«Ao começar sua visita hospitalar nunca
tem certeza o medico de ttsylo si a termi-
nará com vida.»

Estas palavras do saldo alienista resumem
bem a ardua tarefa de que está elle encarre-
gado.

•
• •

Por ora, entre nós, parece que o problema
se deve resolver pela creação das colonitts
como annexo dos asylos. 'Quem conhecer o
bella hospicio de Juquery, em S. Paulo, quem
souber dos magniticos resultados obtidos com
a colonia que fica dentro dos seus dominios,
tudo sob a direcção Intelligente e principal-
mente competente de seu digno director,
comprehenderá as vantagens de tal creação,
com ,.omonstração pratica adquirida no refe-
rido asylo. As colonias familiares poderão
ser tentadas em um pais, como' o nosso,
em que o espirito de caridade é tão desen-
volvido ; necessario se torna, porem, uma
propais uld bem feita demonstrando que o
alienado não é sempre um ente perigoso e
hindi; que a loucura não é uma só e unica,
como em todas as molestias ( porque ella o
é. como qualquer outra ), nem todas as
(armas são iguaes.

Existem /anco9 affectados de fóráas peri-
gosas desde seu inicio, outros em que, com

m ircha da moleetia, o estado se modifica,
cessando todo e qualquer perigo para si e
para os que o cercam ; outros, emflin, cujo
est .do morbido tem caracter Inteiramente
inoffensivo, qualquer que seja o modo pelo
qual se encare o perigo.

Quem conhece a vida dos avios, quem
nelas vise, aprecia constantemente essas
variantes na fórma, essa alisencia de perigo.

E' preciso que a sociedade se convença de
que a internação do alienado corresponde ao
isolamento des affectados de molestias conta-
giosas. Só se deve isolar os que desse recurso
são passiveis ; os outros poderão gozar a vida
do campo, do trabalho que serve de leni-
tivo ás concepções delirantes, modificando-as,
curando-as mesmo.

Claro está que para estas indicações só o
medido especialista, que teia o convivi° dia-
rio com estes enfermos, poderá intervir.

E' preciso, porem, que saiam remunerados
na prrSporçãci do trabalho, do az-duo Sacrifició
que têm dá fazer em beneficio 'dos infelizes
eesherdados da rezas) e em prol da sociedade,
affastando della os que nella não devem . per-
manecer, fazendo, porém, à setecçã.o dos que
pertencem ao esylo, ou e. &Monja, ou ora
a um, ora a outro.

Si, porérn, é a eolonia anneta o deside-
ratum de fixeil aealisação entre nós, à exis-
tendia do outro Modo de assistencia a
alienados, em Vigor, exige que eatudetnos o
meio de aproVeital.a.

Um hospicio central, de enormes propor-
ções, construido á antiga, teúdo por assim
dizer, apenas de bom, psychiatricamente
fanando, o pavilhão de observação que lhe
é annexo e duas colonias, as quaes, embora
sob a direeçao suprema do hospicio, ficam,
entretanto, a grande distancia deite, eis O que
possuimos para abrigo dós alienados.

O que poderemos nós aconselhar para apro-
veitamento de taês elementos ?

A primeira "dee que oecorre verá a Ser
retirar do hospkio o exceSso de doentes que
nelle existe.



Segundo a opinião do proprios faeultativos
esto estabolecunento poderá, no maximo,
comportar 500 doentes.

Tem, no entanto, admiravel é di zel-o, cerca
de l(00.

Cumpre, portanto, esvasial-o, o mais de-
pressa possivel, do excedente.

Para esse fim, além de procurar-se pôr eni
pratica o art. 78 do regulamento vigente,
seguindo ns dictaino da sciencia, devemos
fazer a selecção dos doentes curavels, tios
ineuraveis capazes do trabalho, dos Moura-
'seis incapazes do trabalho, dos invalides e
dO dementes. Aos kimeiros e aos ultimos
a conservação no edificio central se impõe,
ou adaptando-o, nos limites do pos5ivel, ás
idéas modernas do tratamento do repouso no
leito, etc., ou areando, em torno delle, pavi-
lhões, de aceordo com es principies correntes
por nós acima expostos. Aos segundos. isto
é, aos incaraveis capazes de trabahles
augmento do agasalho nas colonlas, que ia
possuimos, è o conselho a lembrar.

AM terreno ainda existe onde novas con-
strucções podem ser levadas a effeito não
muito custosas, porque, é tempo de dizer, o
luxo, a grandeza, são desneeessarios, haja
vista o que ocorre no hospicio.

Tambem v i ngando a idéis de pavilhões em
torno do hospicio, oficinas, cone outr'ora já
existiram, podem e devem sor creadas.

Servirão do meio de tratamento e auxilio
na confecção do colchbes, roupa, calçado, na
reparação dos estragos cole constantemente
os infelizes asylados fazem nas Vestes, etc.,
etc.

Annexos devem tombem ser construidos.
para a manutenção do vaccas, criação do
galinhas, etc., muito neces.saries em taes
estabelecimentos.

Os concertos, pinturas e outras obras para
obviar o estado do decadencia em que se
acha o hospiclo, posa fornecer-lhe os ele-
mentos nec-ssarios ao tratamento e bom aga-
Saibo dos alienados, excusasto e dizer, são de
impresciedivel necessidade.

O pessoal medico, com a ssleeção acima
ex irada, fieira mais desassombrado, melhor
podendo cui lar de seus doentes.

Os emprega dos subalternos, mais suffici-
entes em numero, melhor pagos e iniciada
a devida instrucção especial, revivendo a
escola do enfermeiros, determinada no regu-
lamento, éstamoS cortes, ao tornarão mais
capazes da missão que exercem.

A este respeito expuzernos em termos ge.
raes, noutra parte deste trabalho, o que se
faz onde lia especial comprehensão dos de-
veres da sociedade para com os pobres loucos.

Devemos declarar que o regulamento da
Assistoncia Medico-legal a Alienados, que
baixou com o decreto n. 24.t7 de fevereiro
do 1897, cogitava, art. 59 § de algumas
destas medidos modernas, em má hora sup-
priinidas no actualmente em vigor.

Os internos, esquecia-nos mencionar, de-
verão, de accerdo com os justos desejos dos
facultativot do hosPicio, ser em numero de
um para cada secção, Meios igualmente re-
munerados.

A commissáo entende dever insistir par-
ticularmente sobre a impresandivel na es-
sidade da creação immediata de um pavilbão
para o tratamento dos tuberculoses. Não
é justo que se deixe contaminar os seres
Inconscientes que abrigamos nos asylos, com
o intuito de tratar, em uma época em que
até se aconselha o modo de escarrar na via
publica para evitar o contagio da tuberculnee.

A este respeito a meticulosidade do exame
do alienado, quando para o asylo entra, deve
ser extrema.

Não é só sob o ponto de vista mental que o
exame physico presta reaes serviços. Devese
pr curar surprehender no nascsdouro, por
assim dizer, os germens nocivos que os ali-
enados possam conter e por seu turno tran-
smittir aos companheiros do infortunio,
aos que deites se occuparn. E, a proposito,

Ss descabida, a prstica soguida em varios
manicomies europeus, de proceder a usa
rigoreso exame nos empregados, quando
tenham de ser admIttidos. e á immediata
retirada deites do serviço, quando, por
qualquer modo, se tornem suspeitos, sob o
p '• n 	 •	 )1tai, de molestias transmissiveis.

auseo particular prima a teleeculose.
Quer para os doentes, quer para o pessoal,
in 'dela é ident:ca.
Pavilhões nos asylos — sanatorios nas co-

baias. Esperamos desculpa desta digressão
pelo valor que ella encerra.

Outra questão moderna e que complica com
a caridade bem entendida, resume-se no tra-
tamento cirurgico que so devo dispensar ao
alienado.

« Se não cura, (como fartas VOVS aconteci ),
ao menos alivia o desberdado da razão, mesmo
porque foi recolhido pala se tratar.»

Claro está que se deve entender tratamento
não só do estado mental, como de qualquer
outro que lhe possa acarretar seffeimenti.
O hospicio nada possue ' sob este ponto de
vista. Apenas ultimamente, graças á cori-
(iode de alguns facultativos extra-s.flleisess,
serviços cirurgicos têm sido proporcionados
.104 infelizes doentes. Da accordo, PM, com
estes principies, uma orgenis-ação cirurgica
especial, em local apropria to, si impõe. •

limentaçãe dos enfermes não pecca pela
quaaltideen e sim pela cpi lidlt, mulo do
preparo o distribuiçã,i. Obviar e. este 0001-

nó) deve ser coesa tão di11):11, e
meneionande-o a comndea-)0 só to l a par em
intaear-se pelo bem estar des 1 ruas, lee,:,10
porque uni rezitnen allinemar
maxinte nas agglornerações e de loucos, e de
gravidade bem comprehensivel.

Cumpre ta,mbem sanar a falta de vestes,
de roupa de cama, toalhas, etc.

Nas reformas regulamentares do hospicio
muito ha a respigar..

Julga-se, porém, a cornmissão dispensada
de entrar em ietalhes inopportunos, e que a
levariam muito longe, relativamente ás mo-
dificações ene o roeutamento setoat exige.

Em tempo, quaede as refoi mas de que o
hospício carece tiverem de sei' postas eill pra-
tica, é que deverá, pensa a commissão,
ter togar este estudo minucioso.

Entretanto, nãi pôde deixar do mencionar
as que estão exigindo immediata execução.

A primeira, irnprescialivel, que os factos
estão d imonstrando, dever ser instantemente
°alisada, é a attinente ao pavilhão de obser-

_vação.
Entende a commissão que esta micção deve

tornar-se independente, ter autonomia ab-
soluta, recebendo auxilio directo para a sua
manutenção pela verba da Faculdade de Me.

que, aliás, está snbordinada ao mesmo
Ministerio do Interior. Pharmacia, cozinha,
tudo erntlin, deve sêr privatIVO do pavilhão.

Só por este modo se evitarão os attritos que
em outro legar relatamos.

Uma questão regulamentar gi ta -se que
terna ponto de contacto con't a medida que aca-
bamos do propôr o precisa ser estudada.

Queremos nos referir á admissão dos en-
?untes.

Para os pensionistas o problema esta re-
solvido, instituin lo-s ei no hospicio, ou em
pavilhão annexo, a Semi° dos observandos.

Para os indigentes só disposições novas no
regulamento que evitem a intervenção do
director tio hospicio no pavilhão.

Outra reforoia urgente consisto na creação
de uma commissito fiscalisadora, com aatri-
buições para dirimir as questões da admi-
nistração, intervindo com seus conselhos nas
demais duvidas que possam surgir e exer-
cendo vigilancia constante, de moio a'ternar
uma realidade a execução do regulamento e

1 Entretanto já possuiu pessoal idoneo, cosmo
o anterior regulamento o indica.
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meie deveres que estabelecimento de tal
ordem deve preencher.

Sr. Ministro.
O voto ardente e sincero da coininisso, ao

terminar o seu modesto trabalho, é que V. Ex.
não se quede, nem retroceda do caminho
por crida env)-radou: um povo com foros de
eivilisado não pude tolerar em seu seio O CS-
pectoculo vergonhoso do 1.200 infelizes, pri-
vados da razão, enjaulados, como irracionnos
— em unia época em que a sciencia dispõe
de recursos, Muitas vezes para cural.03,
sempre para snavisar-lhes os padecimentos
e as amarguras.

A reorganissção do hospicio ( .o polso uma
medida inAdiavel a que é urgente pôr hombroS.

Que não se allegue o maso nião estado fi-
nanceiro para adia/•a, porque o liespicio bem
administrado di,pora de recursos para man-
ter-se, ou ponco lhe faltará para isso. Reor-
gan içado, attrallini pensionistes em orando
numero que lhe alteme varão a renda.

Wses ¡ei t os loucos não carecem de grandoS
palremos luxuosas; bastara-lhes 111(AeS1as
ootistrueções bygienicas, pouco custosas, mas
onde vivam desafogastes, classificados e sopa-
ralos segundo a ferina de aliena, e suas
.iondições sacia os.

Endro. Sr. Ministro, quaesquer que sejam
as g l orias que no futuro estejam reservadas
ao OVV”t10 (,(3 que V. Ex. é ornaanento,
netillutna, petaa a c.entnissão, igualara á de
t.)-a• tornado uma realidade a ASSsistetleS. a

!metidos no llrazil.— A comsussÃo.— P. M.
dtt Mira Aravjo, Antonio Maria Teixeira,
Carlos Feraandes Eiras, Eaydio do Sanes
Guerra.

Março de 1903.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por actos do 20 do corrente:
Foi exonerai., a, st.m u pedido José Julio da

:silveira Martins do c trgo do 3 . slipplente
311 circienscripção urbana, o nomeado para
sillistituEl-o Detningos Braga.

Foram transfesiebs, a podido, o 2° sup-
plente do delea, eia da lee circumscripção
capi t ão João Jupiaç ira Xavier para a 9 2 c,r-
cumseripção, o lesa para aquella o 2° sup-
plente A bei-to itettunont de Abreu.

ls á nomeado inspe • .er s ccional da 19° cie-
eicumseripçã Joaquim Ma.riano do Azeredo.

Ministerio da Fazenda

Directoria das Rendas Publicas

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 2 de março de 1903

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 7—Communica que u trabalhador José
Vieira de Mello compareceu ao trabalho
11 dias da 22 quinzena do fevereiro.

Dia 5

Sr. suparintonlont s da fazenda de Santa
Cruz:

N. 8—Transmitte o requerimento do Car-
los Froment propon ;o-se arrendar o campa
daquella fazenda, peio prazo do IS atines,
afim do que presto a sua informação.

—Sr. col!ector tio Vassouras:
N. 8—Declara que, para sor nomeado José

Carlos do Almeida Avelar, agente fiscal da-
quella conecto:-ia, é indisponsavei, confor-
me as disposições vigamtes, que o Sr. Minis-
tro da a sim aprovação l eespectiva pro-
posta.

Tar ça-feir a 21	 _ DIÁRIO CRUCIAL
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o escrivão daquella collectnia direito a.
pa ase na Estrada, do Ferro Central do Brazil
o bem assim que pelo mesmo despacho auto-
rizou a requisição da passo solicita Ia pela
Directoria do Expediente á directoria da
mencionada estrada.

— A' Casa da Moeda :
N. 7'J Transmitto o questionaria) da Le-

gaç'to Britannica sobro cunhagem o circula-
ção do moeda no Brazil, durante 1902, afim
de que preste a respeito a sua informação.

N. 78—Transinitte requerim unos de
G .spar Gnimarães,afim do serem examinadas
as estampilhas appostas aos mesmos, de-
vendo sor devolvidos ao Thosouro com in-
formação floorca da voracidade das mes-
mas estampilhas.

—A' Delegacia Fiscal no Maranhão :
N. 3—Para ter andamento o recurso de

Manoel José Nlaia, & Comp., declara flocos-
sarja a remessa ao Thesouro da factura con-
sular da mercadoria que deu origem ao
processo.

N. 2— Para ter andamento o recurso da
Companhia de Illorninação a Gaz da capital
daqu )11 t Estado, declara nocossario que seja
remettitla ao Thesouro uma amostra' da
mercadoria que deu origem ao referido
cur

—Colloctoria do Pompeu o Pitanguy, em
Minas:

N. 12—Declara que a consulta trazido ao
thesou o pelo oficio de 7 do fevereiro, dev.
ser submettida á Delegacia Fiscal no Estado,
visto não ser o Thesouro orgão consultivo.

A' Camara Municipalode Isfitheroy:
N.15 —Transmitto os papois referentes ao

pedido do aforamento do terreno do marinhas
e. 213 , on ie se acha o predita n. 403 da
rua Visconde do Rio Branco, requerimento
feito por Gustavo José de Modos. afim do
que preste as necessarias informações.

— A' Casa da Moeda:
N. 76 —Itecornrnenda sejam examinados

os sollos do consumo remotaidos polo
Collectoria de S. Pedro da Aldeia o se ob-
serve a respeito donos o estatuido na or-
dem da-Directoria do Expediente, do 6 do fo
vortiro de 1901.

N. 75 — Recommenila sejam examinados
e conferidos os sellos ile consumo enviados
pela Delegacia Fiscal do Maranhão, e estando
exactos, tenham o destino previsto na ordom
ala Directoria do Expediente n.6, de 22 do fe-
vereiro do 1901.

Dia 5

A' Recebedoria do Rio dè Janeiro :
N. 15 —Mostra a necessidade do ser re-

niettida d suporintendencia da Fazenda de
Santa Cruz, unia relação dos foreiros e ar-
rondatarios que fizerem pagamento na Re-
cebedoria. afim de que seja exacta a es-
oripturiação das rondas do referido proprio
nacional.

—A' Collectoria do Nova Friburgo
N. 8 —Communica a prorogação, por 90

dias, da licença concedida ao agente-fiscal
naquello município Raymundo Pereira da

—A' Collectoria do Nitheroy
N. 7 —Manda incluir na relação dos fo-

reiros a seu cargo o nome de José Francisco
Corrêa, viscondo da Sande, adquirente do
terreno desmembrado do do n. 574, onde se
acha, edificado o predio n. 105, da rua Ma-
rechal Deodoro. o excluir da referida lista o
nome de José Rodrigues Teixeira, vendedor
do referido terreno.

Dia 7

A' Delegacia Fiscal cm S. Paulo
N. 12—Communica haver negado provi-

mento ao recua) interposto pelos coimar -
dantes M. Guerra & Carneiro, do acto peZo
qual lhos foi imposta a multa de 1:000$ como
reincidentes em infracção ao regulamento
dos impostos do consumo, confirmando a de-
cisão recorrida, por despacho de 2 do março.

— A' Delegacia Fiscal no Maranhão
N. 4—Declara que para ter solução o re-

curso de Manoel José Moia & Comp. é
nocessario que aquolla, delegacia envie ao
Thesouro a factura consular relativa á c lixa
marca MJM e informação da alfandega do
mesmo Estado solire o motivo polo qual
cobrou as duas multas escripturadas na nota
e. 3.294.

— A' Collectoria do Santa Theroza :
N. 4—Declara que p o tra ter andamento o

processo de Bertholetti, Irmão & Comp., por
infracção ao regulamento dos impostos de
consumo. é preciso que ao Thosouro soja
remettido um specimen da mercadoria ap-
prehendida, motivante do referido processo.

—A' Delegacia Fiscal era Minas Geraes:
N. 5 — Afim de ter andamento o processo

de Bertholotti, Irmão & Comp., declara no-
ces4ario que aquela delegacia informe, ou-
vindo o fiscal, como tem sido classificada por
oito a bebida denomintola — licor Garibaldi.

—A' Collectoria de Barra Mansa-
N. 4 — Envia u passe na Estrada do Ferro

Contrai do Bra,zil que servirá para o soa uso
no corrente exoscicio.
• — A Collectorot do Itaguahy:

N. 2 — Declara que o Sr. Ministro resol-
veu, por despacho do 21 de janeiro, n'ão ter

N. 18 — Communica que no numero dos
foreiros a ca'-go daquila repartição, deve
sor incluido Manoel Barreiros Cavanellas,
adquirente do terreno ri. 79, da . estação do
Sampaio, e exclui lo o do Luiz Forroira de
Moura Brito, antigo foreiro do referido ter-
reno.

Declara mais que o fôr° a que 'fica sujeito
O n9170 foreiro é 'do 22A754.

— A Collectoria de Nova, Friburgo
N. 11 — Para ter andamento o processo

contra Roberto Henrique Milward do Azo-
vedo, por infracção ap regulamento dos im-
postos do consumo, O preciso que a esta dire-
ctoria seja romottido um specimen dialuer-
caloria que deu origem ao processo.

N. 12 — Para ter andamento o processo
instaurado contra João Sorrentino, por in-
fracção ao resulamento do consumo, requi-
sita um specimen da mercadoria que deu
origon ao processo.

— A' Colleotoria de Iguassú
N. 3 — Transmitte o conhecimento desen-

tranhado do processo movido contra José
Alexandre Moreira, afim do sor cobrado o
respectivo sollo o depois devolvido ao Tho-
souro

— A' Collectoria de Itaperuna :
N. 2 — Declara que para a concessão do

passo requisitado na Estrada de Forro Cen-
tral do Brazil é nocessario que informo qual
a estação da referida estrada mais proxima
daquella collectoria.

— A' Collectoria, de Nova Frigurgo
N. 10 — Para ter andamento o proces3o

movido contra Francisco Ferreira, por In-
fracção ao regulamento dos impostos do con-
sumo, requisito um specinitan da mercadoria
que deu origem ao processo.

Dia 11

—A Collectoria de Nithoroy
N. 8 — Declara que na relação do foreiros

daquella colloctoria deve sor incluido'o nome
do Manoel Antonio Alves, como foreiro dos
terrenos 194 o 194 13; o nome de Manoel
Ignacio do Az:orcei), foroiro do terreno
n. 194 A e excluido da mesma relação o
nome de José Pereira. da Rocha Paranhos,
antigo foreiro dos mesmos terrenos.

— A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Norte

N. _ Tranumitte o requoriments dos no-
:

gociantes do Pernambfico Francisco Ramos
da Silva & Comp., sobre demora do recurso
naquolla delegacia, afim do que Preste infor-
mação ; declara ainda que não é licito retar-
dar a mordia de processos cuja solução 'in-
teressa ao bem geral.

A' Delegacia Fiscal em Pernambuco:
N. 6—Para ter andamento o recurso do For-
laudos Nunes & Comp., requisita uma cópia
do termo de perempção que devo existir na
A/fandoga daquella cidade e referente á
que3tão vertente.

— A' Collectoria de Neva Friburgo
N. 14 —Para ter andamento o recurso do

Vicente Saraiva Alongo, requisita um spe-
citnen da mercadoria approhendida que deu
origem ao processo de infracção ao regula-
mento do consumo.

Dia 16

A' Inspoctoria da Alfandega, do Rio do Ja-
neiro

N. 8 — C,ommunica que o trabalhor José
Vieira de Mello, sob n. 447, compareceu
ao trabalho durante 12 dias da primeira
quinzena do março.

Dia 17

A' Reebeloria. do Rio do Janeiro
N. 19 —Deciar que por despacho de 7 do

marça resolveu esta directoria, notar provi-
mento ao recua- ) de Martins Viamna Vaz
& Com p ., confirmamd o acto da molla re-
partição pelo qual multou a referida firma
em 1:00 :$ por havei' infringido o regula-

'mento dos impostos do consumo.

—A' Recabodoria da Capital Fed trai
N. 16—Declara necessaria, a remessa a

esta directoria do processo do J. P. Guerra
dos Santos, afim de que se resolva sobro a
reclamação do mesmo commerciante, rela-
tiva ao acto daquoila repartição impondo-lho
multa por infracção ao regulamento dos im-
postos do consumo.

Dia

A' Collectoria do Santa Thoo,za:
N. 5 — Para ter andamento o procffiso

contra Jorge Miguel do Almada, por infracção
ao regulamento dos impostos de consumo,
doidas-a PPCO;sa,rio seja remitida a esta dire-
ctoria um spocimen da more idoria appre-
hendida que dou origem ao processo.

N. O — Paro, ter andamonto o processo
contra a firma Poixt ,to Guimarães & Comp.,
dedara nocessario qu ) ao Thosouro seja re-
mottido um spocimen da mercadoria appre-
hoodida que dou origem ao processo.

N. 7 — Para ter andamento o processo
contra Francisco Pinto & Cainp..julgã flocos-
sano que a esta directoria soja. roinottido
um specimen da mercadoria appeeliendida
quo deu origem ao processo.

—A' Coliectoria do ltaperuna
N. 1 — Declara que devo aguardar des-

pacho do Sr. Ministro, sobre o seu requeri-
mento, pedindo exoneração.

Dia 11

A' Collectoria do Nova Friburgo:
N. 9—Recommenda que faça acompanhar

todos os podidos do estampilhas do uma re-
lação demonstrativa dos valoros existentes
em caixa e declara que no 8011 pedido de
5 do março, verificou-se um engano que foi
corrigido em tempo.

— Ao superintondonto da Quinta da Boa
Vista:

N. 2—Transmitte o contracto firmado por
José Romeiro da Rocha. arrendatario do tor-
rou á rua Oitava, domicilia quinta.

—A' Cofectoria do 'passa:
N. 2 — Transmitte o processo de multa

do 30OO. imposta a Jesus Alvares Portella,
por infracção do regulament 1 do consumo,
afim de ser satisfeito o despacho noite exa-
rado o roitituido depois ao Thesou.o.

Dia 1.7

A' Recebe loria do Rio do Janeiro:
N. 1 — Transmitte o noto do infracção

ao r igulamento de coes tino Ia s vado contra
Pedro do Souza Nogueira, afim de ter o
devido andamento.
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Superintendencia de Seguros Terrestres
e Maritimos

EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTE

Dia 13 de abril de 1903

N. 667—A' Companhia Vigilancia, com-
municando o despacho do Sr. Ministro afim
de que declare si a chamada que foz é para
realização do deposito de que trata a lei.

N. 6t38—'' Companhia Lloyd Americano,
communicando que devo limitar os seguros
á. letra da lei que os não perinitto Rira, dos
20 °/,, sobro o capital realizado, e que na
coparticipação do seguros por outras com-
panhias ora uma mesma aplico devo sor
observado o disposto nos arta. 667 e 668 do
Codigo Commorcial.

N. 6:39--A' Companhia Popular Sezura,-
dorá para que remetta, o balanço e'mais do-
cumentos necessarios, afim do ter andamento
o podido de prorogação do prazo.

Dia 15

N. 670— Ao director do Expediente do
Thesouro FoloraLremettendo cópia do officio
do hoje recebido da Companhia Vigilancia
afim do sor junto ao requerimento pedim
prorogação do prazo.

Dia 16

N. 671—Ao director da Contabilidade do
Thesouro Federal, communicando que em
data de hontem o 20 escripturario Demetrio
de Souza, Ribeiro entrou em goso da licença
concedida polo Sr. Ministro.

Dia 17
672—A'N.	 Companhia Prosperidade, com-

posto em dobito, transfira-se.
Antonio José Martins Tinoco. — Trans-

fira-se.
Dr. Joaquim Augusto Ribeiro Peixoto.—

Provo com certidão quando falleceu José
lgnacio, afim do sor cobrado o imposto do
herança o juros do mora.

José Telles de Moraes.—Rectifique-se.
Eduardo Ashsworth & Comp.—Averbo-se

a mudança.
B. M. do Abreu . —Transfira-se.
Couto Guimarães & Comp.—Aprosonto col-

loctas.
C. Lima & Comp. —Indeforido.
Francisco  Vaz do Almei da . —I asem v a-se .
11ormanu Knockt.—Em vista do parecor,

nada lia quo deferir.
José Francisco Balão.—Restitua-so a quan-

tia do 54100, solicitando-se credito.
Joaquim da Silva e &d.—Requeira o sup-

plica,nte o goso do agua, de accordo com o
que determina o art. ó° do decroto n. 8.775,
do 25 do novembro de 1882.

D. Preseiliana Clariuda de Araujo Va-
lente.—Trati.dira,-so o predio n. 44, corri-
gindo-sn o lançamento, de aceordo com o
pamaw.

Frallet3C0 Figueiredo.—Transfira se.
Custod'o José dos Santos Coimbra.—Junto

as deelaraç5es do que trata o art. 7 0 do re-
gulamento n. 2.794, de 13 da janeiro do 18os,

Soares & Cunli	 Paoo o imposto em de-
bito, altero-se a i !dustri 	 dando-se conheci-
mento ao collectado.

Oliveira & Pino.—Cumpra-se o despacho
do 25 do setembro, independente do multa.

José Silva& Comp.—Em vista do parecer,
nada lia que deferir.

José Francisco Ribeiro da Silva.—Idem.
Julieta da Costa Magalhães.—Note-so no

lançamento.
Manoel Duarte Barrocas.—Pago o imposto

em debito, transfira-se.
L. Escudier & Comp.—Transfira-se.

Manoel Soares da Silva.—Deduza-so de
600$ o valor locativo para a deduc,ção da
taxa proporcional.

Manoel da Silva Costa.—Transfira-so, re-
conhecendo a firma.

Perantieri & Acquarse.—Sendo o imposto
devido pelo valor locativo e esto não se al-
terando dentro do exercicio, nada ha que
deferir.

Mello & Almoida.—Cumpra-se a primeira
parto do despacho de 27 de dezemb,m, fi-
cando sem efibito a multa imposta.

1903

Interior 	
Consumo 	
Extra.ordinaria

Alinisterio da Marinha

Por portarias do 16 do corrente, foram
exonerados dos cargos de instructore.s dos
aspirantes a guardas-marinha que seguiram
em viagem do instruccão no cruzador An-
drada os seguintes ofilciaos

l e tenente Otton de Noronha Torrozão, de
navegação ;

O machinista de 2" classe capitão-tonento
José de Oliveira Gomos Junior, de machinas;

O 20 tenente José Folix da Cunha Menezes,
do artilharia.

— Por outra de 20 do corronto, foram em' -
codidos ao guarda-marinha. confirmado João
Lopes da Silva Lima Filho tres mezos do
licença, na férula da lei e em vista do pa-
rour da junta medica, para tratar de sua
saudo onde lhe convier.

Requer;»wido despachodo

Dia 20 de abril de 1903

Ex-cabo do esquadra do corpo de mari-
nheiros nacionaos Virgilio Manoel Mora.—
De ccordo com as inforniaçõ .s, indeferido.;

Viceale Casali.—Complete o sello.

Auto de infracedo do regulamento dos impostos
de consumo, lavrado contra Silva Sc ['infla
pelo agente Prol Zacarias F. da Costa

Dia 15 de abril de 1903
O auto de infracção, como base essencial

do processo fiscal, não pôde deixar de ser
verdadeiro em todas as suas partos.

Um erro de data o inquina do nullidado,
caso em que está, o de fl. 2, quo, tondo sido
lavrado em 10 de março findo, menciona a
data de igual dia e mez do anuo de 1902.

E' um engano, como ialloga o agente fiscal
autoanto, mas inadmissivel em documentos
dessa natureza, que devem sor escuimados
de toda a duvida.

Si o facto se passou em 10 de março findo
o o auto o dá como °ocorrido um anno antes,
o auto não é verdadeiro o em vez de esta-
Muer a certeza para o julgamento da in-
fracção, planta a duvida no espirito do jul-
gador.

Julgo, por isso, improcedente o auto de
fl. 2 e recorro deste meu despacho para a
instancia.asuporior.

DIFFERENÇA

1902
Para mais

513:777$717
794:624$770
100:350$236

39:186$613

' 39:186$613

Ministerio da GrtiCt'fd,

Por portaria de 20 do corrente:

Concedeu-se licença:
Ao alferes reformado do exercito Anicho

Cavalheiro do Oliveira para residir no Es-
tado do Rio Grande do Sul;

Ao secretario do Arsenal do Guerra do
Rio do Janeiro Romualdo Monteiro de Barros,
por quatro mezes,com o nispectivo ordenado,
para tratar de sua :ululo cofio lho con-
vier.

Foram nomeados:
.1gento da Enfermaria Militar do Uru-

guayana, durante o actual semestre, o ai-
foros do 1" batalhão do infantaria João
Zubarana Merina Barroto;

Amanuense da Repartição do Et ido-Maior
do Exercito o alferes excedendo do quadro,
servindo no 1° batalhão do infantaria, Pau-
taleão Tones Ferreira.

--
Expediente de 1 ,1 de abril de 1903

Ao Sr. Ministro da Fazenda, pedindo pa,-
ga,inento das snouintes quantias

De •:242:20 1. sdndi a Arthur FornandPs
3l7s:50 ; oe Ai:acida Comp.
61:734o0 ;u Antonio 1 10 . 1Ç &CS Pinto 225-,:95o

LiorlitiO, Moni & COM I). 120..; ; a LISLACill

CAPITULOS

• 510:667$088
951:859$680
158:164$682

DEMONSTRAÇÃO DA RENDA ARRECADADA PELA RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO NO MEZ
DE MARÇO DE 19j3, COMPARADA COM A DE IGUAL MEZ DE 1902

municando o despacho do Sr. Ministro afim Renda com applica-
do que declaro si a chamada que foz é para
realização do deposito de que trata a lei.

ção especial 	 •	 22:597$619 28:673$603 	

1.643:289$069 1.467:426$326 215:049$356
RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Requeri H ten os despachados Depositoa 	 6:893$125 6:387$000 506$125

Dia 18 de abril de 1003

Leitão do Aguiar & Comp.—Pago o im-
1.650:182$194 1.473:813$326 215:555$481

157:234$910
57:814$446

33:110$629

6:075$984

Para monos

Recebedoria do Rio do Janeiro, 14 de abril de 1903.-0 20 eseripturario, Gedato Forjas
da Lacerda Junior.
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Antonio Ferreira 581$ ; a Gonçalves, Castro
& Comp. It:08 ; a Joao Camuyrano 198$; a
M. Laxa & Gomp 125g;300 ; a Matheus de
Souza, & Comp. 1:63 e a Mendes & Comp.
789., 00 (aviso n. 283)

De 279:0004: á Companhia 'acionai do Na-
VOga o Costeira (aviso n. 2,5).

—Ao director geral de artilharia, decla-
rando que é acede°, dos te que nenhum (mus
acarreto para o Governo, o off recimonto
que fazem W. G. Armstrong & Comp. do
um reparo para ser submettido a experion-
cias pelas autoridades competentes.

—Ao chefe do Estado Maio • do Exercito
Aprovando ocontracto celebrai° CJIII An-

tonio Julio dos Santos para servir como
mestre da banda de TRUSiel do 390 batalhã,o.

Concedenlo ;
Licença, em prorogaçã,o, por 120 di

alfores do 360 batalhão do infantaria
Troca do corpo; entro si, conforme peiem.

aos alferes de eaval Iara Amorico Lanló,
70 regimento e João Jonson Lobo Pecoira,
du 1°;

. Mandando:
Averbar nos assentamentos do capitão de

artilharia Egydio Tallone as alterações re-
feridas na informação, que se remette, pro-
seado, pelo general Antonio Olympio do,
veira ;

Elogiar, em ordem do dia da repartição a
seu cargo, o tenente-coronel Seltastião Ban-
deira e o m jor Alfredo Odoarto da Silva
Moraes, esto pala corro . ;ção e zelo com que
desomponhou a comuna-tão de tenente.-co o
nel commandan te da hrioa a policuri dosea
Capital, o aquelle pio zelo, de "cação e leal-
dado com que serviu no cargo de chefe do es-
todo-maior do cominando superior da guarda
nacional desta Capital, confOrme solicita o
Ministro da Justiça e Negocios Interiores

Publicar em ordem do dia os elogios de
que s3 tornou merecedor o alferes do ca,val-
laria Octovio do Paula Costa, por °ocasião
do incendi° occorrido no Hospital Control do
Exercito, conforme comrnunica o director do
mesmo hospital, no officio que se remotto ;

servir, por 60 dias, no 3 0 regimento de
artilharia, o alferes do 10° do ca,vallaria
Octocilio da Cunha Mattos.

Ministerio da Guerra —Rio do Janeiro, 14
de abril do 1903.—N. 967.

Sr. chefe do Estado-Maior do Exercito-
Ten lo este Ministerio, por portaria de 29 do
abril de 1893, det trmin Ido que os °Incises
inferiores que estão á disposição dos com-
mandantes das osculas militares resignassem
os respectivos postos ou se recolhessem aos
corpos a que p xtenciam. declaro-vos, para
os fins convenientes, que, por conveniencia
disciplinar, tal medida deverá se tornar ex-
tensiva, a todas as praças graduadas.

sande e fraternidado.—Frattoisco de Paula
Argollo.

Requerimentos despachados

Capitão Patilino da Rocha Froitapo aver-
bação em seus assentamentos do aorviços
prestados durante a revolta do 1893. —De-
clace qual o chefe sob cuja; ordens serviu na
for ta leza

Cabo do esqua Ira Manool da Oliveira
Soare:, promoção ao primeiro posto.—In-
deferido.

Manoel Cosar da Silva, indemnisação de
prejuizos soffridos durante a revoita.—Inde-
ferido.

João Cordeiro la Graça, propõe-se a pin-
tar e reparar a frente do quortel-ooneral.—
Em vista da. ; infortnai,oies da D . recção G:iral

Ministerio (1a, 1.u1lustria, Viação

e Obras Publicas

Directoria Geral da 'udu:arta

expediente de 17 de abril de 1903

Pediu-te Ministerio la Justlça que pro
vidon .ie n sen Odo dr :;Cr posta n Th sour
Felga!, á disp ,sição da Directoria dior II
dos Tolegra,phos. a importa.ncia (.1 438s.
para °ocorrer a detpez i. com a li r ição ex-
terna da apparelho teleplionico exeston ..o no
prodlo n. 47 da rua de Catumby, s 'oie da 11°
circumseripção policial, com a Repartição
CWILrill da Policia.

—Declarou-se á Directoria Geral dos Tido-
raios qi Minis; orlo da ,Jus: iça 5o:1deou

do do l'az oolo ;‘s tecossarias pcovidonotas
11 senti lo	 no Tlie,onvo Federal, á
dtorosi do-oa ;ct.tria. .e qmintia de

15Of p tra edstear a de:spez:t com a ia tal-
laça° do serviço tolophunico mio llospicio
Nacional de Alienados.

—Cominunicou-so á Directoria Gorai dos
Correios, para tys duvidas &feitos, que pelo
Sr. juiz seccional foram designados para
sorvir nas commissões seccionaos do alista-
mento eleitoral os seguintos empregados
dessa repartição: Deodato F. Rosa, Alberto
Gomes Tirié, Pedro P. Maio. Anoibol do
Oliveira Maciel, Carlos Alboreo do Espirito
Santo, Augusto da Silva (imos e Manoel
M roira Lorio Junior.

Dircctoria Gsral de Obras o viação

Por polarize de 20 do corroo to. foi pro-
rogado, com voncimentos, lo ao-ordo com o
§ 1°, art. o" do docreto n. 4-181, do 7 de
março de. 187 t, a licença do conferento de
2a classe da. Estrada do Forro Central do
Brazil Condido Gonçalves Leito, pira tratar
de sua sorrio.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Circular n. 36'2— Dirctoria Geral dos
Correios -- Rio de bando, 20 do abril de
1903.

Recommendo-vos providencieis no sentido
de ser fo,ta, sempre por meio do protocollo
a entrega da correspundencia °III dai.

Solido o fra.ternidado. — O dirootor geral,
Luiz Betiot Paes Lente.

Sr. administrador do; Correios de...

ADMINISTRAÇÃO DOS CoRREWS DO DISTRICT°

FEDERAI. E E •TADo 1) , ) RIO DE JANEIRO

Por portarias de 18 du corrente
Foi exonerado, a pedido, do lugar de agente

do correto de Santa Dolphina Ludgero Vaz
do Siquoira Noves.

Foram nomeados : aoon:o do correio de
Santa Dolphina Joaquim Virgula) do Santo,
e do correio de Porto das Flores D. Maria
Carolina do Paula.

SENADO FED2AL

A Commissao de Con
li i trivnento á unia

2a SESSÃO PREPARATORIA EM 20 DE

ABRIL DE 1903

Presidencia do Sr. Pinheiro Mac/tad:9 (Vice-
Presidente ).

A' meia hora depois do moio dia abre-se a
sessão, estando presentes os Srs. Pinheiro
Machado, Alberto Gonçalves, Constantino
Nory„Jonatha.s Petirosa, Balfort . Vieira, Ba-
ne! ctu Leite, Alvaro Mendes, Nogueira Pa-
ranaguá;. José Bernardo, Pedro Velho, Al-
!atida Barreto, Alvaro Machado, Herculano

Bandeira, Sigismundo Gonçalves,. B. de Men-
dunç e Sobrinho, Martinho Garmz, Coelho e
Campos.Ruy Barbosa,Siqueira Lima, Thomaz
Delfino, Francisco Glycerio, Metello o A.
Azeredo ( 23 ).

E' lida, posta em discussão o sem debato
approvada a acta da sessão anterior.

O Sr.	 Secretario (servindo de
1.) dj, conta do seguinte.

EXPEDIENTE

Copia authentica, da acta da apuração geral
da eleição a que se procedeu no Estado da
Bahia, no dia 18 de fevereiro ultimo, para
renovação do terço do Senado Federal.—
A' Commissão de Constituição Poderes e
Diplomacia.

Telegromma dos 20 e 30 tabelliães do Es-
tado de Matto, Grosso, certificando que, re-
vendo o livro das actas da junta apuradora
das eleições pcocedidas a /8 do fevereiro
findo para Deputados, Senadores o Vice-Pre-
sidente da Republica, nelle encontraram a
acta da apuração geral das referidas eleições
o da qual consta terem sido diplomados
polo referida junta apuradora os Drs. Jos()
da Silva Costa Netto, João do Aquino Ri-
beiro, Benedicto Chrispiniano do Souza o
major Lindolpho li Iludo Moreira Serra, para
Deputados, e Dr. Joaquim Duarte Murtinho,
com 6.497 votos o mais 16 em separado para
Senador--A' Commissao do Constituição,
Poderes e Diplomacia.

O Sr. Almeida narreto (sup-
'dente servindo de 20 Secretario) Id e vão a
imprimir, para entrar na ordem dos traba-
lhos, os seguintes

PARECEItES

N. 1 — 1903

A Commissão do Constituição, Poderes o
Diplomacia, tendo examinado as actos o
mais documentos referentes ao processo
eleitoral no Estado de Pernambuco, para a
renovação do terço da representação do
mesmo Estado no Senado, o não encon-
trando na acta geral da operação protesto
algum, nem poleado tomar em consideração
O quo fora apresentado pelo Dr. Mauool
Gomos dc Mattos, por julgal-o do todo ponto
improdueente, a CommissiSo verificou que
nas eleições de 18 de fevereiro foram vota-
dos naquelle Estalo :

	

Votos	 Em
separado

Dr. Francisco de Assis
Rosa o Silva 	  36.5.-)7	 285

Dr. Manoel Gomei d e
Mattos.. 	 	 1.246	 36

Diversos nomes 	 830	 O
Cedulas em branco 	 	 728

Assim, r‘ a Co-omissão de parecer que sejam
approvadas as eleições procedidas naquelIo
Estado e proclamado Senador o Dr. Fran-
O' -e	 :	 k •tsk R 'il. ti Silva.

d L.4	 8 e abril de 1903 —
A. A	 — Pedro Velho.— Sigismundo
Gonçalves.

Lt itição, Poderes e
d	 or., N "I • L	 %,	 'ei

"

De .1 .t e , , O litil p	 glie pele a eerwia,.).	 c as Citill;Ueà SOL	 edji p.'ut;OsSil atola Dam
Amorico Cincinato Lopes, certidão de tem- foram lavrados os respectivos pareceres.

po do serviço.—Deforido.
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N. 2 —1903

Tendo examinado a acta da apuraç,'áo geral
das eleições procedidas, em 18 do fever dro
ultimo, no Estai° do Rio Grande do Norte,
para a renovação do terço da representação
dam/elle Estalo, no Senado Federal, e 11
authenticas referentes ás mosmas eleições o,
'verificando quo davelles documentos consta
o seguinte resultado:

Votos

11.631
82

1

á a CoMmissào de Constituição, Poderes o
Diplomaci I do parecer que, desprezadas as
duplicatas comprovalarn oito falsas, sejam
aPProvadas as mesmas eleições e reconhe-
cido e pro alaabado g'onaslor pelo Estado do
Ro Orttnae do , Norte o desembargador
Joaquim Ferreira Chaves.

Sala das Commiss5es, 18 do abril de 1933.
— A. Azeredo.— Sigisweúdo Gonçalvm
Pedro Mio,

N. 3-1903

A C01111111São do Constituição, Poderes e
Diplomacia, tendo examinado as actas e do-
cumentos do processo eleitoral do Esta o da
Bahia para a renovação do terço da sopre-
sentaçao, no Senado Fe.leral, e as conside-
rando regulares, rcsalvadas as secções cai
duplicata, que não influem absolutamente
no resultado do pleito, é do parecer que seja
reconhecido Senador polo mesmo Estado
Dr. Arthur Cesar Rios, unico votado, salvo
votos di,persos.

A votação, excluidas aquellas duplicatas,
distribuiu-se como abaato so menciona, não
existindo p:otestk, da acta da apuração geral.

EmVotos	 sepnrado
Dr. Arthur Cesar Rios 	 05.253	 4s
Di versos 	  3.586
Dedulas em branco 	 	 640

Sala das Commissões, 18 de abril de 1903.
—Sigismundo Gonçalves .—Pedro Velho .—A.
Azeredo.

N. 4 -- i90J

Commisssão do Constituição, Poderes o
Diplomacia, tendo examinado as actas e mais
papéis, referentes ás eleicitica procedidas, a
18 do fevereiro ultimo, no Estado do Rio
Grande ao Sul, para a renovação do terço
da representação nu Senado Federal, o con-
"siderando-as regulares„é do pareçer que as
mesmas eleições sejam approvadas, reconhe-
cido o proclamado Senador o marechal Julio
Anacleto Falcão da Frota.

Da acta da apuração geral não consta pro-
testo algum è a votação foi distribuída do
seguinte mio:

Marechal Jali ) Anacleto Falcão da Frota
37.954 votos e 119 em separado.

Dr. Joaeuirn Francisco do Ass:s Brazil,
141 votos.

Diversos, 23 votos.

Sala das Conimissões, 18 de abril do 1903.
Siyism mulo Go açalet.s.—A. Azeredo.—Pedro
Velho

N. 5 — 19)3

.1' Cminilissão de Cm Aitilieão. Podeses o
i	 .1	 í'	 J	 eeis.	 •

g.as.1	 el. k .são a quo	 no dia 18
de fevereiro do corrente armo, para preen-
chimento da vaga aborta pala terminação do

Mandato do gr. Clete Nunes, Senador pelo
Estado do Espirito Santo. Deita se vorifica
que foram apurados pela municipalidado
cidade da Victoria os seguintes votos
Cieis) Nunos Pereira 	  12.421
Coronel Augusto Calam . Nogueira

	

Gama

	

 .	 754
Ceilula.a em branco 	 	 o2
Divaraos..	 22

A' Secretaria do S . nado foram enviadas
153 atrkhonticaa dos diversos municipios do
Estado, qu3 foram examinadas e cons.de-
radas tio raso de serem apuradas, por não
conterem, irao•sularidades ou vicio.s apon-
tados pela 1 .

O reáultado obtido pela Cenarnissão foi o
seguinte
doto Nunes Pareir t. 	  14.282
Coronel Aususto Calm )11 Nogueira

da (4 t r ila 	 	 92-1
Diver.sos
Cedulas emblemas) 	 	 :3

IS',pois, a Cominissão do parecer:
I s , que seja aPprovada a ceeiçfio para um

Sena or. a que se reosodeu no 1k:se l.+) do Es-
pirite Santo, no dia 15 d fevereiro do armo
corrente

20 , que seja resonhocido e proclamado Se-
nador da Republica pelo Estalo do Espirito
Santo o Sr. Ciclo Nunes Poeira.

Sala das Commissões, 18 de abril do 1901.
S's7n,(nalo Gons'alv2s.—A. Az, , redo.— Pedro
Velho.

N. 6-1903

A Commissão de Constituição Poderes e
Dipiomacia, tendo examinado as actas e
mais papeis rofereates as eleições pr
das. a Is do fevereiro ultimo. no Estado do
Maranhão, para a renovação do terço da re-
presentação no Senado Federal, o conside-
rando as mesmas eleições regulares, é
parecer que sejam approvadas, reconhecido
o proclamado Senador o Dr. Augusto Olym-
pio Gomos do Castro.

Da acta dá apuração geral verifica-se que'
que os votos foram assim distribuidos

votos
Dr. Augusto Olympi . ) Gstries

Castro 	  18.393
Dr. Manoel Bernardino da Costa lio-

drigues 	 	 413 i
Eliseu do Fonsoca NIontas • royos 	 	 151

E outros com votações minimas 	
Sala das Commissões, 13 de abril de 1903.1

Sigivnuado Gonçal vos. —A. Azerelo .—Pedro
Velha).

N. 7— 1903

A Comniidàlo de Constituição Poderes e
Diplorea.cia, tendo examinado os documentos
roforentes ás eleições pro wdlilas a IS de
fevereiro ultimo no Estado de S. Pattio
para renovação do toeço preeileilimento
vaga aberta na reprosontaçãO do mesmo
Esta :o pelo . lallecimento do Dr. Moiates,
Barros e verificando dos mesmos documentos
que o resultado das votações foi o seguinte:

Renovação do torço:

Dr. Joaquim Lopes Chaves .....
Dr. ,tos" Alves corqueira Cesar..
Dr. José Silvestre M
Coronel João Baptista de Mello

Oliveira
E outros monos votados.

Preenchimento da vaga :

Dr. Alfredo Ellis 	 	 50.656

E' de parecer que sejam approvadas a;
mesmas eleições o reconhecidos e procla.-
ui elos Senadores pelo Estado de S. Paulo os

does C11 . 1v, , ,4 o Ifro lo
E 111,

Sala ilas cornintS .Áies. 1,-, de abril ii 9o.3 --
Pedro Velha. — 4. Azered). — Siyismendo
Gonçalves

N. 8-1903

A Commissão do Constituição Poderes e
Diplomacia, te,ndo esa oinalo as actas e
papai das eleições prece idas no Es.ado do
Santa Catharina lisas a substituiçã ) do Dr.
Laiiro SoverinoMiiller, que renunciou o seu
mandato do Senador, e para a renovação do
te .ç da reprosentaç -io no Senado Federal,
e as considerando regulares, é do pare er
que sejam reconhecidos Senadores polo
mesmo Est tio o Dr. Folippe S eihmidt em
substituicão do Dr. Lauro Seminu Midler o
o coronel Gustav.) Ri diard na renovação do
torço da roprosentação do mesmo Estado,
que foram qutsi os unicos votados.

A VOtaçib se destribuiu do seguinte modo:
Votos

Dr. Palme Ssliiinidt 	
8 9sap tr vio 	 	 41

Aniooio Pereira da silva oliveira	 3
divers)s olitsos cora deus e um votos

cosia ti o, tendo appaseeidu vinte cedidas
em branco.
Coronel Gustavo Richard 	 	 9.834
13 ',rã.° do Rio 11 cairei 	 	 3

E diversos com dotes e uni votes cada um.

Sala das c onmissões do Senado, 18 do
abril de 1903.—S:o:pealo
Azeredo.—Pedr.)

N. O — 193

Tendo examinado a acta da apuração geral
o as authenticas refor.oitos á e liçm proCO-
dida eni 18 l foverelro ultimo, no Estado
do R.M de .I.Lleiro, lura rt: trevo: io do terço
na representação de mesmo Es ;elo o voei-
ficado acharem-se revestidos uas forma li-
dados legaes os mesmos documentos, dos
euaescAsta, o Seguinte resultado

Votos Em sepa-
rado

Dr. Nilo Poça nha, 	
	

29
Dr. Francisco
	 2..eg

Inversos 	
	

3
Cedulas em banco 	 	 4o f

N. 10 — 1903

A Convulsão do Constituição, Poderes o
Diplomacm, tendo examinado as actas imflais
poiseis reteremos ás eleições proce.liklaél
IS do foverairo ultimo, no Estado do Pa-
raná, para renovação lo tooço da represen-
tação nu Senado Foulemal, e con si brando que
as 111 , -,Sinas el a ições achamee regulares, O do
pa.socor que sojain approvadas, reconhecido e
proclamado Senador o Dr. Vicente Machado
da Silva Lima.

Da acta da apuração geral não corista
protesto algum o se verifica que a votação
fui assim distribuida:

Votos
Dr. Vicente Machado da Silva

Lima 	
	

16.172
Dr.	 \I' limei Fe i'''', 7 In C. imo ,5

.....	 .	 .	 .	 .....

.1	 •.II	 I	 ti	 á ia	 n •.

- Aieredu	 (,1‘..alre:;.—Pe-
dro Velho.

Desembargador Joaquim Peereira
Chaves 	

Pr. Amaro Caralcanti 	
Cortmol Joaarriin M. F. de Moura 	Dr. DiY alPi0 M. de 8. Vidal .. 	

Votos
50.191

1.875
220

192

excluidas as votações contidas nas duplicatas
de Aramam, Macalal e Paraty, que absolu-

, tarnonto não influem no rasoltado do pleito,
(1 a Corninissão do Constituiçào, Poderes so
Diplomacia do parecer que, com a exclumão
acima citada, seja approvada a mesma eleição
e reconhecido e proclamado Senador pelo
Estado do Rio de Janeiro o Dr. Nilo Po-
çaulia.

Sala das commissões, 18 de abril do 1993.
—Pedro Velho.— A. Ar:Ôre 10	 Sigisniundo

VjS.
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N. 11 — 1903

A Commissão do Constituição, Poderes e
Diplomacia, tendo examinado as authenticas
das actos da eleição procectida no Estado de
Goyaz em 18 do fevereiro proximo findo
para um Senador, e bem assim o quadro or-
ganizado pela Secretaria do Senado, verifi-
cou o seguinte resultado

Dr. Urbano Coelho do Gouvêa 16.719 votos

Não tendo sido apresentado nenhum pro-
testo em relação ao pleito, é a Commissão
do parecer

1. 0 Que soja approvada a eleição a que se
procedeu no Estado do Goyaz no dia 18 de
fevereiro de 1903.

2.° Que sej reconhecido e proclamado
Senador da Ropublica pelo Estado do Goyaz o
Sr. Urbano Coelho de Gouvêa.

Sala das commissões, 18 do abril de 1903.
Pedro Velho.— Sigismando Gonçalves. — A.
Azeredo.

N. 12— 1903

A Commissão de Constituição, Poderes o
Diplomacia vem interpor o seu parecer sobro
a eleição que se realizou no dia 18 do f tve-
reiro ultimo, no Estalo da Parahyba para
o preenchimento da vaga existente na repre-
sentação do mesmo Estado pela terminação
do mandato do Dr. Abdon Feiinto Milanez e
renovação constitucional do terço do Senado
Federal.

A' mesma cornmissão foram presentes,
além da acta da apuração geral a que
se procedeu na Capital daquello Estado nus
dias 2d e 21 do março do corrente anno,
192 actas.

Da acta da apuração geral consta o se-
(minto resultado

Votos

Dr. Antonio Alfredo da Gama o
Mello. 	

	
24.9j9

Desembargador Antonio da Trin-
dade Antun s aleira Henriques. 	 50

Desembargador José Peregrino de
A raiii o 	
	

24
Dr. João Amorico do Carvalho...	 20

-Dr. Eugenio Toscano de Brito, Dr. Ma-
noel Dantas Corás:), Gofiz o João Coelho Lis-
boa, um cada um.

Pela apuração feita peia Secretaria do
Senado, verificou a CorAmissão o seguinte
resultado:

Votos
Dr. Antonio Alfredo da Gama e

Mello 	
	

24.477
Desembargador José Peregrino do

A raujo 	  
	

10

Não toado sido apresentado nenhum pro-
testo Ism relação ao pleito, é a commissão
doIsiarocer:

1°, que sejam approvadas as eleições que
tiveram log w no Estado da Parahyba para
o preenchimento da vaga existento no Se-
nado, pela torminação do mandato do Dr.
Abdon Felinto alilanez

20 , que seja reconhecido e proclamado Se-
nador polo Estado da Parahyba, o Dr. An-
tonio Alfredo da Gama o Mello.

Sala das rommissões, 18 de abril de 1903.
—A, Azeredo.— ped,-,, Sigisinu,nlo
Gooço(ces.

N. 13 — 1993

(somos:são d••	 •osLiolieflo, Po Ires
Diplomacia. tem) examinado ás act ! mais
papeis rei' amuos is••loiçõ •s ,pie, t L• de fs
vomita) ultimo, se procederam no Estado do

I
Coará para a renovação do torço da ropro-
aentação no Senado Fatorai, e, considerando
regulares as mesmas eleições, é de parecer
que sejam estas approvadas, reconhecido e
proclamado Senador o Sr. Dr. Antonio Pinto
Nogueira Accioly.

Da acta da apuração geral não consta pro
tosto algum e a votação foi assim distri-
buida:

Votos
Dr. Antonio Pinto Nogueira

Accioly 	  31 261
Dr. Pedro Augusto Borg,os

Sala das Commissõos, 18 de abril de 1903.
—Pedro Velho.—Sigismundo Gonplees.—A.
Azeredo.

N. 14-1903

Foram presentes ao estudo da CoMmiSÃO
de Constituição, Poderes o Diplomacia 157
authentica.s da eleição senatorial a que se
procedeu no dia lis do fevereiro proximo
findo, no Estado do Alagoas, para a renova-
ção do tono da represonta,ção (laqueai° Es-
tado no Sena lo Federal, o bom assim o inup•
pa da apuração ger d feita na Secreta .1 . 1 do
Senado e o diploma apresentado pelo ca.ndi-
dato Dr. Joaquim Paula Vieira Malta.

Da acta da apuração geral a que se pro-
cedeu em Maceió a 20 de março deste atino,
consta o seguinte resultado:

Votos
Dr. Joaquisn Paula Vieira Malta.	 17.588

Pela apuração feita pela Secretaria do Se-
uado, verificou a Commissão o seguinte re-
sultado;

Votos
De, Joaquim Paula Vieira Malta. 10.962
'darão de Traipú 	 3
Em branco. 	 2

Não tendo sido apresentado nenhum pro-
testo em relação ao pleito, é a Commissão
de parecer:

1°, que sejam approvadas as eleiçõos que
tiverem togar no Estado de Alagoas no dia
18 de fovereiro proximo findo;

2°, que seja recenhocido o proclamado Se-
nador da Republica pelo Estado de Alagoas,
o Dr. Joaquim 1' tula. Vieira Malta.

Sala das Commissões, 18 de abril de 1903.
—Pedro Velho.—A. Azeredo.— Sigismandõ
Gonçal res.

N. 15 — 1903

A Commissão do Constituição, Poderes o
Diplomacia, tendo examinado a acta da apu-
ração geral e mais documentos relativos as
eleições procedidas a 18 do fevereiro ultimo,
no Estado do Sergipe para renovação do
terço da representação da.quelle Estado, no
Senado 1i lera!, inclusivo varias duplicatas
que não alteram o resultado da Votação,
daulo • maioria ao candidtao monsenhor
Olympio do Souza Campos, O de parecer que
sejam approvadas as mesmas oleiçoes e reco-
nhecido o proclama-lo Senad•r pelo Estado
do Sergipa o referido monsenhor olympio do
Souza Campos.

• Sala das Commissõos, 20 de abril de 1903.
—A. Azeredo.— Sigismundo ao;icalres.—Pe-
dro Velho.

O Se. Presidente —Na n la mais ha
a fazer.

Apezar do ser amanhã dia ferindo, e por-
que os p s roceres (soo acata:vil do ser lidss
devem d sujoaass a.J euniie:i . d ..1	 .o.s Srs.
SStaialooss	 i•mio o dla do ' manha , ara a
realizsça , da .; • s. SI) prepsa,

Levanta-,o a sessão a 1 hora da tarde.

CAMARA DOS DEPUTADOS

Verificação de Poderes

Foi eleito presidente da l s Commissão o
Sr. Esmeraldino Bandeira, e secretario o

Sr. Anthoro de Andrade Botelho.

Polo presidente foi feita a seguinte distri-

buição do papeis relativos ás eleições

Ao Sr. Campos Cartier, do Piauhy o Rio

Grande do Norte ; ao Sr. Lindolpho Serra, do

Amazonas ; ao Sr. Moreira Gomes, do Mara-

nhão; ao Sr. Esmeraldino Bandeira, do Pará.

Em seguida foi mareada . a sessão se-
guinte para o dia 21 do corrente, ás 12 horas

do dia, para serem ouvidos os _ interessados

nas referidas eleições e receberem as con-

testações e allegações que lhe forem apre-

sentadas, podendo os intsressados fazerem-se

represont Ir por seus procuradores.

Hontem reuniu-se a 2' Commissã.o de In-

quorito o elegeu seu presidente o Sr. Adal-

berto Ferraz,que distribuiu do seguinte modo

o serviço affeeto á mesma commissão:

Ao Sr. Anizio do Abreu, o serviço referente

eleição do Alagoas.

Ao Sr. Calogeras, o relativo aos 1°, 2° e3°

districtos de Pernambuco.

Ao Sr. Frederico Borga% o referente aos

40 e 50 districtos de Pernambuco.

Ao Sr. Varella, o relativo ao Estado da

Parallyba.
O Sr. Presidente avocou a si a eleição do

Esta lo do Sergipe.

Hoje ao meio-dia reunir-se-ha a mesma

commissão para ouvir o relatorio verbal de

cada um dos relatores das referidas eleições.

Em reunião da 3' Commissão, realizada

hontem, foi escolhido para presidir os seus
trabalhos o Sr. João Luiz de Campos, que
distribuiu os papeis relativos aos Estados e

Districtos abaixos mencionados aos seguintes
• • !senhores :

Bahia—Urbano Santos, 1° a 70 districtos;

Espirito Santo—Soares Noiva; Rio do Ja-
neiro—João Luiz Alves, 1 0, 2°c 30 distrietos
o 1° c3° do District° Federal; Rio de Janeiro

L-Christino Cruz, 40 e 54 districtOs, o 20 do
District° Federal.

O Sr. Presidente mareou a seguinte reunião

para o dia 22 do corrente, á 1 hora da tarde,

para o estudo das eleições realizadas nesses

Estados o naquello districto.
Par . , °sia rounda,0 são convidados todos

o; inter° . sados n • Iquellis eleições, os guies
pi ddoão se fasnr roprosontar por seus pro-
curadores,
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Reuniu-se hontem a 4" Com missão do Ve-
rificação de Poderes o escolheu para seu
presidente o Sr. Oliveira Figueiredo, que em
seguida fez a distribuição dos trabalhos de
verificação do poderes pela ordem abaixo:

Ao Sr. Arthur Orlando, S. Paulo.
Ao Sr. Gonçalo Souto, Paraná.
Ao Sr. Sá Freire, Santa Catharina e

Goyaz.
Ao Sr. Marçal Escobar, Matto Grosso.

—
A . Commissão designou para amanhã ao

meio-dia, eM uma das salas do edificio da
Camara, a suá reunião, afim de tratar das
eleições dos Estados que lho estão affectos,
convidando para alia todos os interessados,
que poderão, se fazer representar por seus
procuradores.

Em reunião da 5' Commissã.o, realizada
hontom, foi escolhido para presidir os seus
trabalhos o Sr. Augusto de Freitas, que dis-
tribuiu os papeis relativos aos Estados o dis-
trictos abaixo mencionados aos seguintes se-
nhores:

Minas Geraes—Francisco Romeiro l' ao
4. districto; Laurindo Pitta 5° ao 80; Augusto
do Freitas 90 ao 120.

Rio Grande do Sul—Joaquim Pires 1' ao 3'
e Indio do Brazil 4* ao 50 districto.

O Sr.Presidento marcou a seguinte reunião
para o dia 22 do corrrente, á 1 hora da tarde,
para se tratar das eleições realizadas nos
20, 30, 60, 80, 100 e 120 districtos de Minas
Gomos e nos 1 0, 30 ; 40 o 50 do Rio Grande
do Sul.

Para essa reunião são convidados todos os
interessados naquellas eloições, os quaes po-
derão se fazer representar par , seus pro-
curadores.

20 SESSÃO PREPARATORIA EM 10 DE ABRIL
' De 1903

Presidencia do Sr. Urbano Santos (1 0 Vice-
Presidente)

Ao meio•dia, recebida a communicação do
Sr. Dr. Vaz de Moio, Presidente da Camara,
do que faltava por motivo de força msior,
assumiu a cadeira do Presidente o Sr. Ur-
bano Santos, 1 0 Vice-Presidente, que em
seguida abriu a sessão.

O Sr. Sã Peixoto (servindo de 20
Secretario) procede á leitura da acta da ses-
são anterior, a qual ê approvada sem obser-
vações.

O Sr. Angelo Noto (1° Secretario)
leu o seguinte

EXPEDIENTE

Diplomas dos Srs. Deputados Joviniano de
Carvalho, eleito pelo Estado de Sergipe, e
José Manoel do Azevedo Marques, eleito pelo
79 districto do S. Paulo.—Estes diplomas vão
ser romettidos á Commissao Verificadora, de
que trata o art. 50 do Regimento, bom assim
outros que sejam apresentados á. Mesa.

E não havendo mais nada a tratar, o Sr.
Presidente convida aos Srs. Deputados a
comparecerem amanhã á hora regimental,
afim de se proseguir nos trabalhos prepara-
torios.

Levanta-se a sessão is 12 horas e 30 minu-
tos da tarde.

3' SESSÃO PREPARATORIA EM 20 DE ABRIL
DE 1903

Presidencia do Sr. Vaz de Mello

Ao meio-dia o Sr.Presidente abriu a sessão
e mandou proceder á leitura da acta da
sessão antecedente.

Foi em seguida lida e approvada, a acta
da sessão antecedente.

Sr. Angelo Neto (10 Secretario) pro-
cede á leitura do seguinte

EXPEDIENTE

Officio do Sr. Deputado Francisco Luiz da
Veiga, communicando que, por motivo ur-
gente, ausenta-se desta Capital, polo que
não • poderá comparecer ás sessões .—Intei-
rada.

Representação da Camara Municipal do
Cambuhy, contra o procedimento da junta
apuradora do 50 districto de Minas Genes.—
A' 5' Comm,ssão.

Diplomas dos Srs. Rodolpho Miranda o Jo-
sulino do Mello, pelo 70 o 1 0 districtos do
S. Paulo; o das Srs. José Euzebio, Urbano
Santos, Luiz Donaingues, Rodrigues Fornan-
d . s, Guedelha Mourão, Christino Cruz e Dias
Vieira eleitos pelos 1 0 o 20 distritos do Mara-
nhão.—A' Comrnissão Verificadora de que
trata o art. 50 do Regimento.

Acta da apuração geral da eleição do
1 0 dinricto da Bahia.

Contestação do Sr. Santos Pereira á eloi-
ção do 1 0 districto da Bahia.-0 mesmo des-
tino.

Actos da apuração geral da eleição do l•
e 2" districtos do Maranhão —O mesmo des-
tino.

Telegra.mma de Cruz Alta, Estado do Rio
Grande do Sul, cornmunicando a reunião da
junta aparadora do 20 districto do mesmo
Estado o que foram expedidos os diplomas
aos Srs. Germano Hasslocher, Joaquim Anto-
nio Xavier do Valle e Angelo Gomes Pinhei-
ro Machalo, eleitos na eleição do 18 de fo
reiro deste anno.—A' 5s Commissão do In-
querito.

O Sr. Presidente — Tendo o Pre-
sidente da Cornmissão do que trata o artigo
50 do Regimonto declarado que, daqui a um
quarto de hora, pane° Mis Ou menos, apre-
sentará o parecer, que lho incumbe, para
ser submottido á Consideração da Camara,
suspendo a sessão por um quarto do hora.

Suspende-se a sessão ás 12 horas e 45 mi-
nutos da tarde.

Reabre-se a sessão á 1 hora da tarde.

O Sr. Presidente — Tem a pala-
vra o Sr. Deputado Cassiano do Nascimento.

O Sr. Cassiano do Nasci-
mento—Sr. Presidente, a Commissão Es-
pecial nomeada poo V. Ex. para interpôr
parecer sobre os diplomas trazidos á consi-
deração da Camara dos Deputados, vem pas-
sar ás mãos de V. Ex. o sou parecer.

Vem á Mesa o é lido polo Sr. 1 0 Secretario
o seguinte parecer.:

Considera legitimas ex-vi io art. 40 do Regi
gimento Interno e na fárma da legislaçgn
cleitorol os diplonza.s dos Srs. Deputados.
constantes da lista que aio-escuta, e (Jau.
mera as contestações offerecidas

A Commissão nomeada na fôrma do art. (3o
do Regimento Interno submette á approva-
ção da Camara a lista doa Deputados que
julgou legitimamente diplomados, de accordo
com a legislação eloitoral e art. 49 do mes-
mo Regimento.

LISTA DOS DIPLOMADOS PELA MAIORIA DAS
JUNTAS APURA.DORAS, NA FORMA Dt LEGIS-
LAÇÃO ELEITORAL

AMAZONAS

Rayrnundo Agostinho Nery.
Aurelio Amorim.
Enéas Martins.
Antonio Goncalvos Pereira do Si Peixoto.

PARÁ

10 districto

João Hosannah de Oliveira.
Antonio dos Passos Miranda Filho.
Arthur do Souza Lemos.
Carlos Augusto Valente do Novaes.

20 districto

Rogerio Corrêa de Miranda.
Arthur lndio do Brasil o Silva.
Antonio Folião do Souza Bastos.

MARANHÃO
10 districto

José Euzobio do Carvalho Oliveira.
Urbano Santos da Costa Araaj )-
Luiz Antonio Domingues da Silva.
José Rodrigues Fernandes.

20 districlo

João Tolentino Guedelha Nlourão.
Christino Cruz.
Manoel lgnacio Dias Vieira.

PIAUHY

Ila,ymundo Arthur do Va.iconcollos.
Anizio Auto do Abreu.
João Henrique do Souza Gayoso Almendro,.
Joaquim de Lima Pires Ferreira,.

CEARÁ

1° districto
José Coelho Bezerril Fontenello.
Thornaz Pompou Pinto Accioli.
Virgilio Brigido.
Thomaz Cavalcanti de Albuquerque.

2° districla

Francisco Si.
.Frederico Augusto Bor!"ses.
João Lupas Ferreira. S'ilho.

30 districlo

Eduardo Studart.
Domingos Sorgio do Sabuja o Silva.
Gonçalo de Almeida Souto.

RIO GRANDE DO NORTE
Augusto Tavares de Souza.
Eloy Castriciano do Souza.
Francisco Victor da Fonseca, e Silva.
Manool Pereira Reis.

PARAIII(BA
Joã,o Leite de Poula, o Silva.
Walfredo Soares doa San toa Leal.
Antonio da, Trindade Antunes Meira Hen-

riques.
Joao Soares Noiva.
Abdon Felinto Milauez.
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PERNAMBUCO

dLciriclo
•

Francisco IWN e ira, da Sá.
Ermiriu Cenr Continho.
Alrouso Gonçalves Ferreira Costa..
Celso Fiorentino Hunrique,s do Souza.

. 2° districto

José Marcolino da Rosa e Silva.
Jayme Pombo 'Ideio Filho.
Antonio Alves Pereira de Lyra.
João Vieira de Araujo.

3° districto

Malaquias Antonio Gonçalves.
Esmeraldino Olympio do Torres fiandeira.
Josa Moreira Alves da Silva.

-1 0 districto

.1ulio do Mello. •
Estacio do Albuquerque Coimbra.
Francisco Cornelio da Fonseca Lima.

50 districto

Pedro José de Ol i veira Pernambuco.
Elpidio de Abreu Lima Figueiredo.
Arthur Orlando da Silva.	 •

ALAGOAS

1° districto

Angelo José da Silva Noto.
.Tosa do Barros Wanderley do Mendonça.
Epaminondas Hyppolito Gracindo.

20 districto

Raymundo Pontes do Almada.
Euzebio Francisco de Andrade.
Josa Bernardo de Arroxellm Gaivão.

SERGIPE

José Rodrigues da Costa Dona.
Joviniano Joaquim de Carvalho.
Felisbello Firmo de Oliveira Freire.
Manoel Presciliano de Oliveira Valladão.

10 districto

Domingos Rodrigues Guimarães.
João Augusto Noiva.
Loovigildo do Ypiranga de Amorim Fil-

pieiras.
Joaquim Macedo de castro Rebolo.

20 disiricto

Arisddes Augusto Milton.
Joaquim Ignacio Tosta.
Francisco Vicente Bulcão Vianna.

30 districto

Falis Gaspar do Barros o Almeida.
Eugenio Gonçalves Tourinho.
Manuel Adalberto do Oliveira Guimarães.

40 distri,.to

satyru de Oliveira Dias.
Francisco de Ruim. oliveira Gulina.rãea.
Pedro Vergne do Abreu.

districto

João da Costa Pinto Dantas.
José Augusto de Freitas.
Many:d Jov., Alves Barbosa.

60 disiricto

Antonio Rodrigues Lima.
Ni 'olá° Tolentino dos Santos.
Eduardo Pires Ramos.

70 districfo

Thumaz Garcez Paranhos Montenegro.
Diunysio Evangelista do Castro Corqueira.
.Icsa Joaquim Rodrigues Saldanha.

ESPIRITO SANTO

José Moreira Gumes.
Bernardo Horta do Araujo.

José Francisco Munjardirn.
Galdino Teixeira Lins de Barros Lorde,.

DISTRICTO FEDERAL

ria()

Arthur Ambrusino Heredia do Sá.
Francisco (,orrêzt Dutra.
Jos(! Cand i (lu de j Albuquerque Mello

Mattos.
23 districto

lanou de Mello Machado.
Nelson de Vasconcelos o Almeida.
Henrique de Tavares Lagden.
João de Bulhões Mattos Marcial.

30 disriclo

Melciados Mario de Si. Freire.
Augusto de 'Vasconcelos.
Joao Cruvello Cavalcante.

RIO DE JANEIRO

fo districto

Fidelis de Azevedo Alves.
Erico Marinho da Gama Coelho.
João Baptista Pereira dos Santos.
Francisco Luiz Tavares.

districto

Lourenço Maria" do Almeida Baptista.
Benedicto Gaivão Pereira Baptista.
Luiz da Silva Castro.
Alberto Rezamat

30 districlo

Laurindo Pitta.
Antonio Augusto Pereira Lima.
Julio Verissimo da Silva Santos.

40 districto

Arthur de Sá Earp.
Francisco Soares do Gouvêa.
Joaquim Mauricio do Abreu.

50 districto

Carlos Augusto do Oliveira Figueiredo.
João Carlos Teixeira Brandão.
Paulino José Soares do Souza Junior.

S. PAULO

1° districto

João Galeão Carvalhal.
Bernardo do Souza Campos.
Jesuino Ubaldo Cardoso do Mello.
Antonio Moreira da Silva.

20 districto

Manoel Jacintho Dominguos do Castro.
Francisco Marcondes Itomeiru.
José Valoia de Castro.

3* districto

José Rebouças do Carvalho.
Antonio José da Costa Junior.
Arnolpho Rodri<_mes do Azovedo.

4" districto

Fernando Prestes do Albuquerque.
Antonio do Amaral Casar.
Francisco Ferreira Braga.

50 districto

Eloy do Miranda Chaves.
José Manoel Lobo.
José Leite de Souza.

60 distrito

70 distrito

PARANÁ.

Ca.ndido Ferreira do Abreu.
Carlos Cavalcanti de AihnqUorque.
Manoel de Alencar Guimarães.
Bento José Lamenha Lins.

o • I

SANTA CATIIARINA

Victorino do Paula Ramos.
Francisco Tolentino Vieira de Souza.
Elyseu Guilherme da Silva.
Abdon Baptista.

MATT° GROSSO

José da Silva Costa Noto.
João do Again° Ribeiro.
Benedicto Chrispiniano do Souza.
Lindolpho Libanio Moreira Serra.

MINAS GERAES

10 districto

Francisco Luiz da .Veiga.
Viria,to Diniz alascarenhas.
Estevão Lobo Leite Pereira.
Bernardo Pinto Monteiro.

20 districto

José Bonifaeio do Andrade e Silva.
João Luiz de Campos.
Ga.stão da Cunha.

30 districto

Carlos Vaz do Mello.
José Monteiro Ribeiro Junqueira.
Astolpho Dutra Nicaeio.

40 districlo
João Nogueira Ponido Filho.
David Moretzhon Campista.
Francisco Bernardino Rodrigues Silva.

50 districto

Anthoro de Andrade Botelho.
José Carneiro de Rezende.
Francisco Alvaro Buono de Paiva.

60 districto

Joaquim Leonel de Rezende Filho.
João Luiz Alves.
Adalberto Dias Ferraz da Luz.

70 districto
José Bernardes do Faria.
Antonio Zacharias Alvares da Silva.
Leopoldo Corrêa.

.	 80 districto

Henrique do Magalhães Salles.
Camilo Soares do Moura Filho:
João Pa.ndia Calogeras.

100 districto

Mana& Fulgencio Alves Pereira.
Art iiir Ferreira. Torres.
José Bento Nogueira.

11* dtistricto
Lindolpho Caetano do Souza e Silva.
Camilo Felinto Pratos.
Eduardo Augusto Pimento/ ,Barbosa.

RIO GRANDE DO SUL

1* districto
Lniz Soares dos Santos.
Juvenal Octaviano "Müller.
Mareai Pereira de Escobar.
Alexandre José Barbosa Lima.

20 districto
Germano Hasslocher.
Joaquim Antonio Xavier do Vallo.
Angelo G011103 Pinheiro Machado.

30 districto
Victorinu Ribeiro Carneiro Monteiro.
Domingos Intik; do Figueiredo. Masca–

ronhas.
Ja,mes F. Dárcy.

40 cUstricto

Alexandre Cassiano do . Nasci mento.

-/
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Vespasia,no Conçalves do Albuquerque

Alfiaido Varella.

50 (Estria()

Diogo Fernandes Alvares Fortuna.
Manoel do Campos Cartier.
Arthur Homem do Carvalho.

Não foram presentes 3. Commissao os
diplomas dos Deputados pelo Estado de
Goyaz.

A Commissão não considerou diplomodos
os candidatos votados no 9° districto de Minas
porque, tendo a .junta apuradora se scindido,
nenhuma das parcialidades ficou com a
maioria legal, era face das disposições da
lei eleitoral o do art. 4" do Regimento In-
terno da. Cama.ra.

Ainda, das mesmas disposições legaes,
deixou a Commissão de considerar .diplo-
modos os candidatos votados nos districtos 20
e 7° do Estado do Si Paulo e 12 0 do Es-
tado de Minas, apezar de não haver con-
testação alguma ás respectivas oleies, e
assim procedeu porque as juntas aparadoras
da,qusiles distrietos funccionaram apenas com
cinco membros.

Existem as seguintes contestações aos di-
plomas presentes á Commissão:

AMAZONAS

Apresentada polo Dr. Gragorio Thou-
maturgo d3 Azevedo, por si o pelos Srs. Dr.
Manoel Franc,sco e coronel Henrique Fer-
roira de Azevedo.

PARA

10 distrietn

Apresentada pelo fiscal do
Dr. Firmo .1cnO da Costa Braga.

20 digerido

Apresentada polo fiscal do
Theotonio Raymundo do Brito.

PIAtIlY

Apresentada pelos Drs.Clodoaldo de Freitas
o Õregorio Thaurnaturso de Azevedo.

MARANIIÃo

Apresentada. com relação ao 1° diatricto,
pelos Srs. Antonio Joaquim Pinto Franco do
Si. quanto ao 20 distrieto, polo coronel Li-
bania da Costa Lobo e Surgiu Cullato Veras.

Rio GRANDE DO SUL

Apresentada pelos Srs. Drs. Manoel do
Carvalho Souza e Augusto. Leopoldo Raposo
da Camara.

PERNAMBUCO

Relativamente ao 20 districto, apresentada
pelos Drs. Antonio Joaquim do Alb iquerquo
Mello, José do Cupertino Coelho Cintra e Ro-
dolpho Golne..4 da. Silva.

DAMA
Aprosentada, quanto ao 3° districto. poios

Srs. Drs. Bernardo JosO Jambeiro, Salvador
Piro .; do Carvalho o Albuquerque o Manoel
Adalberto de Oliveira Guimarães, em rela-
ção ao 60 districto polo Sr. Dr. Aristides
Spinola e com relação ao 7° pelo Sr. Dr. Mar-
colino Moura.

DISTICTO FEDERM.

Apresont tda., quanto ao 2° districto, pelos
Srs. Drs. Fonseca Berri-too Valontim Maoa-
lhães e Oscar Godov ; e quanto ao 3° dia-
tricto pelos Srs. Honorio Gurgel o Amorico
do Albuquorquo, além das que foram apro-
sentadas contra a eleição dos tres districtoa
pera.nto a junta apuradora

RIO DE JANEIRO
Quanto ao 1° districto, apresentada pelo

candidato Dr. Itelisario Augusto Soares do
Souza e quanto ao 4°, apresentada poios
Drs. Henrique B. Monteiro é João Cravai°
Cavalcante.

5. PAULO.

Quanto no 1° districto, foi apre .;entado um
diploma assig.iad) pela minoria, da junta
apura ora em fovor do candidato Dr. An-
tonio Manoel Bueno do Andra,da e contra o
diploma expedido ao De. Bernardo de Souza
Campos.

MATTO nit0Sso

Ha contestaeão poios Srs. candidatos Drs.
Luiz Adolpho Corra da Costa, Joaquim Au-
gusto da Custa Marques o Are ddo Novis.

MINAS GERAEs

Apresentada, cola relação ao 1 0 districto,
pelo Sr. Dr. Theophilo Banedicto Ottoni;
quanto ao 50 districto polo Dr. Alfredo
Pinto Vieira de Mello ; quanto ao 7° distei-
cto polo Dr. Antonio Afibuso La,mounier Go-
dofrodo. e quanto ao 4- districto contra a or-
ganização da junta aspiradora apresentada á
mesma junta pelo Dr. Josino de Araujo.	 -

sala das Commissões, 20 de abril de 1903.
--Cosseolo tio Naseimemlo.--- J0,70 Lair. AI ces.
—rastro Rebeilo. — .1. .111r,..iea AI A.
Moreira da Silva. Emendo o parecer para
que tombem se considerem legitimamente
diplomados os Deputados eleitos pelos 90 e
12° districtos do Estado do Minas Geraes o
pelos G . e 7° districtos do Estado do São
Paulo, porquanto a abstenção e compare-
cimento o de assignatnras por parte dos
membros das juntas apuradoras nada influe
na legitimidade dos diplomas expedidos
pelas mestntts juntas.

O Sr. Presidente podo aos Srs.
Deputados não diplomados que se retirem do
recinto, para que não haja confusão.

Declara, tombem que as possoas estranhas
á Camara devem se retirar do recinto.
(Pausa.)

Voe ser votado o parecer n. I. deste anno,
que não tou discussão, porquanto o Regi-
mento diz que, uma voz apresentada a lista,
seja oito sobinettida á approvação da Ca.-
mora,.

tioSt. iaireetsoir-aa da silva (pia
ordem)—Sr. Presidente, acho-mo em posição
esquerda ao vir pedir á Mesa que submetta
á votação, logo depois do votado o parecer
da maioria da Commi .são, a emenda quo
offeroci ao mesmo parecer.

Devo explicar. ainda que muito ligoira-
monte_

O S. PRESIDENTE — Devo observar ao
nobre Deputado que nem o parecer nem a
emenda podem ser discuti tos. O nobse Depu-
tado pode fazer o seu requerimento simples-
mente, som o fundamentar.

O SR. MOREIRA DA SILVA — Vou limi-
tar-me exactamente a isso.

Sr. Presidente, as mesas eleitoraes...
O SR. Pansiocerz—V. Ex. não Ode dis-

cutir, já declarei.
O SR. MOREIRA. DA SILVA—Não vou dis-

cutir, vou explicar apenas o meu voto.
O Sa. PREsIDENTE—Nom isso V. Ex. pode

fazer ; Ode apresentar simplesmente sou
requerimento, mais nem o pôde discutir, nem
o podo fundamentar.

O So. Moneroa ia Suma —Discutir é pro-
vocior opinião em contrario ; eu não vou
provocar opiniao ou contrario, vou simples-
noite dar a loteio do meu roquorimonto, a
qual não tive tempo de tlar em emniniss to.

O Sn. Poosirtesoro — V. Ex. apresento o
sei roquorimonto som o fundamentar ; a
Mos:1 o aecoitara.

O Sn. MoREnt.i Ot SIrVA — Formii!el-o
logo que subi á tribuna: requeiro qui . , depois
da votação do parecer asÁgnado pela maioria,
seja votada a emenda assignada por mim,
visto que do maneira. alguma, (ela prejudica
o parecer e apenas a Idiceiono o reconheci-
mento do Doputatias eleitos e diplomadas
legitimamente, na fórma, do Regimento, e
principa.luseuto dii lei eleitoral.

O SR. PRESIDENTE — V. Ex. está fóra do
Reoimento ; desculpe-mo. mas não podo
continuar a fundamentar • o soa requeri-
mento.

O Sra. M utEmA. DA SILVV— Nesse caso
obedeço á Mesa, para dar prova de minha
cordialidade, e não porque entenda que estou
fóra, do Regimen tu.

O Sn. Ploosioreen — O que V. Ex. requer
é que se voto o parecer, salva a omen.la ?

O Srs. MOREIRA DA Sit.vx— Sim, senhor.
O Slt. PRESIDENTE— O nobre Deputado

requer então qao se voto o parecer da
Commissão, salvo a emenda ?

() Sit. Nformai IuA SILVA -- Sim, .;o-
ião ,

0Sr. Pre ç, i(lonto—Volt su bino( ter
a voto.; o porosos da maioria da Commi.soão,
salvo a emenda do Sr. Moreira da Silva.

Os sonhou:: qua apprdvam o parecorottivo
a emenda, quoielm levantar-. e. e/eiusiii.

Foi approvado.
Em seguida, á posta a votos e rejeitada a

mando do Sr. Moreira da, Silva.

O Sr. -Presidente—A' vista da
votação da. Camara, con -idero diplomados
a.quelles que constam da reho.10 apresentada
pelu. Commis são.

Na fôrma do ;s, 3° do art. 5', vao-so pro-
ceder ao sorteio da:; cinco commissões do
inquerito que toem do dar pa,reeor sobra as
eleições dos differentes Estados.

Art. 6. 0 (to'.)

Sorteio das Commisssõas de inquerito

Para a pri moira Commiasão do Inquerito,
que t em do estiolor as eleições do :amazo-
nas, Para, M tramitem, Piatilly. C ti lá e Rio
Grande do Norte, são sorteados os Srs.:

1 3 cte.i'm mst
1. Campos ca.rt ir.
• Esmeraldino B ,nileiro.
3. Lindolpho Serra.
4. Anthero Botelho.
5. Josi. Moreira Gomes.

Para a 2° Commiasão de Inqttorito, que
tom ilo estudar as eleiçõt‘s da 'arait-ba,
Pernambuco, Alagoas e Sergipe, são sor-
wados os Srs.:

2° commissÃo
1. Adalberto Ferraz.
2. l'andiá, Calogoras.
3. Anizio do Abreu.
4. Alfredo Vomita.
5. Frederico Borgos.
Para a 31 commiosão, que tom de estudar

as eleições da Bah.la, Espirito Santo, Rio de
Jan s iro e Districto Federal, os Srs.:

39' COMMISSÃO

1. Christino Cruz.
2. Urbano :::ant.o.
3. Suares Noiva.
4. João leni Campos."
5. Luiz Alves.
Para a 4 3 Commiasão, que tem do esti' lar

as eloições do S. Paulo, ran.i, Santa Ca-
thar.no, G iya.z o NI:atu tir,s, sã.'" sort-ados
o;	 :

as sosioiaaÃo

1. Gale:ali exilo.
2. Oliveira Figueitydo.

Sã Ereire.
5. Marçal Escoltar.
5. A rthu r Orlando.
Para a, 5 1 co romisaao, que: tem do essielor

as eleições de Minis O-rae; e Rio Grande de
sã) SOrt.!:V1OS OS Srs. :

candidato

candidato
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5 a commissÃo
1. Freitas.
2. Indio do lirazil.
3. Laurindo Pitta.
4. Joaquim Pires.
5. Francisco Marcondes Romeiro.

O Sr. Presidente—As Commissões
sorteadas serão enviados os papeis rok.'en-
tes aos Estados, cujas eleições tenham do se
occupar.

Na fórina, do Regimento, as Commissões
terão do reunir-se o eleger seus presidentes
para distribuir 03 diversos trabalhos a ellas
sujeitos.

Vog levantar a sessão, convidando os Srs.
Deputados a comparecerem depois do ama-
nhã para se proseguir nos trabalhos prepa.-
ratorlos.

Levanta-se a sessão ás 2 horas e 30 minu-
tos da tarde.

SENÃO JUDICIARIA
Crie do ppollaçõo

SESSÃO DA CAMARA CIVIL EM 20 DE ABRIL
DF. 1903

Presidencia interina do St. desembargador
Guilherme Cintra—Secretario, à Sr. Dr.
Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Souza Pitanga, Tavares Bastos, Salvador
Moniz, Espinola, Miranda Ribeiro e Villa-
boim, procurador gerai do iistrieto.

JULGAMENTOS

Cartas lestemunhaVeis
N. 167—Relator, Sr. desembargador Espi-

nola; supplicante, a Fazenda Nacional; sup-
plicado, o Juizo.—Julgaram procedente a
carta testemunhavel para mandar inscrever o
a,ggravo e seguir sous ulteriores t'I'mos;
contra o voto do Sr. desembargador Espi-
nola. Foi nomeado o Sr. desembarga-
dor Tavares Bastos para lavrar o accordão.
Tomou parto no julgamento o Sr. desembar-
gador Miranda Ribeiro, por sor impedido o
Sr. desembargador Rodriguos.

N. 168—Relator. Sr. desembargador Ta-
vares Bastos; supplicante, o Banco da Repu-
blica do Brazil; supplicado, o Juizo.—Julga-
ram procedente a carta testernunhavel para
mandar inscrever o aggravo e seguir os seus
termos ulteriores, contra o voto do Sr. des.
embargador Eopinola. Tomou parte no jul-
gamento o Sr. desembargador Miranda Ris
beiro.

Aggoavos" de pettgo

N. 1.754 — Relator, o Sr. desembargador
Souza Pitanga; aggravante, Rodrigo de Car-
valho Torres, liquidante da firma Vogas
Brandão & Comp.; aggravados, Pereira Go-
mes & Comp., reprasentados por Pereira
Gomes.— Negaram provimento, ueauime-
monte.

N. 1.823 — Relator, o Sr. desembargador
Salvador Moniz ; aggravante, Dr. io-ão Dias
410 Prado; aggravado, Auroliano Augusto do
Souza Serrado.— Negaram provimento ao
aggravo, unanimemonto.

N. 1.846 — Relator, o Sr. desembargador
Salvador Sloniz ; aggravanto, Antonio Au-
gusto da Costa; agggravada, a rumor Aurora
por seu tutor Albino Loureiro da Silva.—
Negaram provimento ao a.ggravo, unanimo-
mente.

N. 1.847—Relator, o Sr. desembargador
Espinola ; agggrava,nte, La Banque Fran-
çaise da Brdsil; aggravado, [Ando,' and Bra-
zdiap Bank, limited.—Convertera.ra o julga-
mento em diligencia para mandar instruir
a acção com a prova da quitação dos im-
postos municipaes.

N. 1.841 — Relator, o Sr. desembargador
Souza Pitanga ; aggravante, a Caixa Filial
do Banco da Provinda do Rio Grande do
Sul ; agg,ravada, a Companhia dar 1,rderias
Nacionaes.— Ne,gara,m provimento ao ag-
gravo, contra o voto •lo Sr. desembargador
Salvador Moniz.

N. 1.848— Relatei. , o Sr. doseuilargidor
Guilherme Cintra ; aggravanto, João Fran-
cisco da Costa ; aggravado, Manoel Mignoz
Cavadas.—Nogara,iii provimento ao ;LA'grilvfi.

N. 1.819 — Relator, o Sr. desembargador
Tavares Bastos ; aggravante. Dr. Martinho
Cesar da Silveira Gareez ; aggra,vado, José
Theophilo Gonçalves. — Negaram provi-
mento ao aggra,vo. unanimemente.

Embargo de declarocao
N. 1.819— Relator, o Sr. doseinbargador

Salvador Moniz ; einbargante„loão Rodri-
gues Nunes ; embargados, os syndieos
massa fallida do José Pinto da Silva .-1)es-
prosaram os embargos por não sarem de de-
claração, unanimomente.

NOTICIÁRIO

Tribunal de Contas SessTio
ordinaria em 18 de abril de 1002 Presi-
dencia do Sr. Dr. Didinto da Veiga — Re-
prosentante interino do ministerio publico,
Dr. Monteiro de Barros Lima — Secretario,
Couto Neves.

Presentes os Srs. directores Drs. Demo-
crito Cavalcanti e Viveiros do Castro, o
sub-director Dr. Francisco Ferreira da Silva
Machado, no exorcicio interino do cargo do
director da 2a directoria, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Dernocrito Caval-
canti

Ministerio da Industrio, Viação e Obras
Pnblicas — Avisos :

Ns. 19 e 28, de 27 de março ultimo e 3 do
corrente, CJITI as cópias dos contractos co.
lebrados pelo Governo com os negociantes
Silva & Carneiro para o fornecimento de
pão o bolachas it ilospedaria do I minigrantes
da Ilha das Flores e pela Administração
dos Correios do Estado de S. Paulo com Al-
fredo Laranha, para o arrendamento do
prodio em que tem de funccionar a awmcia
do Botucatar durante o corrente annJ

N. 35, do 15 deste mez, enviando a cópia
do decreto n. 4.812, de 1, que abro o cre-
dito especial do 50:009$ para auxiliar ou
promover, por intermedio da Sociedade Na-
cional de Agricultura, um concurso ou expi-
sição do apparelhos applicaveis iis industrias
do alcool, com o fim do regularizal-as no
paiz.-0 tribunal mandou registrar os eon-
tractos e o °Iludido credito.

Ns. 1.112 e 1.114, do 7 e 13, sobre a, eon-
cessão dos creditos:

De 17:009$ á Delegacia do Thesouro Federal
em Londres, do 63:00:s ri Ropartição G.Jra.I dos
Telegrapilüs o de 70:030 á Doleg.a.cia. Fiscal
ao Estado do Amazonas para ilesperts com

eonstrucção do uma linha telegraphiea, da
Bocca, do Acre a,tó Caquet4, a que se refere
o decreto n. 4.797, do 19 de março ultimo;

De 4:000 á referida delegacia fiscal para
desposas da verba 4, consignações—Esta-
ções—da I divisão. — O tribunal ordenou o
registro da distrlbulçío dos cretiltos,

trhisterio da inAiç.t, o	 intorlores
—Avisos:

Ns. 499 e 700, de VI de fevereiro e 18 do
março lindos, transmittindo a tabolla dos
vencimentos do ips.oal (lu Instituto Ilen-
jamià Constant, a que se rolOre o decreto
il. 4.770, de 9 do citado rriez de fevereiro, e
soli•Stando que sejam pago, mons•tlmonte,
vista das respectivas folhas, o; reneimontos
que compotem, no actual oxereicio, aos
mestres da oílieiva typagraphiea, do enea-
Mule,-io. do afinação de piano e do trabalhos

do agulha, de conformidade com a referida
tabella..-0 tribunal, convertendo o julga-
mento em diligencia, mandou que a sub-
directoria verifique si as disposições do de-
creto de 17 de m tio de 1890, e quaesquer
altercções posteriores, foram observadas.

Ns. 840 e 874, do 20 o 25 do dito mez
março, remottendo as cópias dos contra-
otos celebrados com Dionysio Toloroei para o
fornecimento de gaz acotyleno, dostinado
illuminação da Escola Nacional de "Bolhas
Artes durante o corrente anno lectivo, o'
com V. Werneck & Comp. para o de pro-
duetos chimicos e preparados pharma,ceu-
ticos a dependencias do ministerio no actual
primeiro semestre.— O tribunal autorizou o
competente registro.

N. 883, do 25, transmittindo cópia do
termo de innovação do contracto celebrado
com Julio V. Brandão & Comp. para a in-
stallação geral do illurninação electrica, em
todas as dependeneias das casas de Detenção
e Correcção, inclusivo á construcçtio da casa
necessaria á montagem dos machinismos.—
O tribunal recusou registro áo alludido
termo por não haver, no actual exercicio,
credito para as despozas com o serviçd
que elle se refere.

N. 891, do 26, solicitando o pagamento do
duas contas na importancia. de 256$, pro-
veniente de fornechnento e trab dito feito
para o, Museu Nacional em janeiro deste
anno.-0 tribunal mau (ou dar registro á
quantia do 56$, deixando de o fazer quanto
á de 200, constante da factura de E. Aliam,
visto dever ser classificada a desneza na sub-
consignação—Impressão, lithographia e bro-
chura dos archiva,s Ao Museu Nacional,
rotulos, etc.—da verba 33", do vigente ex-
ercicio, o não na sub-consignsção --Para
acquisição de instrumentos, compra do ani-
maos para experieacias, reagentes chimicos,
ete.—da mesma verba, em que foi compu-
tada.

— Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros do
Castro:

Processos:
De tomada de contas:
Do Cornmissario de 2' classe da armada

D.I José de Tavora, Noronha Almada Vascon-
coitos Freire de Andrade, relativos aos
periodos de 1 do janeiro de 1890 a 29 de
junho de 1891, em que serviu na galeota
Quinze de Novembro e nas cabreas, e do 1 do
fevereiro de 1890 a 30 de junho do 1891,
quando em commissão no Soccorro Naval.—
Havendo sido recolhidos pelos herdeiros do re-
sponsavol Os alcances de 324632 o 94100,
que foram condomnados a pagar por .ac-
córdãos do 27 de dezembro do 1902, resolveu
o tribunal de,citral-o quito para com a Fa-
zenda Federal.

Do ox-colletor das rondas fodoraes no mu-
nicipio de S. José do Rio Pardo, Estado do
S. Paulo, João Damasceno Negrão, com-
preliendidas no periodo do 31 de agosto de
1899 a 2 de junho de 1894.-0 tribunal con-
verteu o jul2.ansento em diligencia, afim do
requisitar que a Delegacia Fiscal naquello
Estado devolva o processo attinento as contas
do que se trata, quo lho foi enviado com o
officio da directoria sob n. 9, do 13 do fove-
reiro deste anuo.

Oficio da Dol guia Fiscal do Thesouro Fe-
doai no Esta lo do Sergipe, .n. 2, de 28 do
fevereiro pis:alma passado, remettendo o
processo o mais papdis que justificam a pri-
são administrativa do agente fiscal das ren-
das federaes na villa do Espirito Santo, Luiz
Pereira de Araujo, por haver retido em seu
poder a iinportancia de 730$973, proveniente
da arrecadação feita em 1902.-0 tribunal,
considerando legal o acto que determinou a
pr.tiãxt daquoile exactor, mand )ti devolver o
procono 4 dita delegacia, afim de quo pro-
ceda á tcritadi. de suas ondas o satisfaça ou-
tros requisitos indicados no parecer da 3"

irectoria,.
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Dito da Directoria, do Expedionte do The-
souro Federal, n. 2, do 20 do janeiro ante-
rior, transmitindo o processo relativo ao
fiesfalque de 87:910$363, verificado nos va-
lores a cargo do thesoureiro da Delegacia
Fiscal no Estado do Minas Goraes Antonio do
Santa Cecilia, preso administrativamente,
tonforme communicou o Ministerio da Fa-
zenda cm aviso n. 38, do 29 do agosto do
anno passado.- O tribunal julgou legal o
acto que decretou a prisão do responsavol o
ordenou que seja este notificado do alcance
encontrado em suas contas.

De prestação de fiança
Do collector das rendas federaos nos mu-

nici pios do Panellas do Miranda e Qutpa.pa,
no Estado do Pernambuco, Francisco Joa-
quim de Mello Caliii, do 400$ cm uma cader-
neta da Caixa Economica com o deposito
dessa quantia ;

Do escrivão da colloctoria do rondas fe-
doraes no municipio do Maricá, no Estado
do Rio de Janeiro, Marcos Luiz da Cunha,
do 400$ em dinheiro.

O tribunal, attendondo a que 03 valores
offerecidos caucionam a gestão dos responsa-
vais o seus propostos, julgou idoneas e sutil-
cientes as flanç as do que se trata.

Foi approvada a redacção do accordão la-
vrado nu processo apresentado na sessão or-
dinaria antesior, relativo ás contas do ex-
collector das rendas federaes no municipio
de S. Carlos do Pinhal, Estado de S. Paulo,
Ita,phael Coimbra, mandando expedir-lhe qui-
tação o autorizando o levantamento da fiança
prestada.

-Relatados polo Sr. sub-director Dr. Fran-
cisco Ferreira da Silva Machado, no oxor-
cicio interino do cargo do director da 2a
directoria

Ministerio da Fazenda
Informaçõos da 2" Sub .Diroctoria do Con-

tabilidade do Thesouso Federal:
De 18 do Março findo, sobro a concessão á,

Delegacia Fiscal no Estado do Rio Orando do
Norte do credito do 60:000$ para despozas
verba 20s .-0 tribunal fez registrar a distri-
buição do credito.

D3 20, reforento á concessão á Delegacia
Fiscal no Estalo do S. Paulo do credito de
562$745 para occorror ao pagamento, pela
verba-Juros divorsos-de igual importa,ncia„
proveniente dos juros de 3 1/2 cá sobre depo-
sito feito polo ex-escrivão da Collectoria de
Limeira, naquelle Estado, Josa Monteiro de
Mendonça, da quantia do 3:625$, contados
de 26 do julho do 1890 a 31 de dezembro de
1900.-0 tribunal recusou registro á distri-
buição do credito, visto só poder a des-
poza ser paga á consta da verba-Exercicios
findos.

Do 5 deste moz, relativa á concessão do
credito do 300$ á Delogacia Fiscal no Estado
do Espirito Santo, por conta da verba 23s,
para pagamento de gratificação a funcciona-
rios incumbidos do serviço do balanços ora
atrazo.-0 tribunal determinou que se re-
gistre a distribuição do credito.

Processos de concessão:
De moio-soldo o montepio a D. Antonia

do Almeida Freitas, mãe, viuva do finado
alferes reformado do exercito Arcilio do
Freitas, na imp irtancia mensal de 60$ em
cada titulo.- O tribunal, attendendo a que
foram no processo observadas as disposições
em vigor, julgou legal a concessão dA.
pensões.

De montepio civil:
A D. Emitia Carolina de Arruda Camara,

viuva do 1° official,aposentado,da Repartição
Geral dos Correios Cassiano do Arruda. Ca-
mara, na importancia annual de 1:600,j;

A D. Albertina Gomes de Carvalho Gui-
marães, irmã solteira do fallecido tele-
graphista do 3' classe da Repartição Geral
dos Telographos lidefonso Cavalcanti do
Carvalho Guimarães, na importancia a.nnual
do 1:000$.

DIARIO OFFICIAL

O tribunal pronunciou identico despacho
e man i ou rogistrar a despeza, na forma, dos
pareceres.

A D. Palmora Elisa Estreita de Villoroy,
viuvo, lo ex-delegado da extincta Inspe-
comia Geral das Torras e Colonização no
Estado do Paraná Frederico Ernesto Es-
trella do Villeroy, na imPortancia annual
do 1:000S, e a suas filhas DD. Paimyra

Emn istina o Lucilia, na de 333$333
a ca la uma, e apostilas lanadas nus tí-
tulos do DD. Paimyra llonorina e Ernestina,
para o abono annual de mais 500$ a cala
uma, pala reversão da pansão quo deixa
de receber sua mãe, &Nada a 14 do março
do 1901.-0 tribunal declarou legal a con-
cessão, o devidamente feitas as ditas apos-
tilas, ficando sem effeito o despacho do 31
de março ultimo; o mandou devolver o pro-
cesso ao Thesouro Federal afim de proceder
á classificação da despeza, exigindo. outro-
sim, a indemnização das contribuições, cujo
pagamento não fera, satisfeito.

De monto-pio do exercito aos menores
Maria o Frederico, filhos do finado capellão-
tenente padre Antonio Martucci, na impor-
tancia mensal do 26$250 a cada uru. -
O tribunal considerou legal a concessão do
montepio (1 resolv )u que se officio á Di-
rectoria do Contabilidade do Thesouro Fe-
deral no sentido do ser annullada a classifi-
cação da despeza concernente ao exercicio do
1902.

1)3 aposentadoria ao dosenhista do pro-
longamento da Estrada do Ferro da Bahia
ao S. Francisco, Augusto Guilherme Weyll,
com o vencimento annual de 1:1618, propor-
cional a 19 annos, quatro mozes e seis dias
de serviço publico.-0 tribunal julgou illogal
a concessão,visto ter sido o dito desenhista
submettido a inspecção do samde em data
posterior á do decreto que o aposentou.

Ministerio da Marinlia-Avisos
Ns. 301 A, 355 e 390, do 11, 18 o 21 do

março findo, sobro a concessão dos creditos:
De :i:o50 it Itepártição Geral dos Tele-

graphos para despezas da verba 27a;
De 800$ á Delegacia Fiscal do Thesouro

Federal no Estado das Alagôas e de 2:000.-;
no de Santa Ca.tharina para as da verba 23s;

N. 531, do 13 do corrente, transmittindo
cópias dos decretos ns. 4.818 o • 4.819, do 8,
que abrem os creditos de 20:000$ o 900:0130$
para °ocorrer, este, ás despezas com as
viasons de navios da armada aos portos es-
trangeiros, o aquelle. ás despezas com as expo.
rioncias do torpedo do invento do engenheiro
Torquato Lamarão.-0 tribunal determinou
que se registrem os ditos credites e a distri-
buição dos do 3:060$, 800$ o 2:000$000.

Ministerio da Guerra-Avisos:
Ns. 116, 121, 136, 156, 189, 245 e 271, do

10, 12, 19 o 21 do fevereiro, 10 o 24 de
março ultimo e 3 deste mez, relativos
concessão dos credites -

De 844100, 413$, 041$600, 19$200 o 16.2:•3 á
Repartiçio Geral dos Telegraphos, para
despezas da verba 10

De 8:100$ á Alta.ndega da cidade do Rio
Grande, para as da verba 5'

D ) 1:265$ a Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal no Estado do Amazonas, para ás da
verba 8a .-O tribunal aut ,rizou o registro
da distribuição dos creditas, feita a zannul-
loção a que se referem os avisos ns. 136 o
245.

Foi julgada comprovada a applicação das
seguintes quantias, realizada pelos respon-
saveis abaixo mencionados:

De 1:500$, polo porteiro da secretaria do
Estado do Ministerio da Industrio, Viação e
Obras Publicas, com despozas miudas, nos
mozes de janeiro a março findos;

Do 100$. polo thesoureiro da Casa da Moeda,
com identicas dospezas no dito 'noz do
março;
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De 400$, pelo suporintondente da Fazenda
Nacional de Santa Cruz, idom, no citado
MeZ.

Ordens do pagamento sobro as quaes pro-
feriu despacho (lu registro em 18 do corrente,
o Sr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Industria, Viação o Obras
PulilicaS-AviSos

N. 1.123, do 13 do corrente, pagamento
de 193$440 á Westerit Telegraph Company,

em que importa a conta de tele-
grammas transmittidos do ordem desse Mi-
nistooio. em janeiro proximo findo

N. 1.105, do 3, idem do 2:638$610 á Com-
panhia Novo Lloyd Bra.zileiro, da subvenção
relativa á primeira viagem realizada na
linha da Bahia pelo paquete Caravellas, em
janeiro ultimo.

Ministerio da Justiça o Negocios Inte-
riores-Avisos:

N. 1.025, do 7 do corrente, pagamento do
2:976$575, de fornecimentos feitos ao Inter-
nato do Gymnasio Nacional, em janeiro e
favereiro findos

N. 1.031, de 8, idom de 18:464090, do
pessoal som nomeação em commissae da Di-
rectoria Geral de Saião Publica, durante o
moz de março ultimo ;

N. 1.043, idem, idein do 555$740, do for-
necimentos feitos, ~janeiro, ao Lazareto da
Ilha Grande

N. 1.044, idem, idem de 120$, importam-
cia da folha dos salarios vendidos pelos ser-
ventes do Tribunal Civil o Crimina1, em
março passado;

N. 1.012, idom, idem do 103$500 a Ro-
drigues & Comp., idem do objoctos do expe-
diente fornecidos á secretaria do Commando
Superior da Guarda Nacional desta capital,
idem, idem

N. 1.026, de 7, indemnização ao agente
do Instituto Nacional do Surdos Mudos da
importancia do 687$000, do despezas por
elle pagas, idom, idom ;

N. 1.018, do 6, pagamouto do 250000,
folha dos salarios vencidos pulos serventes
do Tribunal do Jury, idem, idem •

N. 946, de 1, idem de 66$600, conta do
objectos do expediente fornecidos pela firma
Rodrigues & Comp. á Directoria do Inte-
rior dessa socretaria de Estado, cm feve-
reiro ultimo:

N. 990, de 4, idem de 118$500, do forne-
cimento foitos em janeiro o fevereiro, ao
Archivo Publico Nacional ;

N. 981, do 3, indemnização de 39$800
ao porteiro do mesmo estabelecimento, do
de,spoza.s por olle applicada,s, em março pas-
sado

'
•

N. 974, idem, idem do 29$600 ao Supremo
Tribunal Federal idem, idom ;

N. 998, do 4, pa gamento do 1:500$000,
de aluguel dos prodios occupades pela Re-
partição da Policia, idem, idem;

N. 1.035, de 8, idem de 190$000, do ob-
jectos fornecidos ao Archivo Publico Na-
cional, em fevereiro •

N. 1.001, do 4, idem do 42$100 a Ro-
driguos & Comp., idein ao Supremo Tri-
bunal Federal, idem, idem ;

N. 1.041, de 8, 'dein de 112$100 a Ro-
drigues & Comp., idem a essa Secretaria do
Estado, idem, idem ;

N. 1.046, idem, idem de 5:624820, em
que importam as contas dos fornecimentos
feitos ao Instituto Nacional do Surdos Mudos
idem, idernS

N. 986, de 3, idem de 6663664, folha dos
ordenados que competem aos Drs. Luiz Ban-
doira de Gouveia o Octavio do Rego Lopos,
por terem exercido interinamento as func-
ções de medicos legistas da Repartição da
l'olicia no impedimento dos offectivos, que
se acham licenciados;

N..1.009, de 6, credito do 3:350$ á dele-
ga,cia fiscal do Thesouro Federal no Estado
do Paraná,. para occorrer ao pagamento do
aluguel da casa. em que devo I funccionar o
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juizo federal na noção daquele Estado, de
1 de abril a 31 de dezembro do corrente
anuo, na razão de 150$ nienaaes, e 2:000$
para acquisiçã,o de inoveis e installação do
MORIP jAite;	 •

N. 1.052, da 11, idem de 19:234709 .a de.
legacia fiscal dp Thesouro Federal no Estado
do Ceará, idem, idem, durante o actual exer-
cido, do ordenado de 2:400$ annuaes, que
cora	 jpete a cada um dos uizes de direito em
disponibilidade;

N. 1.029, de 7, idem de 4:000$ delegacia
fiscal do Thesooro Federal na Babá, á dis

-posição do Dr. Raymuodo JOSé de Andrade,
in.sp,octor de sande do parta, para occorrer
ásdeppesas com o tratamento de doentes de
febre amarela no Hospital do Bom Despa-
cho;

Ministerio das Relações Exteriorea -
soe:	 . .

N. 73, de 7 do corrente, pagamento de
1:070$ ao Sr. A. J. Pereira. do Ba,rbedo, de
trabalhos feitos no salão o gabinete dessa
Secretaria de Estado ;

N. 74, idem, idem de 330$ ao mesmo se-
nhor, proveniente da compra de seis saccos
de pana) para, uso da MOsliV.L repartição.

adinisterio da Fazeada- Exercidos findos

Requerimentos
De Cornelio dos Santos Lontra, pagamento

de 256$242, proveniente dó etapas vencidas
em 1893 e do imposto de 2% a mais cobra-
do em sena vencimentos ;

De Joaquim Vieira de Almoida, idem de
64440, idem vencidas era 190;

De Joã,o Lopes Ferreira pinto; idem do
2:500$250, idem em 1899
* De Maximiano- Fe.-reiro. Vieira, idem de

16$520, do montepio de 12113 ~obro a 31de
dezembro do 19/1

De D. Sebastianna Paes Barreto de Barros,
ided do 320-W)90, idem do 18 de julho de
1897 a 31 de dozeinbra de 1901;

-Officio da Estatistica, Comniercial, do 6 do
corrente, pag.uuento d 200„ feril, dos ser-
ventes empregados no serviço dessa reparti-
ção, relativa ao mez de março lindo.

Requerimento de Antonio da Costa e Fir-
mine . Alves do ai : galados, pagamento de
145$800 de restituição de soltos das patentes
da guarda nacional.

Ministerio dos Negocios da Guerra- Aviso
n, • 278, de R do corrente, pagamento de
458714 ao Dr. Luiz Van-Erven, proveniente
do aluguel do prodio de sua propriedade, de
41 a 28 do fevereiro lindo, ao serviço do

colninand.tnto do 24° batalhão de infantaria,
á razão de 160$ Mensaes.

Requerimento despachado de Alberto Au-
gusto Teixeira, ex-theeoureiro da Agencia do
Correio de Santos, pedindo prorogação, por
mais 30 dias, afim de entrar para os cofres
do Thesouro Federal com o alcance de
123$310, encontrado em RUE contas,---Con-
cedo a prorogação, noa termos do art. 197 do
decreto a. 2.409, dó 1896.

...1.•nn•••

No concurso a que se está procedendo na,
Imprensa Nacional, para. provimento, de lo-

•garoa de.40g escriptura.rws de Tribuna/ de
Contas.. serde chamadoa amanhã, . quarta-
feira, 22 do corrente, á prova oral de gra,m-
matios, da lingua ingleza, os seguintes can-
didatos: Alberto de Castro Noves, Alfredo de
Castro Vianna, Antenor Coutinho, Carlos
Fortes, Colombo Ponipilio, Eloy de Abreu,

, Ernesto de Souza Conto, Eugenio de Barros,
' Flavio Leogruher e Francisco Freire de
'Brito Junior.

limitem prestaram aquele exame, sendo
approvados, os concorrentes: Alvaro Pereira
Brazil, Benedicte Vasconcelos e Joaquim de
Castro Barbosa.

Obaervatorio do Rio do Janeiro -Boletim Meteorologieo - Dia 18 de abril de 1.903

soga,
.

Barometro Tempera-tura Tensão	 Humidade

VENTOS COE 	 •

.	 .
PSENNUCKNOW prumo' .

a 0° centigrada do vapor	 relativa g,

tal
Direcção N:arena

------ ...... ------

1 h. me.... 756.8 21.9 16.9	 87 0.0 Nullo 1.0 CK. KN
4 h. na., .. 758,0 22.3 16.8	 84 1.2 NW 1.0 CK. KN
7 h. m.... 756.8 21.5 17.3	 1	 91 0.0 Nullo 1.0 CX. KN

10 b. m.... 757.5 23.9 16.7	 1	 76 2.0 NNE 1.0 CX. KN
1h. t 	 756.5 23.7 17.2	 j	 79	 . 1.5 ENE 1.0 CK. KN
4 h. t 	 756.2 23.7 18.0	 74 6.6 SS'E 0.7 CK. KN
7 h, t 	 757.5 22.0 17.2	 88 2.0 SSE 1.0 CK. KN

10 IA. t 	 758.1 23.4 17.5	 83 0.0 Nullo 0.4 CK.. KN
~r•eff.~...~.~...4.1~~1....m ............

Médias. 	 756.96 k2.68 ;16.95	 81.4 1.7 -- -. -,

Temperatura : Maxim°, Ae 4 h. da tarde. 270,1; mínimo, As 7 h, da inanba, 210.2.
Evaporas:a:o em 24 horas. 1. 01/4,8.-OZO110 : ás 7 h. da m. 2:' ás 7 ti. da a, 4.
Chuva cabida: ás 7 h. da noute 7 m/ 02 ,67. Total em 24 horas, 701/01,67.
Roma de insalaçÃo: O h. 25 m.

Obakezveatearló do *Oca de Janeiro- Boletim metmorologico-Dia 19 de abril de 1903.

UORAE Barometro
a £0

,

mpera.
tura.

Te	

a44
-eentigr

•

Teão
do vanspor

n

Humidade
relativa

VENTOS Céo

.

'

PUENOMENOS DIVEIRSOft , .te
•

P.,
.	 Direcçãp

;E
Nuvens

1 h. ni.... 747.7 ge. l -	 16.8 85' 0.0 Nulo 9.6 CK, KN
4h. )31.... 757.6 21.'2 17.0 88 .	 0.0 Nullo 0.4 CK
7 h. m.... 757.0 21.7 17.6 91 0.0 Nullo 0.4ã CK. K
10h. m.... 706.6 25.1 17.4 73 2.8 N O.N C. Se
1 h	 t 	 756.1 27.2 18.3 68 3.7 N 0.1i •	 C
4 h. t 	 752.8 28,0 17.2 01 2.0 N 0.2 C
7 h. t 	 752.9 26-.4 17.7 69 0.0 Mino 0.0. Limpo •

10 h. t 	 753.3. . 25.4 18.7 78 1.6 iw .0.5 C. CK

Médias 745..25*

_

24.70 17.59 76.6 1.2 - 0.4 - -	 .

Temperatura : Maximo, is 4-h. da tarde, 28°.4; minixao, ás 7 h. da'manhã, 210.0.
Evaporação em 24 horas : 1.6-Ozone: as 7 h. tu. 1; de I. ft, 2.
Horas de insolação: 9 h. 33 m.
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Directoria de Meteorologia ,t`la ."1.1arinha -Repartição da Carta Maritima -Resumo meteorologioo e magna-
tico do dia 19 de abril de 1903 (domingo).
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21/15 O ralos e/e o o o m/ra m/m h

r a 	 758.62 22.2 16.90 85.0 NNE	 2 - - - - - - - - -
2 	 758.46 22.0 17.02 80.7 N	 2 -- -- -- -- -- -- -- -- --
3 	 756.39 21.8 17.08 87.4 N	 1 - - - - - - - - -
4 	 754.22 21.7 17.03 88.4 Calma	 O - - - - - - - - -
5 	 756.15 21.6 16.75 87.2 Calma	 O - - - - - - - - -
a 	 755.25 21.5 17.67 93.0 Calma	 O Bom Nevoeiro tonna baixo KC	 2 - - - - - -

04iniral 7 	 755.89 22.0 17.32 88.0 N	 1 Bom Nevoeiro tenue baixo -	 2 - - - - - -
1 	 755.60 22.9 18.05 87.0 N	 1 Bom Nevoeiro teime baixo -	 7 - - - - - -

no 9 	 756.03 24.1 17.24 72.7 NW	 1 Bom Nevoeiro teime baixo KC.SK	 9 - - - - - -
10 	 755.91 25.0 17.81 76.0 N	 9 Bom Nevoeiro teime baixo -	 9 - - - - - -

morro 11 	 754.97 28.0 18.28 73.0 N	 2 Bom Nevoeiro termo baixo -	 7 - - - - - -
12 	 754.25 26.8 12.18 89.8 N	 3 Muito bom - CK.KC.0	 5 - - - 1.6 - -

do 13 	 753.33 27.3 18.43 68.1 N	 2 Clara - -	 1 - -- ___ __ -- -.
14 	 752.65 29.2 18.79 62.4 N	 O Claro -- ..	 o - - - - - -

B.Antonio 15 	 752.34 29.4 12.47 60.8 NE	 2 Claro -. ..	 O - - - - - -
16 	 752.22 29.2 18.02 60.2 NNE	 i Claro - -	 s - - - - - -
17 	 752.27 27.4 18.16 67.0 Calma	 0 Ilom - -	 8 - - - - - -
18 	 752.46 27.5 13.11 66.5 Calma	 O Claro - EC	 1 - - - - - -
19 	 752.41 27.1 17.43 65.5 Calma	 O Muito bom Relampagos ..	 O - - - - - -
20 	 752.82 26.6 17.35 66.1 Calma	 O Muito bom Nevoeiro teime baixo ..	 O - - - - - -
21 	 752.93 26.3 18.10 71.1 NW	 2 Muito bons Nevoeiro tapas baixo ..	 O 29.1 30.3 21.4 - - 9.44
22 	 752.92 25.8 18.59 75.0 WNW 2 Muito bois Nevoeiro teime baixo ..	 10 - - - - - -
23 	 753.11 23.0 18.17 77.2 WSW 3 Bom Nevoeiro teime baixa KC	 7 - - - - - -
24 	 753.20 24.9 17.55 75.3 SW	 i - - - - - - - - -

REEDITADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

NÃO HOUVE OBSERVAÇÃO POR SER DOMINGO

Observações meteorologicas simultaneas

Ao meio-dia médio da Greonwich ou 9k 07 •1 a. t. a. da Capital

Dia 20 de airri/ de Mn
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m/m • m/in e/o O O O
Belém 	 79.20 28.0 22.90 21.6 Meie nublado Bons Nevoeiro teimo SE Aragem Bom 33.0 23.5 27.75 -
B.' Imis , 	
Fertaiess 	

-
.

- - Meio nublado Bom - NE Muito fraco Incerto - - - -
Natal 	 - - - Quasi limpo Bom Nevoeiro tenuo S Fraco Bom - - - -Recife 	

, 	
762.08
721.85

22.8
22.4

20.95
21.90

72.8
73.2

Qsaai limpo
Sombrio

Bom
Incerto

Nevoeiro tenue alto
--

-
4.1hoid2 	

NE
ENE

Regular
Regular

Bom
Bom

30.8
29.8

25.4
24.7

28.10
27.25 -B. Salvador 	 - - - Meio nublado Bom Nevoeiro teime baixe NNW Muito (roei) Bom - - - -

Ouyabl 	 60.92 22.7 20.14 91.0 Nublado Encoberto - s ? Mao 27.9 22.6 25.25 -Victoria 	 - - - - Quasi limpo Bom - SW Fraco Variavel - - - -Duro-Preto 	 759.75 21.4 15.84 83.6 Meio nublado Bem Nevoeiro teime alto E Muito fraco Variava! 25.0 13.9 19.00 -
Juiz de nes	 761.44 23.5 16.61 77.4 Meio nublado Bom Nevoeiro tenue alto - Calma Bom 23.4 19.5 23.95 -
Dapital 	 759.91 24.0 17.74 80.0 Ntiblado Incerto -- NNW Bafagens Variavel 30.3 21.4 25.85 1.6B. Paulo 	 759.86 26.6 23.77 92.0 Nublado Encoberto - S Bafagem Eneo berto 20.8 13.8 20.31) -Santos 	 • - - - - Nublado Incerto - - Calma Bom - - - -Curityba 	 	 783.25 10.6 5.23 54.7 Quota limpo Bom - SSW Fraco Variavel 23.6 10.6 17.10 -Paranaguá ..... 	 - - - - Limpe Bons - NE Fresco Bom - - - -Florianopolis 	 759.75 15.2 8.78 62,2 Lirepo Claro -- NNW Bafagens Bons 27.s 20.7 24.25 -Corrientes ...... 	
Itaqul. 	

767.90 16.0 12.09 59.0 Quasi limpo 1 - $ Fraco 1 25.0 12.0 18.50 -
Rio Grande 	
Oordoba 	 769 50 7.0 4.40 85.0 Limpo 1 -- - Calma 1 22.0 6.0 14.00 -Rosario ....... 	 768.80 7.0 6.40 85.2 Limpo 1 -- - Calma 7 20.0 5.0 12.50 -Mondou... 	 	 770.56 .	 7.0 6.40 85.0 Limpe 1 -- SW Fraco 1 13.0 5.0 9.00 --Buenos Air.... 	 763.90 10.5 7.67 8 1.0 Limpo Bom -- SW Fraco Bom 19.0 8.5 13.7:: -

NOTA - Na Capital • *atado do tempo 4 incerto coM tendencia a peiorar passageiramente.

Em Cuyabfs chuviscou a intervallos durante e dia de hontem.
Em Oure Preto choveu bonitos á tarde trovejando e relampejando.
Em Santos cahiu na noute de hontem um aguaceiro pesado.
Eia F19.; imepOo 14 9"4 nfv9WQ 409 a mlang de hoje.
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Directoria de Meteorologia do Mininterio da Marinha - Repartigão da Carta Maritima - Mappa dam
observações feltra na I , decada do mos de março de 1903,

POSTO DE osseavAção-Ebtabelecimento Naval em Itaqui.

tArrrunn e praoxime.oe. 29 06' 00" S LONGITUDE APPROXISIADA 1=1 56' 27' 15" W Orw.

VENTO

mim

ESTADO DO TEMPO DURANTE AS 24
HORAS ANTECEDENTES

1	 4.0	 C. CK
2	 2.8	 C
3	 3.0	 C. CK
4	 30	 C. CK
5	 5.8	 C
8	 5.0	 C
7	 3.0	 C. CK
8	 8.7
9	 3.2	 C

10	 4.5	 N

Médias	 4.10

o
seo.

tao
E.•

o

o

ii

E	 6	 sm _-
ENE	 4	 clm _-
ESE	 5	 cl _-
ESE	 4	 cl _-
E	 6	 cl _-
ENE	 5	 cl _-
ENE	 5	 cl _-

2	 sm _-
NW	 5	 cl
E	 5	 m

4.7

O observador, Ileracleto Belfort Gomes de Souza, primeiro-tenente.

23.25
24.25
25.25
26.25
27.25

1.00
2.00
3.00
4.00
5.00

_ Tempo bom.
- Tempo bom.
_ Tempo bom.
- Tempo bom.
_ Tempo bom.
_ Tempo bom.
- Tempo bom.

Tempo bom.
_ Tempo varia,vel.
__ Tempo bom.

Escola lbolytech.nica-0 resul-
tado dos exames effectuados hontom foi o
Seguinte:

Curso fundamental-Chimica inorganica-
Approvados plenamente, Eugonio Gudin Fi-
lho, Luiz Leite e Oiticica o Francisco Feli-
ciano da Motta e Albuquerque. Um não
compareceu.

Astronomia e geodesia-Approvados sim-
plissmente, Cyro de Andrade Martins Costa
e Antoro Freitas do Amaral.

Curso do engonharia civil-Desenho de
construcção-Approvado plenamente, João
Candido Fernandes do Barros.

Economia politica-A ppro vado plenamen-
te, José Moreira Bastos; simplemente, João
Clima° do Couto Barroso, Mario Moreira
Bastos o Getulio Lins da Nobrotga.

Correio - Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes :

Hoje:
Polo Aina.;onc, para Rio da Prata, Matto

Grosso e Paraguay, rec ;bondo impressos até
ás 7 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 7 1/2, idem com porto duplo e para o
exterior até ás 8.

Pelo Orellana, para Bahia, Pernambuco,
S. Vicente e Europa, via Lisboa, recebendo
impressos até ás 10 horas da manhã, cartas
para o interior até as 10 1/2, ditas com
porte dup'o o para o exterior até ás 11 e
o objectos para registrar até ás 9.

Pelo Industrial, para Santos e Laguna, re-
cebendo impre,sos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2, ditas com
e porte duplo até ás 10.

Pelo Rio Amazonas, pira Santos, recebendo
impressos até ás 7 horas da manhã do hoje,
cartas p ira o interior até ás 7 1/2, ditas com
porto duplo até ás 8.

Amanhã:
Pelo Itapoan, para os portos do sul, re-

cebendo impressos até ás 11 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 111/2, ditas
com porto duplo até ás 12 e objectos para
registrar até 10.

Pelo Ilacolo»zy, para Bahia o Pernambuco,
recebendo impressos até ás 12 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 12 1/2,
da tardo, ditas com porte duplo at,'! á 1 o
objectos para registrar ato á.3 11 da manhã.

Pelo Commandante Alvizn para Cabo Frio,
Ponta do Arêa, Caravellas, Bahia, Estancia,
Aracajd, Villa Nova, l'onedo o Maceió, rece-
bendo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2 da tarde,
ditas cum porto duplo at á 1 e objectos
para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Cordilldre, pira Dakar o Europa, via
Lisboa, recebendo impressos até ás 8 horas

cartas para. o exterior até ás 9 o
objectos para registrar ate á 1 da tarde de
hoje.

Pelo Recife, para os portos do norte até
Manaus, recebendo impressos até ás 2 ho-
ras da tarde, cartas para o interior até ás
2 1/2, ditas cum porte duplo ate ás 3 e
objectos para registrar até á 1.

Pelo Garcia, para Angra dos Reis, Paraty,
Ubatuba, Caraguatatuba, Villa. Hena o S. So-
ba Mão e Santos, recebendo impressos até á
1 hora da tarde, cartas para o intovior até
á 1 1/2, ditas com porto duplo até ás 2 e
objectos para registrar até ás 12 da manhã.

Polo Liguria, para o Rio da Prata, lilatto
Groso, Paragilay e Pacifico, recob +rido im-
pressos até ás 5 horas da tarde, cartas para
o interior até ás 5 1/2, ditas com porte
duplo o para o exterior até ás 6 e objectos
para registrar até ás 4.

Pelo Spart.r, para Santos, recebendo im-
P ressos ato ás 9 horas da manhã, cartas para
0 interior até ás 9 1/2, ditas com porto du-

pio até ás 10 o objectos para registrar até
1 da tardo do hoje.
Polo Calania, para Barbados e Nova York,

recebendo impressos até á3 9 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até ás 10 e obje-
tos para registrar até á 1 da tarde de

°hoje.
Nota-Saques para Portugal o vales pos-

taes para o interior nos dias uteis, até ás
2 1/2 da. tarde.

- Recebimento de encommendas para Por-
tugal, Açores e Madeira nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até a
vespera da partida dos paquetes que se des-
tinarem a Lisboa, exceptuando os da Compa-
gnie Méssageries Maritimes;e entrega ta.mbera
nos mesmos dias, das 10 da manhã ás 2 da
tarde.
- Esta repartição fechar-se-ha hoje, ás 2

horas da tarde.

Obituario-Sepultaram-se no dia 16
do abril corrente, 38 pessoas, sendo

Nacionaos 	  30
Estrangeiros 	 	  8

38

Do sexo masculino......... 23
Do sexo feminino 	 	  15

38

Maiores de 12 annos .....	 18
Menores de 12 annos 	  20

38

Indigentes 	 	 8

o
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—No dia 4:
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.— No dia 18 do abril, 35 pessoas, sondo:
Nacion nes 	  29
Estrangeiros 	  6

55

Do sexo masculino 	  25
Do sexo feminino 	  10

35
Maiores de 12 anises 	  23
Manares de 12 armes. 	  12

35
Indigentes . 	 	  8

— No dia 19 de abril, 46 pessoas, sondo:
Nacionaes 	  34
Estrangeiros 	  12

46

Do sexo masculino 	  31
Do sexo feminino 	  15

46

Maiores de 12 unos 	  31
Menores de 12 annos. 	  15

46
Indigentes... 	  19

Ssilata Causa da Miserleordla
--(;) movimento do Hospit NI da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios de Nossa Se-
nhora da saude, de S. João Baptista, de Nossa
S nhorá do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dóres em Cascadura, foi no dia 1 de abril
do 1903 o seguinte:

_
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Existiam 	 953 697 1.650
Entraram 	 38 30 68
Sahira.m 	 25 21 46
Falloceram 	 10 10 29
Existem 	 • 	 956 698 1.652

•
-	 -

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 964
e,onsultantes, para os quase se aviaram 1.049
receitas.

Fizeram-se 3 extracções do dentes.

— No dia 2:

o
-4	 te	 a
Z	 .4o	 Z

'

g

Eibítiam 	  956 896 1.652
Entraram 	 38 21 59
Sahiram 	 31 16 47
Falleceram .. 	 9 5 14
Existem. 	  954 696 1.650

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorlos publicos foi, no mesmo dia, de 770
consultantos, para os quaes se aviaram 863
receitas.

Fizeram -se 55 extracções de dentes.

—No dia 3:

•
Existiam 	  954 696 1.650
Entraram... 	 19 31 50
Sahiram 	 15 7 22
Falloceram 	 4 7 11
Existem 	 954	 713 1.667

'71••n
O movimento da sala do banco e dos con-

sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 435
consultante.s, para os quaes se aviaram 554
receitas.

Fizeram-se 14 extracções de dentes.

Existiam 	 954 713 1.6t37
Entraram 	 27 30
Sahiram 	 27 33 60
Falleceram 	 7 2 9
existem 	  947 708 1.655

O movimento da sala do banco e doe 00D-
sultorioa publicou foi, no mesmo dia, de 49
consultantes, para os quaes se aviaram 4(,0
receitas.

Fizeram-se 2 obturações de dentes.

MARCAS 'REGISTRADAS

N. 3.00 t

Figueiredo & Silva, estabelecidos nesta
praça,á rua do Thsatro n. 1, com cominarei°
do fazendas e modas, o filial á rua da Uru-
uayana n. 76, com fazendas pretas o col-

letes.apresenta.on a marca supra collada, des-
tinada a distinguir os colletos e fazendas
pretas do seu cornmercio, para ser regis-
trada. Consiste alia de uru rotulo rectan-
gular em papel branco, tendo no c ontro uma
estrella preta e sombreada de eines postas,
lendo-se na parte superior 03 seguintes di-
zeres : Sempre por b.nn caminho e segue.
A referida marca será usasla pelos suppli-
cantes nas fa.zenclas e culletes de seu com-
mareia, podendo variar em abres e dimen-
sões, afim do bem distinguir o melhor ga-
rantir os seus direitos de propriedade o
enumerei°. Rio do Janeiro, 20 de março
do 1903. — Figueiredo & Silva. Estava col-
lada e devidatnonss inutilizada uma estam-
pilha de 300 reis.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia! da Capital Federal, ás 12 horas do
dia 20 do março do 1903. — O secretario,
Casa, de Oliveira.

Registrada sob n. 3.664 por despacho da
Junta Cum:nercial em sessão do hoje. Pagou
no I . exemplar 6$600 do seno por estampilhas.
Rio de Janeiro, 16 de abril de 1903. — O se
cretario, Cesar de Oliveira. Ao lado acha-
va-se o carimbo da Junta Comtnercial.

N. 1.180

The Bone Phosphate and Cheinical Com-
pany, Limited, estabelecida em Castle Works,
Flint, laglatorra, apresenta a marca supra,
que consisto na, figura do uma ave com as
azas abertas, pousando sobro uma hydra
quatro cabeças o agarrando com o bico uma
das ditas cabeças. No corpo da avo vê-se a,
palavra Myhrol seguidas das palavras Kills
Disease sondo esta ultima no corpo da hydra.
Por baixo achasse uni painel contendo a.
palavra Myhrol e sobro o qual apoia-se a
hy ira.-0 ca.racteristico essencial da marca
consisto no desenho dIscripto e na palavra—

Esta marca serve a distinguir desinfe-
ctantes, loções o liquides para lavagens do
aninsaes, da fabricação da companhia dopo-
sitante.

Cidade do Rio de Janeiro, 27 do feve-
reiro de 1902.—Como procusadores, ,t4les
Géraud, Lectere & Comp. (Sobro uma estam-
pilha no valor de 300).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
morcial da Capital Federal, á 1 1/2 hora da,
tara'e de 27 de fevereiro de 1903.— O secre-
tario, Casar de Oliveira.

Regis'trada sob n. 1.189, por despacho
da Junta Commorcial em sessão de hoje.
Pagou no l s exemplar 64600 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 16 de abril de
1903.— O ssonstaxio. Cesar de Oliveira.
Achava-se ao lado o carimbo da Junta Com-
marcial da, Capital Federal.

RENDAS PIJBUCAS

ALEI ANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Renda do Ca 1 a 18 de abril
de 1903.... 	  3.885:612$490

Uma do dia 20:
Em papel 	  190:9514870
Em ouro	 53:7194,580

1

1rreoada4c4 do dia 20 de
alui' de 1903.. 	 	 9.2654383

	

De 1 a20•,	 177:503080
Em Igual periodc do anuo

s passado . 	  •	 • ••	 237:049$991

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 20 de abril de 1903

Interior 	 	 15:654361
Consumo :

Fnmo 	 	 2:3654000
Sabidas .....	 4 :013$500
P hosp horog 	 	 6:2904000
Calçado 	 	 1:7084000
Perfumarias 	 	 1784000
Es pecialidades

p h armaoeu-
ticas 	 	 9274000

Vinagre 	 	 2R$800
• on4ervu 	 	 32510, )0

Cartas do jogar	 460000
Jhapeos 	 	 1:605/000
Tecidos . ..... 	 	 1:6504000
Bengalas 	 	 1004000
etegistro.. 	 	 210$000	 19:750$300

244:6714450

4.130:2834g40

Em igual periodo de 1902... 5:012:3021266

RECEBEDORIA DO ESTADO DE DUNAS OERAER NA
CAPITAL FEDEB,AL
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aordinaria 	 	 12:2543759
posito 	 	 63$000

Renda, cem applicaçÃo et-
pedal 	 	 1:3053828

Total 	 ,,..
Renda de 1 a 19 do	 i

de 1903 	  1.034:0863362

fotal 	  1.084:1143610
Lm igual perioda de 1962 	  1.320:3583546

LO' rança para mono. 	 	 236:2433936

EDITAES E AVISOS

Secretaria de Estado da Jus-
tiça e Negociom Interiores

RELAÇÃO DOS CANDIDATOS INSCRIPTOS PARA
O CONCURSO AO PROVIMENTO DO OITAVO OFFI-
CIO DE TABELLIÃO DE NOTAS DESTA CA-
PITAL

'd. Bacharel Alexandre Rodrigues Barroso.
2. Viceute	 Paula. Bastos.
3. Bacharel Prescilia,no Antonio da Silva

Freire.
4. Alfonso Herculano da Costa Brito.
5. Bacharel Fausto do Aguiar Cardoso.
6. Bacharel Alfredo do 13arros Madit-

reira.
7. Bacharel Noemi° Silveira.
8. Dr. José Roberto da Cunha Salles.
9. Bacharel Adherbal de Carvalho.

10. Bacharel Bolisario Fernandes da Silva
Tavora.

11. Bacharel Francelino Dias Fernandes.
12. Coronel Dr. Bernardo Teixeira de Car-

valho.
13. Pedro Evangelista de Castro.
14. Bacharel Henrique Jorge Rodrigues.
15. Bacharel Alberto de Almeida Ramos.
16. Tenente-coronel Rayinundo do Espirito

Santo Fontenelle.
17. José Moreira da Silva Menezes Junior.
18. Bacharel José Casario do Miranda Mon-

teiro de Barros.
19. Dr. Joaquim Alvds da Silva.
20. Manoel Augusto dos Santos Figueira.
21. Bacharel José Pinto do Souza Dantas.
22. Bacharel Folippe Sampaio Corrêa.
23. Bacharel Manoel do Nascimento Pontes.
24. Bacharel Alfredo Sergio Ferreira.
25. Bacharel Manoel de Azevedo Monteiro.
26. Bacharel Eugenio Barroso do Amaral.
27. Manoel Joaquim Corra. de Menezes.
28. José Delfino oos Santos.
29. Alvaro Lyra da Silva.

Direct via da Justiça, 20 de abril do 1903.
-Gratulino Coelho, director geral interino.

Escola Ilbolytechnica
De ordem do Sr. Dr. José do Saldanha da

Gama, director da escola, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que
quarta-feira, :2 do corrente, ás 10 horas
da manhã, dar-se-ha ponto para prova oral
aos seguintes sonhores

CURSO FUNDAMENTAL

Physica
(Regulamento de 1901)

Alberto do Queiroz.
Raul Carlos da, Silva Tolles.
Antonio Alves Meira Junior.
Alvaro do Macedo Robe.

Turma supplementar
Alvaro José Redrigues.
Theotonio do Brito Araujo.
Luiz Caetano de Oliveira.

PT4Rio OFFICIAL

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

. Construcolo

(Regulamento do 1901)
Paulo da Costa Azevedo.
Humberto Saboya de Albuquerque.
Envaido Nina.
Gustavo Lyra da, Silva (2a chamada).

Ifydraulica
Manoel d'Avila Goulart.
Armando Augusto de Godoy.
Affonso Lote Guimarães.
João Baldista do Moraes Rego.

Portos de mar

Ildefonso Alvos Pereira.
João Noronha dos Santos.

EXAMES PARS OBTENÇÃO DO TITULO DE

AGRIMENSOR

Topoyrap 7 ia pratica de trabalhos de campo
e redaego das respectiv. s memorias

Alvaro Araa.
Milton Mergulhão.

Nota - A's 11 horas da manhã dar-sc./ia
ponto para a 1° parte das provas gra-
phieas de desenhcede aguadas, topographico
o de cartas, o comee irá a 2° parto da
prova graphica de cl,senho do 2° anno do
curAo do ongenheria civil (regulamento
de 1900.

Secretaria da Escola Polytechnica, 20 de
abril do 1903. -Souza, Ferreira, secretario.

Internato do Gymnasio Na-
cional

CONCURSO DE FRANCEZ

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que, de conformidade com o disposto no
art. 51 do Codigo dos Institutos Officiaes de
Ensino Superior o Secundará), acha-se aberta
neste internato, da pre-ionto data até o dia
27 de junho do corrente anno, a inscripção
para o concurso ao provimento da cadeira
de francez do mem], et tbolocimento.

Para esta inssri peão daverão os candidatos
exhibir prova do nidiorktade e folha corrida,
sendo applicada ao candidato estrangeiro a
clausula obrigatoria do falar vernaculo,
conforme determina o paragrapho unico do
art. 58 do mesmo coligo.

Os candidatos poderio juntar quaesquer
documentos do capacidade profissional em
seu abono, sendo-lhes pormittida a inseri-
pção por pro,eiraçao, justificando impedi-
mento lega,L

Capital federal, 27 de março de 1903.-0
aecretario, Akdoaio Alves Corrêi Carneiro.(.

Continuando os exames do admissão neste
internato, de ordoia do Sr. Dr director
convido os candidatos á matricula do mesmo
estabelecimento a apresentarem os seus re-
querimentos para os ditos exames e aguar,
darem o dia da amuada.

Seeeeta,ria 410 Intocnato do Oynanateo Na-
cional, 17 de abril de 1933.-0 secretario,
Antono Alocs Corrêa Carneiro.	 (•

nnn•••n•

Ilusen Nacional
CONCURSO

Do ordem do Sr. director, em conformi-
dade com O art. 47 do regulamento vigente,
faço publico que, por espaço de quatro mezes,
a conta r de hoje, se acha aberta nesta se-
nretai .ia• iu,eripção para o concurso ao
prteyinicn to ito cargo do assistente da secção
de b. baiuca d. Museu Nacioual.

O conolirs) constará de dissertação escripta
o oral o da prova pratica sobro pontos tira-

Abril - 1963

• dos á sorte, de accordo com o programma
préviamente organizado pela congregação e
approvado polo Sr. Ministro.

A dissertação escripta constará de um
'ponto tirado á sorte o durará trés horas.

A oral será publica, e durará uma hora, e
constará da exposição do ponto para ella ti-
rado á sorte, com duas horas do anteceden-
cia.
• A prova pratica será feita de conformi-
'dado com as disposições estabelecidas no pro-
gramma especial.

São requisitos necessariom ao concurso:
P, a qualidade de cidadão brazileiro ;
2°. moralidade provada por folha corrida.
Secretaria do Museu Nacional, 2 de janeiro

de 1903.-Miranda Ribeiro, secretario. (

'Tribunal de Contas
CITAÇÃO DE RESPONSAVEL

Pelo presente edital, é intimado o Sr. Julio
von Bonen du Vernay, fiador do ex-colleetor
do municipio do Canta,gallo, IIenrique Sauer-
bronn, para no prazo de 30 dias, contados da.
data da primeira publicação deste, recolher
ao Thesouro Federal a quantia do 179$346,
importancia do alcance verificado nas con-
tas daquello ex-eollector, relativas ao pe-
riodo decorrido de 20 do dezembro de 1899 a.
20 de maio do 1901, acerescido dos respe-
ctivos juros, de conformidade com o deter-
minado no art. 239 do regulamento annexo
ao decreto n. 2.409, de 23 de dezembro de
1896; prevenindo-se ao fiador ora intimado,
do que, si no prazo que lhe fica marcado
não recolher o . alcance acima, a cobrança
será feita judicialmente.

Terceira Sub-Directoria, do Tribunal de
Contas, 7 de abril de 1903. Servindo de
eub-director, fatio Xavier Praxecles

•CITAÇÃO DE RESPONSAVEL

, Pelo presente edital são intimados os her-
deiros do tenonte do corpo do bombeiros,
quando quartel-mostro do mesmo corpo,
Gustavo Benjamin Teixeira, para, no prazo
de 30 dias, contados da primeira publica-
ção deste, recolher ao Thesouro Federal a
importancia do 2:06$860, em quanto
monta a responsabilidade verificada em
suas contas relativas ao alcance coosta,nte
da ordem do dia do cominando do referido
corpo, n. 261 de 18 de setembro do 1901 o
provenionte de fardamento do menos encon-
trado na arrecadação, de conformidade
com o determinado no art. 238 do regula-
mento annexo ao decreto n. 2.409 , de 23
de dezembro de 1896; alcance osso a que foi
condemnado por accordão deste tribunal
do 8 de abril do 1903.

3° Sub-Directoria do Tribunal de Contas,
15 de abril de 1903.-Servindo do sub-di-
rector, J. X. Praxedes hfedella.

CITAÇÃO DE RESPONSAVEL

Pelo presente edital são intimados a viuva
e herdeiros do br. Antonio Caetano Sove
de Navarro, ex-curador do bens de deram-
otos e ausentes, para, no prazo de N. dia?,
contados da publicação deste, allegarem o
que for a bem dos seus direitos, sobre o al-
cance de 1:134340, . verificado no processo
de tomada de contas do fallecido curador,
na 8° pretoria, no periodo decorrido de 14
de abril a 13 do setembro do 1894, do ac-
eordo com o art. 196 do regulamento an-
nexo ao decreto n. 2.409, de 23 do dezem-
bro de 1896.

3° Sub-directoria. do Tribunal de Contas,
18 do abril do 1903. - Servindo do sub-
director, Jato Xavier Praxedes
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8\1C: 1 barril consignado a Souza Maciel
(a Comp.

TBC: 3 ditos a Teixeira, Borges &Comp.
HW: 1 caixa a. 1.766.
alVo: 3 ditas ns. 283 a 285, consignadas a

Antroii,è Ronha.
Todos estes volumes vindos de Hamburgo

no vapor allemã.o Bahia, descarregados no
mez oe setembro do 1902.

MJC: 2 barris vindos da Porto na barca
portugueza Oriente, consignados a Macedo
Junior & Comp.

SMC: 1 dito vindo da mesma procedenda
e navio, consignado a Souza Maciel es Comp.

Freiro: 1 dito vindo da, mesma proce Lencia
o navio, consignado a J. Affonso & Comp.;
descarrooa.dos no mhz do setembro de 1902. 

Arinazom n. 4—CFC: 4 caixas n. 902/4 —
906.

FTC: 1 dita n. 31, consignada a H. lie-
multa ; vindas do 'Javre no vapor francez
Campana, descarregado em 10 do setembro
de 1902.

Armazem do amostras—Lettreiro: 1 caixa
vinda de Liverpool nu vapor inglez Cavour,
consignada a John Starck.

Idem: 2 ditas, vindas de Triesto no
vapor austriaco Istria, cansignadas a Arthur
Frenchel.

Mim: 1 pacote, vindo de Triesto no
mesmo vapor, consignado a Victor Uslaendor
& C tinis.

Islorn: 1 dito, vindo de Liverpool no vapor
inglez Autizana, consignado a M. Souza &
Com,. 

I dito, vindo de Hamburgo, no vapor
allemão Sibires, consignado a Hoche Stra-
tztomincko.

Idem: 1 caixa, vinda do Rio da Prata no
vapor allemão Cordildre, consignada a Ma-
gdalena Marchisia.

Idem: I pacote, consignado a Sampaio
Avtdino & Comp.

Idem: 1 dito, vindo de Liverpool no vapor
inglez Tintoretto, consignado a Azevedo
Alves & Irmão.

MMC: 1 dito n. 101, vindo do Hamburgo
no vapor anona° S. Nieolds, todos estes
volumes descarregados em setembro de
1902.

Trapiche Dias da Cruz—CAF: 1 barrica
vinda do Nova York no vapor ingl tz Flux-
man, descarrogada em setembro de 1902.

Amimem n. l2—AVC: 1 caixa n. 117,
vinda. do Ha.vre no vapor francez Paranaguá.

AVC—W: 8 ditas ns. 8.230. 8.2.35, 8.236,
8.253, 8.254, 8.237 8.258 e 8.259, vindas de
Bordi.os no vapor francez Urdi, descarre-
gadas em agosto do 1902, o consignadas a
Araujo Veiga & Comp.

AB—M: 1 dita n. 2.vioda do Hamburgo
no vapor allemão S. Paulo, consignada aos
mesmos e descarregada em 23 do dito mez e
anno.

AVC—W: 4 ditas ns. 8.374, 8.376, 8.377 e
8.288, vindas do Bordos no vapor francez
Cora/Ware, consignadas a Araujo Veiga &
Comp.

AGC: 1 dita n. 2.280, da mesma proce-
dencia e vapor, consignada a Amaral Gu•
sent & Comp.

CDC: 1 dita n. 100, consignada a Coelho
Duarte & Comp.

IEM: 1 dita n. 2.157, consignada a J. E.
Meunier.

SITC: 1 dita n. 2.119, consignada a J. R.
Sucena & Comp., vinda de Bordeos no
vapor fra.ncez Cordilldre.

AGC: 1 dita n. 2.249, consignada a Ar-
mando Gersent.

AVO—W: 4 ditas ns. 8.356, 8.588/8.590,
consignados a Araujo Veiga & Comp.

I3FC:2 ditas ns. 11,910 ,‘ o 11.910 o , con-
signadas a Barbosa Freitas & Comp; vindas
no vapor francoz Mantive, descarregadas
em setembro de 1902.

Alfaisiego. do Rio do Janeiro, 20 de abril
de 1902.— Pelo inspector, Francisco Manoel
Férnandes, ajudante.

Directoria Geral dos
Correios

CONCURRENCIA PARA PORNECIMENTO DE YÁ-
RIOS ARTIGOS NÃO CONTRACTADOS

Do ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico giro esta sub-directoria recebo, don-
tro do p ,azo do cinco dias, a contar da data
do presente edital, propostas em cartas fe-
chadas e lacsadas para fornecimento dos se-
guintos objectas:

Gacheta patente do 3/4.
Gacheta de aloodão quadrada 3/4.
Chumbs, em pó.
Oleo Englobert Machines.
Couro curtido para juntas.
As propostas devem ser selladas com 03-

• ton:opabas federmos, de accordo com a lei do
do solto em vigor.

Deverão ser escripta.s a tinta preta o não
conterem emendas, rasuras, borrões ou qual-
quer defeito que possa °ocasionar duvidas
fu tu ras

E' vedado aos concurrontes propor altera-
ções de preços durante o acto da leitura das
prop . stas ou durante o sou estudo.

Nenhuma proposta será Receita seno que
os proponentes provem com documentos es-
tarem quites com o pagamento dos impostos
foderaes e municipaes.

A abertura das propostas que forem rece-
bidas realizar-se-lia no dia seguinte ao do
enc.erramen to, ás 11 horas da mahã, no gabi-
nete da sub-directoria, ficando desde já con-
vidados, os Srs. proponentes para assistirem
a, esse acto, podendo fazer-se representar por
procuradores idoneos.

Nesta sub-directoria encontrarão os Srs.
proponentes todos os esclarechnento4de que
careceram.

Sub-directoria dos Correios, Rio de Janeiro,
18 do abril de 1903.— O sub-director, J. C.
de Miranda e Horta. 	 (.

Directoria Geral dos
Correios

Tratando esta directoria, actualmente,
de reformar, por completo, a collecção de
sellos em circulaç5o por motivo de se acha-
rem de todo inutilizadas as respectivas ma-
trizes, julgou favoravel o ensejo, que se lho
depara, do instituir novos padrões do selos,
os quaos, no seu percurso pelo vasto terri-
tono da União Postal Universal, possam dar
permanente attostado da arte brazileira, ao
mesmo tempo que narrem na eloquento
linguagem da Philatelia os factos culminan-
tes da nossa historia patria.

A realização dos% desideratum dependo
anicamento do amor que á patria e á arte
sempre manifestaram os artistas brazileiros,
visto não dispor a Directoria Geral dos Cor-
reios dos moios necossarios para valiosa-
mente retribuir o trabalha artististico a que
darã origem o Nu appello. Entretanto, o na
medida das forças do respectivo credito, a
Directoria Geral dos Correios procurará in-
demnfzao do tempo dispendido nessa, °supre-
za á.qoelles que ao edital abaixo correspon-
derem. Assim é que esta directoria geral
nutre a convicção de que, realizado o certa-
mon artistico que ora propõe, ficarão os
Estados Unidos do Brazil era condições de
/sombrear com os mais adoantados paizes
União Postal, no que diz respeito á riqueza
artistica da sua collecoa- u de sel los do Correio.

De ordem do Sr. Dr. director gorai dos
Correios, faço publico que, no prazo do 120
dias, a contar da data deste edital, serão acei-
tos nesta directoria, desenhos para os novos
padrões de formulas do franquia postal, ora
suas differentos especies e taxas. A concur-
ninei: , á atweitação dos desoullos será regu-
lada palas clausulas infra:

i a , serão escolhidos dos desonhos para
soltos urdia:sojas uru losontio ¡tar sei 1051 de
taxa devida, um desenho para o sello afilcial,
um desenho para bilhetes postaes internos,

Tribunal do Contam
CITAÇÃO DE RESPONSÁVEIS

Pelo presento edital, são intimados os
responsaveis do Ministeria da Marinh L abaixo
mencionados para, no praz.) de 30 dias, não
só allegarom o que for a bem do sou direito
relativamente aos alcances verificados em
suas contas e produzir documentos sobro os
mesmos, como constituirom procurador na
sedo do Tribunal ou declararem o domicilio
para serem nello notificados das decisões
proferidas, sejam interlocutorias ou defini-
tivas, sob puna de revelia, tudo na confor-
midade dos arts. 195 e 197 do regulamento
annoxo ao decreto n. 2.409, de 23 de dezem-
bro de 1896.

Nome e qualidade do responsavel—Periodo da
responsabilida te—Alcance

Moysés Henriquo Spyer, com-
missario de 44 classe, embar-
cado na eanhoneira Traripe,
de 16 do julho de 1891 a 27 do
maio do 1892 	

	
1:060$038

Casar Coutinho da Fonseca
Ta,moyo, commissario de
classe, na canhoneira Guarany
de 21 do agosto de 1890 a 26
do maio do 1892 	

	
141$967

O mesmo, quando embarcado no
canhoeeira. Iniciadora, do 9
do setembro de 1893 a 14 de
maio do 1893 	 	 224'026
Terceira Sub-Directoria do Tribunal do

Contas, 7 do abril do 1903.— Servindo de
sub-director,Joa Xavier Praxedes Medella. (.

Recebedoria do Rio do
Janeiro

Do ordem do Sr. director interino pre-
vino ás companhias do ferro carril que
até o fim deste moi será effectuoda nesta
repartição a cobrança som multa do im-
posto especial sobro volliculos (bonds), crendo
com applicação aos institutos de assistencia
(lei do orçamento, os. 3.30(3 o 3.397, do 24
de novembro do 1888); ficando sujeitas á
multa regulamentar as que dentro desse
prazo deixareal do fazer u pagamento do
referido imposto.

Recebedoria, 20 do abril de 1903.— Tosd
llodrigues Pereira	 sub -director.

Alfandeg-a do Rio de Janeiro
No tendo sido pessoalmente intimados,

por não serem encontrados, os negociantes
Fornandes & Comp., pelo presente edital,
os intimo a. virem, no prazo improrogavel,
do 30 dias, satisfazer nesta alfa.ndega a
importancia do cento e oitenta o oito mil e
cem réis,rela.tiva á multa imposta pela inspe-
ctoria por despacho do 19 do março de
1903, sob pena de, si o não fizerem,sor a refe-
rida importa.ncia cobrada na forma da loi.

Primeira s icção da Alfandega do Rio do
Janeiro, 15 de abril de 1903.— O chefe de
secção, Miguel Fé:mandes Barros.

EDITAL COM O PRAZO DE 30 IMAS

Pela inspectoria, desta alfandega se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de serem arrematadas para consumo,
os seira donos ou consignatarios dever:to
despachal•as e retiral-as no prazo do 30 dias,
sob pena do, findo esto, serem vendidas por
sua. conta, nos termos do tit. 50, cap. 5° da
Consolidaç5.o das Leis das Alfanderras, sem
que lhes fique direito de allegar contra os
offeitos desta venda:

Amuem ii. 14—CTC: 1 barril consignado
a. Carlos Tavoira.

MVC: I caixa n. 289, conágnada a Luiz
Cossenza.
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1, o exame o a escolha dos desenhos se-
rão feitos par am commissão, presidida
polo Sr. dire tor geral o c un isses, Vm pos-
soas que upportunamanto o rtie-àio S... con-
vidará ,.0 d msign trá;

2, a diretoria geral concederá par dese-
nho escolhido e acceito unia indemnização
de 200:, a qual poderá sor recebida por um
só concurrente tantas vezes quantos furem
os desenhos ile sua autoria acceito,i;

3, os :oiti ires do desenhos esc a ides e
a.cceitos terão o direito de auth . nticar os
seus originaes, 'appsndo-lhes suas assigna-
turas

4, nenhum original ou respectiva sopro-
ducção pliatographica, acceite ou não accei-
to. será reatituido ;

20. só p•atesas, con sorror a, este cortainen
os artistas na oonaes residen los ou não no
paiz ;

21, nesta sub-directoria se darão aos Srs.
concorrentes todos os esclarecimentos do que
necessitarem.

Sub-directoria dos Correios, Rio de Ja-
neiro, 2 ,le abril de 1903. - O sub-director,
J. C. de Miranda e Horta. 	 (.

Estrada do Ferro Centeal
do Itrazll

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE SO-
BRESALENTEi PARA LOCOMOTIVAS

De ordem da directoria faço publico que,
ás 12 horas do dia 28 Se proximo inez de
maio, sarão recebidas, nesta secretaria, imo-
postas para fornecimento ile sobresalantes
para locomotivas, de accordo cure a relação,
desenhos e bases para o contracto, á dispo-
sição dos concurrentes, para serem exami-
uados nesta socretarit.

A concursoncia versará sobra a idonei-
dade do proponente o do fabricante, prazo
para o fornsciinento e o preço, um libra es-
terlina, por unidade do material entregue a
bordo neste porto.

No acto da apresentação da proposta, á
hora acima indi ada, será exhibido, e ii se-
parado, o recibo da caução lio 300s, prévia-
mente ellectaada na thesouraria da. estrada
para garantir a assigna,tura do co.itracto
pelo proponente prefsrido, e bom assini, a
prova do e4ar o proponente quite com a
Fazenda Nitinicipal quanto ao pagam-mito do
impo-do do alvará; Ili lieene 1 para exere.e,o
do negocio, profissão e nulas( ria.

Secretaria da Directo -ia da Estrada do
Ferro Cansral do Brazil, 17 de, abril da 1903.
-O secretario, Minar, Perna/ides Figueira. (.

Estrada de Ferro Central do

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTOS
DivERsoS

De orlem da diractoria faço publico que,
ás 12 hor ts dos dia "; abaixo in liiadJs, pr).
xirno moz do maio, na iotendencia data Es-
trada„ serão recebidas propistas para forno-
cimentos do materiaes e objetos para o
consumo nJ 2° semestre do c srrente anno, a
saber :

Dia 1, objoctos do escriptorio e expedi-
ente

Dia 2, inateriaes diversos ;
Dia 4, utansilios o objectos diversos
Dia 5, ferro e outros metaes, ferrameatits,

ferragens, etc.;
Dia G, materiaes do construcçã,o o artigos

sonselhan tes
Dia 7, -intis. drogas e artigos semelhantes;
Dia 8, limas inglens, parafusos, pontas de

Pariz. °te
Dl iQ, materiaos para o talsgrapho e illu-

minação.
Os impressos para as respectivas propos-

tas acham-se á disposiçso dos concurrentes
na mesma intendencia, o ltiim assim as Con-
dições para o recobimenta das propostas e
as bases para o contracto.

Os concorrentes devem apresentar-se na-
quekt repartição nos dias e horas acima in-
iicalos, com as propostas fechadas, devida-
mente selladas, datadas, assignadas, com
indicação de suas reaidenciaa e deverão exht-
bir, no acto da entrega da proposta, em
separado, o recibo da caução de 300$, pré-
viamente realizada na thesouraria desta es-
trada, para garantir a assignatura do coa-
tracto, bem como o conhecimento do im-
posto de industria e profissão.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brazil, 20 de abril do 1903.- O secretario,
Manoel Fernandes Figueira.

Estrada de Ferro Central
do Itraz11

CONCURRENC1A PARA O FORNECIMENTO DE
300m3 ,00 DE VIGAS DE MADEIRA

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 25 do corrente, na inten-
tlencia desta estrada, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento do 300'0,00 de
vigas do madeira destinadas ao prolonga-
mento da linha.

As vigas serão das seguintes madeiras:
Aroiesa do . sertão, angico rajadd, Brazil,

canana capitão-mór, c incha preta, folha do
bolo ou larga, guaraúna parola, guaraúna.
preta, ipê tabaco, jacarandá rosa, jacarandá
roxo, j tcaranda tan, jacarandá cabiuna, mas-
saranduba vermelha, oleo pardo, oleo ver-
melho, poroba rosa, paina, sucupira ama-
relia e sucupira preta.

As vigas serão perfeitamente sãs, de
quinas vivas, isentas do branco, fendas, nós
carea,dos, brocas, ventos ou outros defeitos.
Serão rectas e do secção rectangular. As
faces serão sarradas ou perfeitamente la-
vradas a machado.

As vigas terão do 8 a 15 metros de com-
primento o as esquadria de O ts ,30x0m ,30 a
Ors,35x0m,35.

As vigas serão recebidas á margem da
linha em trafego entre as ostaçõss do Rio
das Velhas e Silva Xavier ou na linha em
construcção entre esta ultima estação o a
localidade denominada Vista Alegro, sendo
marcadas depois de feita requisição por
escsipto pelo fornecedor ao sob-director da
5s divisão". As marcações serão flscalisadas
imrnodiatamento pelos engenheiros residen-
tes. As visas acceitas serão marcadas nos
dons topos com as iniciaes da Estrada.

Das vigas marcadas será extrainda uma
nota em quatro vias para servir de base ao
certificado para pagamento.

As vigas rejeitadas issrãe retiradas polo
fornecedor no prazo maximo de um moz.
Excedido este prazo, a estrada cobrará polo
deposito arnazenagsam. .

O pessoal para auxiliar a marcação será
dado pelo fornecedor o á sua custa, ou pela
estrada, mediante requisição do fornecedor,
pagando este a despeza.

O prazo para fornecimento será fixado na.
proposta ou no contracto, não podendo ser
excedido sob pena do multa de 10$ por dia,
para cada metro cubico que deix ir do for-
necer. As multas serão descontadas no pri-
meiro pagamento, depois da data em que
forem impostas.

Para garantir o cumprimento do con-
tracto o fornecedor caucionará no Thesouro
Federal 5 s/,, sobre a importancia total do
fornecimento. Essa caução deverá sor feita
antes da assignatura do contracto, em moeda
corrente ou titulos da divida publica.

As prop tstas deverão mencionar:
Procedencia ou lagar de onde serão reti-

radas as vigas o onde serão depositadas;
As qualidades de madeiras que fornecerá

em maior quantidade;
I Modo por que deverá ser feita a caução;
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um desenho para bilhetes postaes externos,
um desenhe, para as cartas-bilhete internase outro P s ra a cartas-bilheto externas

03 ,desenhos para os sellos ordinariosserao etspectivamento das t txas .te 10, 20,
50,l0() 20 0, 300, 500 7C0 1 000 e 2.000devesesso conter as pala,vras---, CORREIO E. 1.1
DO BUAzIL-e o valor da taxa ore algarismos
au'assapanhados da palavra-ItÉis;

o desenho para os sellos de taxa devida
'ssvoterá, além das palavras exigidas na clau-
si da 2s , as palavras-Taxa DEVIDA;

44, o desenho para o sello ofilcial conterá,
além das palavras exigidas na clausula 24 , aspalavras-SELeo OFFiciAL;

5, os desenhos para os bilhetes postaes
internos serão da taxa de 50 réia; pa sa os
externos da de mo reis; pra as cartas-
bilhete internas da do 200 réis; o, para as
externas, da de 300 réis. Estes desenhos de-
verão conter, na parto referente á, indicação
da taxa, o valor da mesma em algarismos
acompanhadas da palavra-Rets- e as pa-lavras-CoaRsio-E. U. no BRAziL;6s, todos os desenhes para os soltos como
para illuminuras doa bilhetes postaes e das
cartes-bilhete devesão repsesentará vontade
do artista, uma allegoria a um facto po-
littco, scirsntifico, art istica industrial, etc.,
dss nossa historia patria, ou ser a repre-sentação cio proprio facto;

7', o desenho para o sello ()Melai deverá
conter a roproducção das armas da Repa-
Mica;

8s, é resarvada toda a liberdade ao ar-
tista, qua.uto ao estylo ou escola do seu
desenho, bem corno quanto á illurninura,
cercadura ou moldura do mesmo. Não serão
admiáidos ao concurso os desenhas feitos a
lapis ou a fusin;

ga , é licito a um se concorrente apresentar
Turre doas ou mais desenhos, constituindo
factos isolados, ou collecção concatenada dos
mesmos factos;

10s , os desenhos para os bilhetes postaes
e cartas-bilhete internos ou externos de-
verão constar de uma parte relativa á taxa
e seus caracteristiccesna fórma da clausula 5s,
parto essa que deverá sempre occupar o
angulo suporias. direito do desenho, o de
uma illumintsra ou cercadura, a qual não
poderá occu'aa,r rn ds de um torço da sii-
porfieis) toaal do c rtão ou carta-bilhete,
podendo ser feita por um dos lados o pela
parte su.perior ou inferior das m smas for-
mulas. Estes desenhos deverão ser feitos
sem P cejuizo dos dizeres apropriados e de-
toresindos pela Convenção, dizeres esses
(lu a constam das formulas em uso;

lia, os dos eihos de sellos serão apresen-
tados em fama motins:tilar . e comprehen-
((lidos nas dimensões: miei na do 0m,20x0m,25
•e maxima de Ors ,20x Oss35;

12s, aos desenhos em original deverão
acompanhar as respectivas reprsducções
Thotographicas e nitidas, na escala do 1/100
isto é,a prova do umn desenho de 0./.20x0"3,25
não ieverá exceder do 0m.020x0,025. Aos
desenhos para os bilhetes p staes ou cartas-
bilhete que serão apresentados nas di-
mensões rigorosas do O rs,20x Ors ,27 deverão
'lambem acompanhar as reducções piloto.
ssraphicas, nitidas, as quaes terão exacta-
-mente as dimensões das formulas actuai"
-isto é, do 0, m 135 x Ow,100;

13, os desenhos e suas reproducções pho-
tographicas serão entregues nesta sob-direc-
toria em envoltorio fecha lo sobre o qual se
poderá sor escripta a indicação - CONCURSO
DE SELLOS;

14, os autores marcarão os or i ginaes que
apresentarem com um signal ou psoudonymo,
que será reproduzido em carta fechada na
qual se ache declarado o nome do arssta a
que esse signal ou pseudonymo pertença;

15, as prop ,stas serão abertas todas em
um se dia e só depois da acceitos os dese-
nhos será feita a verificação du nome dos
respectivos autores;
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Quantidade que poderá ser fornecida •por
mez, época para a primeira entrega e forne-
cimento total.

Os concerrentes deverão . " apresentar-se
na,quella intondencia, no dia e hora acima
indicados; com as ptopostas fechadas, devi-
damente selladas, datadas, assignadas, com
Indicação do suas resitioncias, o deverão ox-
hibir, em separado, no acto da entrega da
proposta, o recibo da caução de 300$100,
provia:mente feita na thesouraria desta E3-
trada, para garantir a assignatura, do con-
tracto.

Secretaria da Estrada do Ferro Central
do Brazil. 4 de abril de 1903.-0 secretario,
Manoel Fernandes Figueira.	 (•

EDITAIS
Eleições FeCliernes

Ajunta eleitoral do Districto Federal faz
saber que reuniu-se hoje, 5 do corrente, ao
moio•dia, na sala das rtudiencias do Juizo
Federal, onde procedeu á divisão do districto
em secções, designou os ediflcios publicos em
que devem installar-se as comrnissões seccio-
naes do alistamento o revisão eleitoraes e
elegeu os membros das referidas commissões,
tudo pela fôrma seguinte

PRIMEIRO DISTRICT° ELEITORAL

• Ga ve.,a

Local — Rua Marquez nle S. Vicente n. 2,
Agencia da Prefeitura

Mosarios :
• Dr. (juiz Pereira Ferreira do Faro.

Dr.- Eugenio Alves Mergulhão.
Dr. Paulino "José Franco de Carvalho.
Dr. Luiz Martins.
Dr. Alvaro Caminha Tavares da Silva.
Dr. Ayres Ribeiro Coelha da Rocha.
Dr. Rodolpho Chapot Provost.
Alfredo Amelio de Figueiredo.

• Lagoa

Local — Rua Voluntarios da, Patria n. 4,
Agencia da Prefeitura

Mesarios:
Dr. Alfredo Augusto Vieira Barcellos.
Dr. João Pedro de Faria.

• Dr. Antonio Carlos Simões da Silva.
Pedro Moia.
Tonente•coronel João de Figueiredo Rocha.
Alferes Christian° Alvos Pinto.
Bornar lo de Souza Franco Guallybao
Mario de Avila. Ponapéa.

Gloria

Local—Rua das Laranjeiras, Instituto dos
• Surdos Mudos

Mesarios:
Dr. Evaristo da Veiga Gonzaoa.
Dr. Eugenio Augusto Wandock.
Oscar Pereira da Rocha Paranhos.
Tenente José Liberato dos Santos.
Dr. Nicanor do Nascimento.
Tertuliano da Gamo Coollm,
Luiz Vidigal da Cunha.
Mario Soares.

Camdelaria

Local	 Correio, lado da rua Primeiro do
Março, pavimento terroo 	 •

Mesarios
Dr. La.dislã.o Acrisio do Almeida Fortuna.
Dr. Valontim Magalhães.
Coronel José Joaquim do Oliveira Sampaio

Junior.
Oscar do Carvalho Azevedo.
Desembargador Joaquim José do Oliveira

Andrade.
Sergio do Sá Leitão.
Capitão Antonio Pereira Agrella,
Roberto Gomos Tule.

-----
(*) Publica-se do novo por ter sabido OQM

algumas incerrecções.

.Santa Rita

Local — Ext muito do Gymna.sio Nacional
• Mos avios

Qui') tino d t 'onceiçO o Miranda.
- Guilherme Manoel Pereira dos Santos.

Capitão Solvador Ferreira Fontes.
Luiz Rodrigues Varo ira.
Capitão Alt'redo Pinto do Carvalho.
Deodato Rosa.
Leoncio de Albuquerque.
Jacyntho da Cunha Leal.

SEGUNDO DISTRICT° ELEITORAL

S. Jo sé

Local — Rua do S. José, Agencia da Prefei-
tura do 10 districto municipal

Mesarios
Dr. IAM Vieira Fazenda.
José Coimbra de Macedo.
!remonto do Lima S Iva.
Dr. Arthur Ernesto Pereira de Souza.
Rodolpho Alberto Neves Gonzaga.
Capitão Thomaz Augu,to de Andrade.
Alferes Carlos Xavior do Siqueira Bravo.
Coronel Theodulo Pupo do Moraes.

Sacramento

Local — Instituto Nacional do Musica
Mesorios

Dr. Alfredo Csollio Barreto.
Major João Saltes.
Dr. Antonio José de Moraes Brito.
Dr. Lysippo Antonio do Amaral Garcia.
Dr. Arthur José do Andrade Bastos.
Dr. Antonio Augusto Ferreira Descha,mps.
Dr. Augusto Ca •los Camisão do Mello.
Dr. João Benjamin Ferreira, Baptista.

Santo Antonio•
Local — Agencia da Prefeitura

Mosorios
Conselheiro João Capistrano Bandeira do

Mello.
Dr. Alexandre Soares de Mello.
Dr. Leonel Justiniano da Rouba.
Dr. °legado Herculano da Silveira Pinto.
I tr• Augusto do Am trai Peixoto.
Pharmacoutico João Coelho do Mello.
Capitão Annibal de Oliveira Maciel.
Primeiro-tenente Diniz Affonso Rodrigues

da Silva.
Soo I . AN na

Local—Agencia da Prefeitura do 10 districto
municipal

Mosarlos:
Dr.. Antonio José Caetano Junior.
Lodorico Homem da Rocha.
Manoel Notto Barreiros.
Capitão Mario Julio dos Santos.
Alfredo Coelho da Silva.
Manoel José de Lacerda.
Heraclito Augusto Moreira.
Capitão lloracio do Oliveira Theberge.

Eldrito Santo
L000l—Rua Visconde de Itaúna n. 299, Asy/o

• S. Francisco de Assis
Mosarios :

Dr. Franklie Washington da Silva Al-

meDird,..Iosé de Souza Lima Rocha,
Dr: João Baptista Drhunmond Franklin.
D. Alvaro do Rego Martins C ,sta.
Capitão Thmnistoclos Soai es de Albuquer-

que Leão.
Dr. José Emygdio Peroira,
Hornani Elisiarlo do Silva.
Oscar Rodrigtosa Dias da Crua,

5- Clsoia.#ovizo
Local—It`soola pubUoa, Co-ebrivauto,... n. lignpo do São

Meilarloa •
Dr.

. o ão Poroira, Lopes.
Dr. Elpidio Maria da Trindade.

Dr. José Maria Moreira Guimarães.
Major Carlos Alberto do Espirito Santo.
Major Antonio koiliogues de Campos So-

brinho.
Antonio Augusto do Almeida.
José Durval Moreira.
Luiz Marques do Gouvêa.

TERCEIRO DISTRICTo ELEITORAL

Engenho Nova

Local—Estação do Engenho Novo, Estrada.
do Ferro Central do Brazil

Mesarios:
Luiz Babo.
Dr. Lino Romualdo Teixeira.
Astolpho Celest no do Moura Freire.
Julio Francisco Pinheiro.
José aleirelles Alves Moreira.
João Fredeoloo Branco.
Manoel Moreira Lirio Junior..
Miguel João Duque Estrada. Moyer.

Engenho Vehho

Local—Estação lesto do Corpo do Bombrsiros
Mesarios

Dr. Francisco Teixeira Lima.
Dr. José Jeronyino do Azevedo Lima,.
Dr. Alvaro %omiti'.
Dr. Roborto Jorge Iladdock Lobo.
JOSé Carl is do Araujo.
Dr. Salathiol Coeilio do Queiroz.
Joaquim Januario de Araujo Coutinho.
Leopoldo Alvos do Azevedo_ 

Inha4nut

Local — Escola dos Opço 'ar'.os do Engenho de
Doutra	 •

Mesa-.'os:
Dr. João Crilvello Ca.valcanto.
Dr. Domingo Sergio de Carvalho.
Carlos Wan j orley Maciel Pinheiro.
Capitão vo.rlos Ilonriquo Pereira de Souza.
Mario Moutinho dos Reis.
Antonio da Rocha Santos.
Fabricio Ferreira da . ; Neves.
Plánio de Freitas Araujo.

• leajd
Locil-1-14 Preto-da, Campinho

• Dr. João Bliarquo de Li ma.
Dr. Enoas Mario do Sá -Froire.
Corno' Carloa do Antas Rangel do

Lopoldo áffonso Cosar da Costa.
B3rnarfl1n0 José (1) Qitoiroz.
Samnol Carvalho de Oliveira.
Sebastião Ferreira Drurnm.md.
Victor Ignacio do Alcantora Slarmollo.

Jacarépagud

Local—Agencia da Prefeitiora, To.nquo
Mesarios:

Dr. Eduardo Xavier.
Capitão Jeronymo Alpoirn do, Silva Mo-

nozes
Francisco das Chagas Pereira . do Oliveira.
Antonio Teixeira da Cunha. 'Junior.
José Ferreira de Metara.
E/isiario José Viei:000
Major Antonio	 Caforo Teixeira.Manoel F°1"...a.ndos Cie Mora( s.

Campo Grande

Local—Agoucia. da Prefeitura

Francisco Ferreira da Silva.
Alvaro do Castilho.
•Augusto da Silva Gomes.
José Marcellino de Souza. Marçal.
Manoel de Almeida Costa.
Luiz Pereira do Souza Guimarães.
Josino Antunes Suzano.

• Condido da Costa Magalhães.
•
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Local — Agencia dit. Prefeitura, do 1 0 dis-
tricto municipal

Mesarios:
Dr. Jos o Custodio Nunes Junior.
José Pires de Almeida.
Francisco Antonio da Silva Bastos.
Antonio Alves de Castilho.
Antonio Pantaneo de Mei/o.
:ruão Francisco da Silva.
Manoel de Oliveira Figueira.
Josó de Macedo Paz.

Santa Cru.;

Local— Agencia da Prefeitura
atesados:

Major Candido Bazilio Cardo ar Pires.
João Afro das Cinzas.
Honorio dos Santos Pimentels
Dr. Francisco Antonio da Silveira.
Antonio Cirauldo.
Alfredo de Almeida Corrêa.
Arnaldo da Costa Braga.
Antonio da Rocha Machado.

Paqueld

Local—Agencia da Prefeitura
alesarios:

Dr. João da Silva Pinheiro Freire.
Dr. José Carlos de Alambary Luz.
Raul da Silveira Caldeira.
Francisco Marques da Silva.
Pedro Alexandrino Ribeiro Duarte.
José Dias dos Santos.
João Soares de Araujo.
Pedro Corino do Araujo Ferreira.

Ilha do Governador

Local — Agencia da Prefeitura.
alesarios

Dr. 'João Paulo da Rocha.
Dr. Arthur Maggioli.
Capitão Ubaldo Soares da Silva.
Pio Dutra da Rocha.
Oscar Gua,pyassa. do Si..
Eduardo Dutra. do Soou.
Cypriano José de Olivaira.
Manoel Ribeiro eobraL
São mesarios offoctivos os indicados em

1°, 2o, 30 , 50 o Co logares, e supplentos os
40 , 7° o 80.

E, para que chegue ao conhecimento do
todos mandou a junta; lavrar o presonto
editai, que será affixado no legar do costumo
e publicado pala impronsa. Dado e passai)
nesta cidade do Rio de Janeiro aos 2 do abril
do 1903. E eu, José Anastacio Lopos Sobrinho.
secretario, o escrevi.—Godofredo Xavier da
Canha.—Henrique Vaz Pinto Coelho.—Carlos
Borges Montefro.

--
Tribunal Civil Criminal

,	 CAMARA. CIVIL

De citaça), com o prazo de 30 dias, de herdei-
' ros incertos, por fallerimento de Josd Joa-

quim (los Santo.,:, na fOrma abaixo
O Dr. Luiz Angusto do Carvaeho e Mello,

juiz em exercicie na Cama.ra Civil do Tri-
bunal Civil o Criminal do Districto Federal,
etc

Faço saber que por este Ju i zo e cartorio
do escrivão que est-o subscrevo, foi proposta
urna acção ordinaria ern que é autor migue/
Amorim da Rocha o réos Salustiano José
Monteiro do Barros . o outros, a qual tem
o seu começo • pela petiseio do teor se-
guinte:— Illm. Sr. Dr. juiz a quem esta
for distribuida—Diz Miguel Amorim da Ro-
cha quo Jose Joaquim dos S intos, por tale-
cimento, deixou testamoni o Tio foi aborto
pelo juiz da Oitava Pretoria. por onde se
processou lambem o inventario, no qual in-
stituiu o supplieante e in oas D. Ilonorata.
Henriqueta da Conceição, major Sa,lustiano
José Monteiro de Barros o José Pinto her-
deiros dos romanescontes, em plena proprie-
dade, tendo, porém, errado o sobrenome do

suppli oanto trocroalo o Pc ,.1. , 1 rn!' irann,
o gore deu ao testanionreiro eela i ate,
já fallocido, e agora ao ao ti maj r ,dus-
tianno José Monteiro de Bilreis prat e ato para
negarem ao sapplicante a ca trie.aa do que cru
partilha lhe tocou em pagamento dos rema-
nescontes—uma quarta parto do prodio sito á
rua do Roulet° numero cinco e ti e dons,duas
apolices e meia do valor nominal de conto do
réis, juros do quatro por couto, e, final-
mente, quinhentos e vinte mil reovecontos o
vinte o cinco réis em dinheiro, não obstante

conseiencia hem lhes accusar que foi ao sup-
plicante que o testador to go um vista benefi-
ciar. Deste modo o suppiicanto ruquor acita-
ção do referido testamenteiro o inventariante
e dos demais inteross Idos, bem assim do qual-
quer interessa lo, ou Miguel Amorim do
Vallo, incerto, que porventura existam e se
julguem com direito, sendo esta ultima ei-
taçáo por editaes cum o prazo razoava' que
V. S. designar. Regulamento setecentos
e trinta e sete, artigo quarenta o cinco, pa.-
ragrapho terceiro, para que na primeira
audiencia, depois de. citados, vejam o sup-
plieante propor-lhes a com pefento anca° ora
dinaria, que então offerece.rá cru artigos,
para o fim de haver as custas o os bens indi-
cados com os respectivos frutos, juros e ren-
dimentos desde a morto do t atados., ou o
seu respectivo valor e quivalente, sondo o
supplicanto reconhecido cole direito o immit-
tido na posse dos mesmos bons; o ficando os
réos citados para todos os termos o amola-
mentosjudiciaes (acto contos cento o quatro
mil quatrocentos e vinte o cinco). Es-
tavaselladacom uma estampilha de traz -ontos
3 is, inutilizada pola mareara seguinte:
Rio, vinte e deus de novembro de mil oito-
centos o noventa e nove. — O advo-
galo. J. 31. Gnoses de Paia. Despacho : D.
Ao Dr. Pennafart. Rio, vinte e tro3 do no-
vembro do mil oitocentos e noventa
o nove, — Miranda. De spacho : D. A.
cumpra-se. Rio, vinte o tros de no-
vembro do mil oitocent s o noventa
e nove. — Pennafort. Distribui-ao: I). a F.
Leito, em vinte e tres de novembro ile mil
oitocentos o noventa o novi).-0 distribuidor,
J. ('once ;ç(to. E tornando-se nocesaaria
a renovação de instancia, visto como
a mesma acção acha-se parada lia mais
de. foi por parto do autor re melado
em audiencia, o socuinte: Do audietria—Aos
dous do abril de mil novecentos e tres, em
audioncia do Dr. Carvalho do efello, juiz em
exercicio na Camara Civil, ah i presente o
Dr. Almeida Pinto, por parto do Miguel
Amorim da Rocha, na acçã o ordinaria que
move a Salustiano José Monteiro de Barros
e outros para nesta audiencia ver renovar a
inst u:a, e requereu que lleasee porpotuala
e que subissem a conclusão para ser ordenado
pelo juiz um prazo do citaçai,..) das herdeiros
incertos, o (pis pelo juiz foi daforido sob pre-
gão á revelia dos mesmos. Do que lavro este
t 4rmo earloante junto a petição e procuração.
Eu. Armando Burlamaqui Dantas. escre-
vente juramentado, o escrevi. E eu, Ma-
noel Ferreira Loite, escrivão, o subscrevi. E
subindo os autos á conelorsão do Dr. juiz
do foito, foi por elle proforido o despa-
cho do teor seguinte : Exp m-S• edita.es,
com o prazo de trinta dias. •sr,ra as ci-
taçaes solicitadas. Rio, soo o (iir abril de mil
novecentos e tres.—Carraeea e 1H1o. E por
força deste despacho o porteio() dos au-
ditorios cita e chama aos l000deiros incertos
do José Joaquim dos Sant is para compare-
cerem na primeira a,udiencia, (lesto jtezu,
findo o reforido prazo, alins de verem No
lhes propor a presente acção do accordo
com a petição neste transcripta ti offerece-
rem-se os artigos e bem aa zim assignar o
pr Ia° legal para contestassio, sob pena do
lançamento e revoll e e fie indo os mosm
citados scientes que as audionears deste juizo
terem legar ás segadas e quintas-feiras, ás
onze horas e quarenta o cinco plintos da ma-

.

nhã, á rua dos . Tnvalidna numero cento e
E para que chegue a noticia a ); awen-

te3, o juiz mandou passar o preeento oMais
0Ioue do igual teor, que serãos publicados e a,f-
fixado no togar do costume pelo porteiro dos
auditorios, que do assim o haver cumprido
lavrará a certidão precisa, que será junta
aos autos. Dado e passado nesta cidade do
Rio de .Tanoiro aos quatorze de abril do
mil novecentos e troe. E eu, Manoel Feeroira
Leito, escrivão. o subscrevi...e-Lois Augusto
et,: Carvalho e Mello.

CA.MARA COMAIELICIAL

De ritaçao, com o prazo da lei, aos credores da
fanando de Alfredo Caetano, estabelecido d
praça do General Ozorio n. 57, para seios-
cia e ver passar em julgado a sentença que
classificou os cretinos, na forma abneo

,
O Dr. José Luiz de Bulhões Pedreira, juiz

da Camara Commorcial do Tribunal Civil o
Criminal da cidade do Rio de Janoiro, etc.

Faz saber aos que o pres onte edital virem
que por este juizo e cartorio do escrivão que
este subscreve se processam os autos de
fallencia. de Alfredo Caetano, as o,abelecido á
praça do General Ozorio n. 57; ora, por
parte dos syndicos definitivos foi-lhe dirigida
a petição do teor seguinte: Exm. Sr. Dr.
Bulhões Pedreira, juiz da Camara Commer-
cial.—Costa. Pereira & Comp. o Vianna Ro-
mano & Comp., syndicos definitivos da tal-
lenda de Alfredo Caetano, requerem a V. Ex.
que, nos termos do disposto no art. 69, a 20,
da lei n. 859, de 16 de agosto de 1902, se
digne de mau lar expedir editaes de intima-
ção dos credores, com o prazo da lei, para
soiencia da sentença que julgou a classifica-
ção de credites. P. P. defirimento. Rio do
Janeiro, 17 do abril de 1903.— Costa Pereira
& Comp. — Vianna Romano & Comp. ( Estava
legalmente sellada.) Despacho: Sim. Rio, 17
de abril de 1903.-13. Pedreira. Sentença:
Julgo por sentença a classificação do credites,
do accordo com a resposta a fls. 267; custas
pela massa. Rio, 11 do abril do 1903.—Tosd
Luiz do Bulhões Pedreira. Em virtudo do
que se passou o presente edital, pelo teor
do qual citam-se os credores da Meneia do
Alfredo Caetano para, dentro do prazo da loi,
que correrá em cartorio do escrivão que
este subscreve, para sciencia o verem pas-
sar o;n julgado a sentença que julgou a
classificação dos creditos,sob pena do á reve-
lia sa proceder como for de direito. E, para
constar,pa3saaam-se o presente edital o mais
doas de igual teor, que serão publicados o
afiliados na fórma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro,aos 18 de abril
de 1903. E eu, Francisco do Borja de Almei-
da COrto Real, escrivão o subscrevi. — Jusd
Luiz de. Balhõe,s Pedreira.

De publicaetro da deelaraçdo da fallencia do
negociante A. J. da Molha Baptista, esta-
belecido á raa S. Cle.,,mento n. 229.

O Dr. José Luiz de Bulhões Pedreira, juiz
na Camara Commorcial do Tribunal Civil e
Criminal da Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento do Vieira da Cruz
ia, Comp., devidamente instruido, e depois
da,s necossarias dili gencias, foi, por sentença
deste juizo, declarada a fallencia do nego-
ciante A. .T. da Cunha Baptista, estabelecido
á rua S. Clemente n. 2a9, fixando o seu
termo, para os effoito3 leg tee, de 3 do corren-
te TIICZ. Pelo presente faço publica a foalen-
eia do referido negociante. Para constar
passramae este e mais tros de igual teor,
que serão publicados o affixados na firma
da lei. Dado e passado nesta Capital, aos 18
de abril do 1903. E eu, Francisco de Borja
do Almeida Carta Real, escrivão o subscrevi.
—José Luiz de Bulhões Pedreira,
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PARTE COMMERCIAL

Camara t;3yndical do-gi Corre-
tores de Fundor, MiublIcula
da Capital Federal

e URJO OPOICIAL DE CAMBIO E SIOEDit tarremau
90 d/v

sobre Londres 	 	  12 3/32
• Paris 	 	 $788
70 Hamburgo...".	 $973
• I talia
s Portugal 	 	 --
» Nova York	 —

Libra esterlina, em moeda 	
Vales de ouro nacional, por 1$000

Apolices geraos de 5 04, miudas
Ditas geraes do 5 0/o, de 1:000$000
Ditas do Emprestimo Nacional

do 1895, nom 	
Ditas do Ernprostimo Municipal

de 1896, nbm 	

	

Ditas inscripçries, de 3 e/o, nom 	
Comp. Industrial de Melhoramen-

Dita Seguros Lloy.d Americano,

	

Dita Seguros Mercurio, c/25 o/	

tos no Brazil 	 	 10750

c/36 '1.  • , 	
	

301000
380nd

	Dita Nacional de Tecidos do Linho
	

38vocr
Dita Ferro-Carril do Jardim Po-

tanico 	 	 176$500
Dita Tecidos Progresso Industrial

do Brazil 	 	 255$000
Secretaria da Camara Syndical da Capital

Federal, 20 do abril de 1903.— José Claudio
da Silva, syndico.

ánntish dos COOreterer de Mer
cadorlas e Navioca

COTAÇÕES DO DIA 18D ABRIL Ia 1903
Algodão em rama, 1* sorte do Asse,

1 l$200 por 10 kilos.
1Dito idem, Deres, do Sergipe, I0$200

idem.
Dito idom de Itabaiana de Sergipe, 4500

Idem.
Asaucar mascavo do Sergipe o Maceió; 200

réis por kilo.
Dito mascavinho de !Maceió, 280 réis idem:
Dito branco crystal de Pernambuco, 330 a

385 réis idem.
Dito idom 34 sorte de Pérnambnco, 345

réis Idem.
Dito mascavinho idem, 275 réis idem.
Dito mascavo idem, 200 réis
Dito branco erystal de Pernambuco, Ser-

gipe e Maceió, 400 ris idom.
Breu americano, lettra F, 15e por 280

librãs.
Café typo n. 5,4$403 a 45562 por 10 kilo'.
Dito idem n. 7, 44221 a 4$289 idem.
Dito idem n. 8, 3$949 a 4017 idem.
Dito idem n. 9, 3$676 a 4799 idem.
Rio do Janeiro, 20 de abril de 1903.—

Jogo Baptista Dclduque, peesidente.—Joaquin;
da Cunha Freire Sobrinho, secretario.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia AlIfeinva Mer-
cantil

RELATORIO REFERENTE AO ANNO DE 1902

' Srs. accionistas—EM observancia, do que
dispõe o art. 25 dos nossos Estatutos, cumpri-
mos o dever de apresentar-vos o relatorio
das transacções o estado desta companhia re-
ferentd ao anno do 1902.

Avessos a illusões o habituados a encarar
cou2 p )l ) I:hl, pr;V!co. tumftmo ,; zr_forn,

orientação deforeute da que tivenioa até
aqui, Po is as cifras do balanço rachado em 31
do dezombra do 1902 nos fizeram pensar
~sarnento sobro o caminho que devemos
seguir. Tendo. os. lucros da nossa c )ni panhia
attinaido amas á somMa do 44: 1e3,5390,i
cifra esta muito inferior ás nossas despozas
do custeio, não podoriamos permanecer irre-
solutos, muito embora essa reducção do lucrosi
se ache justificada pela paralyzaçao geral do
commercio, motivada pela criso que atroa;
vessa o paiz.

Ha tres annos que aplaellamos para o fu-
turo, na crença, aliás razoavol, de que as
marcha dos negados nos viesse ajudar, abrins
do caminho accessivol a um plano mas se

,	
-

"iro de onde pudessemos dirigir melhor 03e 
nossos trabalhos, nem só quanto a novas
operações como o principalmente com refe-
rencia ás liquidações de corto vulto que
ainda temos pendentes.

Longe disso, porém, o estado do cousas se
tem a.ggrava.do em vez de melhorar, da
modo a considerarmos perdidas contas qui
julgavamos com alguma demora poder li-
quidar assim, para não estarmos ainda uma
vez a appellar para a vossa benevolencia, o,
que tambem não está pompativel com o:
nosso modo de ver, lembramoa. pa estio acha-:
mos do melhor alvitre, a liquidação da com-
panhi I, já que os nossos esforços pelas cau-
sas já especificadas não a tom podido roer-
guer ao nivel que lhe competia o para o
qual sinceramente trabalhámos; sendo que,
no correr do presente anno não tem esta
companhia obtido melhores 'coalhados do
que os apresentados nos ultima balanços
Patonteando-vos, pois, a nossa opinião passa-
mos á analyse das contas.

Movimento de xar que

O annexo n. 1 dá cm parodias mensaes á.
quadro das vendas elfectuadas pela compa-
nhia duranto o anno do que vos prostamoS
contas.

Café,
Durante o mosmo pateou° recebeu o ven,

deu esta Companhia 1.534 sace0S.
Contrais:1;es

Esta Verba do nossa receita tem decrescido
um tanto, sendo o resultado no anno em re-
vista do 35:994027.

Premios e descontos

Tivemos por esta verba para a nossa re-
ceita 8: 1695763 .

Lucro mova

Esta Conta foi esgotada, cem a acquisição
que fizemos de acções da nossa companhia,
de conformidade com a autorização que nos
concedestes, e com o ancerramento de contas
que tivemos do liquidar com projuizos.

Fundo dc reserva

Não tendo a nossa receita de 1902 pro-
duzido para o custeio, conforme acabamos do
expor, -transferimos, de accordo com o disno
conselho fiscal, desta conta para a de lucros
e pardae 18:963$6e0, o que reduz a nossa
verba do fundo do reserva a 118:755$901 em
31 de dezembro de 1902.

Lucros suspensos

Esta conta apresenta do saldo 660.5074.
Transferencia de arçõe3

O annexo n. 2 demonstra o movimento de
transforencia durante o anno, que foi de
2.278 acções.

Capital
COIII o resgato que temos feito de 2.512

acções, ficou o capital em 31 de dezembro
de 1902 reduzido a 1.195:300e, e de janeiro
ata agora já comprámos mais 1.399 acções,

perfazendo o total que temos comprado 4.416
:te: n;0 4 , ficando ap p n:w f , mittidas 10.:'.n .1 se-
ções, conformo a relaçã annexr. soá() que
a média das ac,•ões integralizadas adquiri-
das orçam por rima média do 15t4500 por
acçao.

Pessoal

. Como nos amuos anteriores, folgamos em
participar-vos que continha ina,Iteravel e a
desempenhar-se satisfactoriamento dos seus
deveres.

Concluo()

Terminando, aguardamos a vossa delibe-
ração, convictos da nossa lealdade e gratos
pela confiança do que por tanto tempo nos
fizestes deposit trios.

Rio de Janeiro, 20 do abril de 1903—. José
Rodrigues de Azevedo Machado, presidente.—
José Marcos Nunes Belfwt, director—gerente.
— Domingos José Dias Pereira.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas—Em obediencia ao que
determina os nossos estatutos, vimos desem-
peuhar-nos do mandato que nos confiastes.

Em corisequencia dos lucros. liouidoa da
nossa companhia não terem sido suficientes,
a despeito da roducção ultimamente votada,
para cobrirem as despozas, a digna directoria
em seus relatorios aconselha a liquidação da
companhia. O conselho fiscal entende que
essa medida devo 83r por vós acceita, afim
de não aggravar mais os vossos prejuizos.

O passivo da companhia é quasi nullo;
infelizmente,porém, o activo está em grande
parte representado, polo que informa a digna
directoria, em contas de diffIcil o ruinosa

A escripta, está feita com a devida clareza
e, por isso, o conselho fiscal pensa que devem
ser approvados os actos e contas da dire-
ctoria.

Rio do Janeiro, 20 do abril do 1903.—
Avellar Comp.— Rrancisco José Esteves.—
Silva Santos .& Comp., successores do Araujo
Santos & Comp.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1902
Activa

Moveis e utonsilios:
Valor dos existentes. ....... 	 5:246$000

eauções:
Importancia de caução da di-

rectoria 	
	

GO:000$000
Accionistas:	

•	 600$000Saldo desta conta 	
Obrigações a receber :

Idem idem 	  153:033$870
Contas correntes

Saldos devedores 	  762:276$605
Apolices :

Saldo desta conta 	
	

1:270$000
Apolices Municipaes

Idem idem 	 	 2:520$000
Contas divorsas :

Saldos do varias contas 	  392:278$900
Caixa :

Em dinheiro.... 	 5:719$430
No Banco da Re-

publica do Bra-
zil 	  16:985$350	 22:704$780

1.399:930$155
Passivo

Capital :
Importancia de 11.953 acções

de 100:5000 	  1.195:300.5000
Fundo do re-

serva:
Saldo doata. conta. 118:755$901

Lucros suspen-
sos
Idem idem 	 	 600$974 119:415$975

Directoria c/caução
Idem idem 	 	 0:000$000

A' vista
12 3/89

77
33

$167
9$103

20$266
2$257

95
960$000

954000

180$000
877:000
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Obrigações a pagar :
Idem idem 	 	 1:024$300

Dividendos
Idem idem 	 	 15:817000
" Contas correntes
Saldos credores 	 	 8:372$880

-
1.399930$155

S. E. ou 0.— Rio de Janeiro, 31 de de-
zeinbro de 1902.—Pela Companhia Alliança
Mercantil, José Rodrigues de Azevedo Ma-
chado, presidente.

DEMONSTRAÇÃO DÁ CONTA DE LUCROS E PERDAS
NOS 10 E 20 SEMESTRES DE 1902

Debito

A ordenados e gratificações :
Saldo desta conta 	

A despozas gera,es
Idem 	

Credito
De commissõos

Lucro verificado 	
De premius e descontos

Idem 	
DO fundo do reserva :

Importancia transferido 	

Pela Companhia Alliança Mercantil, José
.Rodrigaes de Azevedo Machado.

ANNEXO N. 1 — VENDAS DE XAS:QUE EFFE-
CTUADAS EM 1902

Mezes
	

Fardcs	 Kilos

Janeiro 	 	 2.441
Fevereiro 	 	 654
Março 	 	 861
Abril 	 	 1.620
Maio 	 	 739
Junho 	 	 779
Julho 	 	 1.342
Agosto 	 	 1.188
Setembro 	 	 1.481
Outubro 	 	 1.663
Novembro 	 	 780
Dezembro. 	 	 850

---
14.398
---

—

ANNENO N. 2--TRANSFIntENCIAS EM

Meus
	 Termos

Janeiro 	 	 1
Fevereiro 	 .	 3
Março. 	 	 5
Abril 	 	 2
Maio 	 	 4
Junho 	 	 1
Julho 	 	

-)

Agosto. 	 	 8
Setembro 	 	 .3
Outubro 	 	 2
Dezembro 	 	 6

36

RELAÇÃo DOS ACCIONISTA S EM 18 DE
DE 1903

Antonio José da. Siva Monarcha 	
Antonio José Pereira Sa nta Rosa -
Antonio Rodrigues da Silva 	 •
Antonio Justiniano Estavas Junior 	
Antonio Mar,oies Simões 	
Antonio Manel Fernandes da Silva 	
Antonio do Azevedo Moia 	
Antonio Pereira de Brat° 	

Antonio da Silva Sardinha 	
Antonio Ferreira da Costa 	
Antonio José Ribeiro 	
Antonio Rodriguos do • Conto 	
Antonio Francisco Barbosa 	
Antonio Gonçalves Moreira 	
Antonio Gomes Machado 	
Antonio Augusto Pereira de Bar-

ros
Avellar & Comp 	
Adão de Gotivea & Comp 	
Alfredo Duarte Pereira de Lemos 	
Alfredo Camillo Valdetaro 	
Albano Raymundo da Fonseca Mar-

ques 	
Arthur I. G. da Silva 	
Aives Irmão & Vilhena 	
Alice da Silva Sardinha 	
Adulpho Baptista de Freitas Gonçal-

ves 	
Alice Nunes Pereira 	
Arthur Carneiro de Va,sconcellos. 	
Berna,rdino Toixeira Pinto 	
Barão de Araujo Moia, 	
Bernardino Ferreira Cardoso 	
Aernarlino da Silva Carvalho 	
Banco da Lavoura o do Comnnrcio

Brazil 	
Conde do Avellar 	
Cecilia Brovos Cor.nelio dos Santos 	
Condessa de Angu iya 	
Cornelia Rodrigues Peixoto 	
Charles Christiam Mourison 	
Costa Ribeiro & Pereira 	
Casemiro Fernandes Moita & Comp.
Corrêa do Rezonde & Comp 	
Casemiro, Santos, Pinto & Comp 	
Cordeiro Costa & Braga 	
C rios de Almeida Varella 	
Corrêa da Silva & Irmãi 	
Clemente E. G. da S Iva 	
Carolina Pinto de FiTuoirodo 	
'anos Pinheir3 Valle. 	

Domingos Jos Dias Pereira 	
0I.,s Pereira & Almeida 	
Delfim Rodrigues Saraiva 	
Domingos José de Oliveira 	
Domingos José Soares 	
D. D. Keay 	
Emelia, Gomes Machado 	
Eugenio José de Almeida e Silva 	
Francisco José da Silva Lima 	

in 	 Manoel da Silva Araujo 	

	

Gomes do Avaliar 	
FroitaS Brandão & Comp 	
Felisberto José do M inozes 	
Felici ano Lopes Ribeiro 	
Fernando Gomes Xavier & Comp 	
Felisborto Gonçalves Cardoso. 	
Guilherme Pinheiro Vadie 	
Gaspar Marques Leite 	
Gonçalvos & Ribeiro. 	
Ga,ffré & Guinle 	
FIenry Olivor Roblnson 	
limriqueta Carolina Braga.
Josl Bento Ferreira. Leite Guimarães
Jos(s. Maria de Almeida 	
José Antonio de Araujo 	
José Licerio da Silveira Drummond

Junior 	
José Joaquim de Freitas 	 •
José Igiaa.aio Volantim 	
J-)84 Rornagoara, „ 	
José Ferreira do Souza 4raujo 	
José Cardoso Pereira	 „.. 	
J 00 Joaquim Gorn^s Braga 	
José de Monos Mala 	
José da Silva Sardinha 	 	 12
José Marcos Nunes 43-Ifort 	 	 361
José Ferreira da Cos ta 	 	 18
José Antunes Pinta 	 	 10
José Pinto de Gitveira, Jnnior 	
José Rodrigues de A zeve(10 Machado 3.000
José Martiniano Rodri guos.... „ .	 20
João de DeuS A ntline•s Pipt0..„.„	 5
João da Silva Sardinha. 	 	 )2
João Manoel Rodrigues dos Reis 	 	 12
João Antonio ktodrigues Lopes 	 '	 30
JoJoãoda, Costa Ve413o 	 	 60.

Abril —1903

João Pereira da Silva 	 60
João .Evangelista Vianna 	 15
João de Almeida Gomes 	  60
Joaquim Ferreira, Pacheco Brandão 	
Joaquim José de Souza Buenos 	 - 50
Joaquim Ja.sé de Oliveira Guimarães 60
Jonathas Nunes Pereira 	 5
Jorge L. E.	 Street 	 •	 15
Julio, Casar da Costa Guimarães 	 30
Julio Marques Ferreira da Silva 	 12
Juan Caplouch y Rierto 	 , 15
Julio Augusto da Silva Maia 	 30
Julio Conçalves	 Mendes  - 6
John Moore & Comp 	 150
Luiz Ferreira Soares 	 12
Luiz Pereira de Macedo 	 12
Luiz Monteiro da Araujo 	 30
Lúiz Porfirio Adriano da Costa. 	 15
Lucrecio Julio Fernandes 	 120
Leitão Irmão & Comp 	 60
Luiza de Azevedo Saltes Pinto 	 60
Manoel Ribeiro Salgado 	 468
Manoel Pinheiro Volte 	 34
Manoel Martins Bastos 	 30
Manoel Boaventura. da Silva 	 120
Manoel da Silva Oliveira Junior 	 3
Manoel Antonio Rodfigues da Silva. 30
Manoel Pereira Va.bintim 	 6
Manoel Alexandre Dias Nogueira 	 120
M trgarida Adelaide da Silva Pinto 	 •	 5
Margarida Antunes Pinto Leito 	 5
Maria da Gloria Antunes Pinto 	 5
Mario da Silva Sardinha, 	 12
Marcolino Fernandes Teixeira 	 15
M trtins Ribeiro- & Conap 	 50
Malvino da Silva Reis 	 60
Porfirio Machado 	 60
Ricardo Gomes d t Silva 	 30
Serafim Fernandes Claro 	 45
Sophia Machado da Cunha 	 20
TOiXeire. Borg	 	 30
Urbano Carneiro Guimarães 	 6
Virissirno de Souza Mediado 	 12
Vieira da Cruz & Como 	 /5

ANNUNCIOS
Companhia Tecidos do Mi.

da Tij uca
ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

Monte de Soccorro

Rio de Janeiro — imprensa Nacional — 1903

53:080$000

10:047$W0

63:127$050

35:993$627

8:169$763

18:963$660

63:127$050

224.079
60.192
79.00:4

144.917
68.507
69.924

118.418
106.53R
132.156
143.663
61.704
74.880
--

1.287.031

1902

Aceo
15
48

491
63

136
60
;38

594
23

1M
644

2.27g

ABRIL

Acções

120
6

12
12
12
42

12 '
15
57
30
:;()
30

200

48
go
/g
24
60

16
30
12

30
10
30
60
30
15
18

60
762

85
100
100

10
15
12
6

60
18
15
12
75
5

33
522

12
30

391
.	 30

160
200

30
30
30
60	 Convido os Srs. accionistas a Se reunirem
30 Mn assemblea geral ordinaria, no dia 30 do
60 corrente, á3 3 horas da tardo, á rua Nova do
18 Ouvidor n. 29, sobrado, afim do lhes serem
18 presentes o pa.r icor do conselho fiscal, rela-

164 torict o contas do anno findo em 31 de
3 1 doze abro proximo passado, e procederem á
go eleiç-ío da directoria e conselho fiscal.
6 Deverão os Srs. possuidores do acções

39 ao portador depositai-As, pelo menos, com
6) tros dias do autecodencia na caixa desta
go companhia.
go	 No escriptorio da companhia acha,m-se
30 disposição dos Srs. accionistas os documentos
go a que se refere o art. 147 do decreto n. 434,

do 4 do julho de 1891.
Rio do Janeiro, 13 de abril de 1903.-0

diroctor-presidente, Carlos Ferre:ra de Al-
meida.	 (•

33
12
30
30
30
30

120	 Tendo de proceder-se á venda em leilão no
2 dia .W do corrente meZ, dos penhores corre-

spondentes as cautelas extrahidas até 31 de
março de 1902, previne-se aos mutuarios
para resgatarem os respectivos penhores ou
renovarem os contraotos até ás 2 horas da
tardo do dia anterior do fixado para o
leilão.

Rio de Janeiro, 8 do abril do 1901.	 O
ge 'ente, J. A. de Magallates Castro Sobri-
Oho.	 (.


